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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.948—DE 1-1 DE MAIO DE 1008

a a naturalização de estrangeiros e 4..ontras pr-ovidenci.

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Dr
esolve que, para execução dos decretos legislativos es. 90'

12 de novembro de 1902, e 1.085, de 12 de dez ,embro de 190
observe o regulamento, que a este acompanha, assignado
Ministros da Justiça e Negocios Interiores e da Industria, Viaçã
Obras Publicas, e que, não só regula a naturalização de estra
geiros, mas ta.mbem dá, outras providencias.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1938, 20 0 da Republica.

Arroxso AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Avfittsto Tavares ele Lyro.

Miguel Culitton do Pin e Altneil,e.

Regulamenta a que se refere o decreto n. 0,949, desta data,
dispondo sobre a naturalização de estrangeiros e dando outras
providencias

Art. 1•" São co iside,radas cidadãos brazi/eiros.:

§ 1. 0 Os nascidos no Dra,zil, ainda que de pae estrangeiro.
não residindo este a serviço de . sua nação.

§ 2." Os filhos de pa,e bra,zileiro e os illegitimos de mãe
brasileira., nascidos em pais estrangeiro, si estabelecerem domi- •
cilio na Republica.

§ 3. 0 Os filhos de pae brasileiro que estiver em outro pais
ao serviço da Republica, embora nella não veaham domiciliar-se.

4.° Os estrangeiro' que, aehaiados a no Brasil a 15 de novem-
bra de 189, não tiverem declarado, at,c C 21 de agosto de . 1801, o
animo de ci,,nservar a nacionalidade de origem.

§ 5.° Os estrangeiros que possuirem bens immoveis no Brasil
o fo , om cisados com brasileiras, ou tiverem filhos brasileiros.
comt mio que residam no Brasil, salvo si manifestarem a intenção
de não mudar de nacionalidade.

§, 9. 0 Os e4rangeiros que obtiverem a naturalização di
accerdo Com	 StO 110 presente regulament

Art. 2. 0 Os estrangeiros naturaliz idos go:arão de todos os
direitos civis e politicos e poderão desempenhar atutesquer cargos
ou funcçiies publicas.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os cargos:
I. De Presidente e Vice-Pro;idente da Republica.
II. De Senador ou Deputado ao Congresso Nacional, sem que

tenham, para o primeira, mais de seis armas de cidadão brazileire
e para o ,e,.',/undo mais de quatro ann-s.

Art. 3. 0 A na,tnralisação não subtrae OS naturalizados ás
obrigac5es por elle.s contrahidas no pais de origem antes de suc.
desnacionalização.

Art. 4." O estrangeira, que pretender intura,lizar-so cidadão
brasileiro. deverá, por si ou p„r procurador, dirigir ao Presidente
da Republica, por intermedio do Ministro da Justiça e Negocies
Interiores. uma petição, caro firma reconhecida por tabellião, na
qual declarará sua nacionalidade, filiação, domicilio, profissão,
estado e esnecifica,ção da prole, si a houver de legitime consorcio.

Paragrapho unico. Esta petição será, instruida com documentos.
que provem :

I. Identidade de pessoa;
II. Maioridade legal

Residencia no Brasil pelo tempo de doas annos,
minimo;

IV. Bom procedimento moral e civil
V. Não estar processado, nem pronunciado, nem ter sido

condemnado, no pais ou fora Clle, pelos crimes previstos no
art.

se...
• s;
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Art. 6.0 Para satisfação dos requisitowdo paragrapho 'mico
do art. 4°, constituem prova bastaate as cNiõe.s extrahidas
dos livrcs de notas .e repartições officiaes, bem ass a os aCestad
passado§ por qualquer autoridade judiciaria, municipal ou policial
da União ou dos Estados.	 •

§ 1.° Para prova de identidade bastará o reconhecimento,
POr, tabellião, da firma do naturalizado. No caso de ser.a pot ção
Aignada por prosurador, a. exigoncia, da prova do identidasio
será satisfeita com o instrumento da procuração.

§ 2.° A prova da maioridade legal .poderd, ser feita com , eet-
tidão do baptismo, certidão do registro civil, passaporte e por todo
e qualquer meio em direito admittido. 	 .

§ 3.° A prova de não estar- proces z aslo. pronunciado, nem
ter sido cond.emiaado pelos crimes especificados no art. 9 0 , será
feita com attestado da autoridade ' do domicilio do naturalizando
e com documento passado polis agentes diplomatico ou consular
da nação do mesmo naturalizando e do paiz de onde houver
emigrado.

Art. 7•0 Nos Estados, a petição do que trata o art. 4°, dirigida
ao Presidente . da Repablioa, será apresentada ao cnefe do pod
municipal da localidade era que residir o naturalizando ou á seara-

' taria compet oito do governo estadual.
§ 1^. 0 , Depois do examinados todos os documentos e verificada,

suascoafortiaidado com, este regulamentoo com a legislação nivil
quanto ameios do prova, será o processo remettido, por iater-
medidsdo,sPresidente ou governador do Estado, ao annisterio da,
JiistleaaeSegocios Interiores, para que o GoSorno eeossa, resolver
sobre a concessão e registro do titulo-de naturalização.

§ .2..° Satisfeitas estas formalidades, será o titulo enviado ao"
governo estadual, afim de ser entregue, meliante recibo, ao nata-
raliz ido ou. a seu procurador, cons poderes- especia,ea. .

, Arts•.8,0. São isentos da quaesquer cust is, Soltos ou emolu-
mentes, os ,papeiS referentes á naturalização de' estrangeiro: mi á
prova do que é.cid.a.d.ão.brazileiro.

Art. s9. 0, , Não ã perinittida .a' naturalização de - estrangeiros
que, no paiz ou fóra delle.-estiverem processa4os. pronunciados ou
'tiverem sido condenna,dos por crime de hornicidias furto, roubo,
bancarota, falSidaae; Contrabando; .estellionato; meda falsa e lano-.
cinio.

Art.•: -19. • as ti til! os, de naturalização serão assignados polo
Presidente d Repablica e referendados pelo Ministro da Justiça
e NegocioS Interior°

Art. Il. Para 03 estrangeiros tacitamente naturalizados, nos
casos especificados nos §§4 0 e ts° do art. 1°, valem, conic títulos
declaratorios do cidadão bsazileiro, os segáiotes documentos expe-
/idos atê 12 de,dezembro de 1ce7

,a) titulo (+1,o eleitor federal;
decretos e portarias de nomeação para cargos palancas

fed'é 03 . ou estaduaes.	 •
Art: : 12. Ao. estranzeiro, no 'caso -do § 4° do art. - 1°, que titio

tiver -aido alistado eleitOr federai, nem urinado para cargo pie-
blico.fedoral ou' estadual, até • 12 de dezembro de 1997, será expe-
dido titulo deciaratorio de - eidadão brazileiros é, •porém, indisae i-
savel que Prove, 4préviamente, a continuidado do domicilio nologa,r
'onde se- achava a 15 de novembro de 1889 ou dos sucessivos domi-
ciliá'que tenha tido desde a mesma data até 24 de agosto do 1891.
- Paragrraplio-unico.'Esta exigencia sora satisfe:ta, com -attestadoa

das autoridades judiciarias, municiples ou policiaes e por qualquer
outro meio acceito em direito.
- Art: 13. Ao estrangeiro no caso do § 5° do art. 1°, que tam-

;bem nãoliver sido alistado eleitor federal, nem nomeado para
cargo publico federal-ou eSta,dualsaté 12 de dezembro de 1907, será
expedido titulo declaratorio de cidadão brazileiro, si provar, pelos
meios regulares, achar-se nas condições previstas no mesmo para-
grapho.
• Art. 14. Para assignar o titulo declaratorio de cidadão bra-

zileiro ao estrangeira camprehendilo nos arta. 12 ou 13, é compe-
.tente o Ministro da Justiça e Negocios loteriores, a quem será diri-
gida a petição, depois do-observado, quando o intere,-;sado residir
fora da Capital Federal; o disposto no art. 7° e pa,ragraohos.

Art. 15. E' dispensada a expedição do titulo deciaratorio 'de
cidadão brazileiro aquelles -que o ... foram por.força do disposto no
art. S,9, §§ 2° e 30 da Constituição, o Aos - clima 53 . refçrone os §§,20
e 3° -do art. la desta regulamento. •	 's. •

'MI. 10: Os titalos do naturalização serão declara,dieá' SaSia-
Kreito si não forem solicitados no prazo de sois rnezes,,coritados

+Ui fp-1,1.c+ •
de sua data, quando o naturalizando. residir. Ma. Caplita Federai.'.	 •	 ,

Art. 17. Nos Estados, o - prazo p ira entrega ,dcià titulo é de'
um armo, contado da data de seu recebimento pelo 'governo es-
tala il.

Para,grapho unico. Findo esSe prazo, serão á "titulo s não re-
clamados devolvidos ao Ministerio .da Justiça e Negocio3 Interiores
para o fira do artigo antecelento.	 •	 •

Art. 18. Haverá na Secretaria do Ministerio da Justiça e Ne-
poios Interiores Ires livros especiaes,. des qn idos, um. ao registro
dos titulos do naturalização ; outro, ao registro doS títulos declara-
torios de cidadão brasileiro, e o terceiro, ao racibo que sorá exigido
do interessado ou de seu procurador, com poderes eapeciaes,
occasião da entrega do titulo.

Paragraoho unieo. NO3 liVros do registro serão annotados os
titulos remettalos aos governos estaduaes e os que forem decla-
rades sem efeito nos termos dos arts. 16 o 17.

Art. 19. Na secretaria comoetente dos governos estalua,es -
haverá tambom OS livros destinados ao registro dos' titulos e ao re-
spectivo recibo.

Art. 20. Para exec-uçã,o cio § 4° do art. 1 0.
'
 Sorão recolhidos á

Secretaria da Justiça e Negocios Interiores os livros de declaração
instituidos pelos decretos ns.53 A, de 4 de dezembro de '1839, e 300,s- -

. de maio de 1890. .
_ Paragrapho unico. Para, identico fim, o Governo s3lici-
tará, dos agentes diolomaticos e.. eJesulares das naçõas ostra&
'galras o fornecimento dó nome dos estaangeiaos que, perante
e Iles, hajam declarado, até 24 do agosto . de 1391, conservar
sua nacionalidade de origem.	 •

Art. 21. Os prazos para entrega dos livros, a que se refere .o
artigo antecedente, são, a partir da Publicação deste regu-
lamento :

Para a Capital Federal o para o:s Esfaidos de S. Paulo,
Minas .Geitaes e Rio de •anairo, de quatro mores ;

. Para os Estados da Balda, Espirito Santa .Paraná, Santa Ca-
tharioa. e Rio Grande do Sul, de seis mores; para os Estados do
Ammonas, Goyaz e Nlatto Grosso, de um auno, e para 0.3 demais

iEstados,. de nove . mezes.
• Art. 22. Será organizado um i-Jaiadro'Ostatistieo de tódoS

e:trangeiros residentes no territorio -nacional e taci-Umente: natu-
ralizados em virtude da Constituirão.

•• •	 •	 -•	 ,!•.
. Para,ara,pho único .;/a organização desse quadro fica-a cargo

Repartiçao	 Esta-tistica.	 .	 „
-Rio de Janeiro, em 14 de maio de 190.'3, Attgu.s;v7isirar?s-+...,

de Lyra.--.3.1i,guel Calmou du Pin e Alme.¡Icv.

Art. 5. 0 O requisito da residencia, será ,dispensado 	 •
1. Ao estrangeiro casado Com brazileira ; •
II.^ Ao que possuir bens immoveis no Brazil;
III. Ao que tiver parte em algum estabelecimento industrial

ou for inventor ou introdutor de algum genero do industria util
ao-paiz • as
. • IV. -'Âo 'quà se recommendar por Seus talentos e lettras ou
por sua aptidão profissional em qualquer ramo do industr+a:- - -'+

V". Ao -filho de estrangeiro naturalizado nascido fiem do Brazil,
ante da naturalização do pae.

PormuSario -a que se refere o art. 1 do -dsorato legeslatislt 	 -
n. 904, de 12 de novembro de 1902.- 	 +	 •

PETII:ÃO

•

.• Sr. Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziI
F... ( requerento ou soa tegititrici procurador, legalmente

autorizado pelo respectivo instrumento ) 'natural ( o paiz do
nascimento ), filho de F., ., residente ( o legar do rosidencia, ),
de profissão ( a profissão, emProgo ou oceánação ), casado (sol-
teiro ou viuvo ), tendo... filhos -( o nu-nero de filhos, quando.
03 houver do legitimo consorcio ), requer a naturalização do
cidadão brazilairo, para o que apresenta os noa-assarias doeumentoa
em numero de..:	 • +

AsSim Pede '0
.E.	 D.

Data.	 •
Assignatura.

Nos Estados a otição deverá ser entregue ao chefe do poder '
municipal da localidade, para que este ri ! encaminhe ao -Goverrfo • . •
dó Mesmo Estado, o qual a transrnittlrá ao Governo Federal..

DOCUMC)2103 .+
a) identidade de pessoa, pro vada polo -reconliciráente da firrnR,

do requ rimento por tabellião. No caso de ser"asSignada a petição
por procurador, a e,xigencia desta prova será satisreita com so
instrumento da procuração ;

5) a maioridade .legal poderá ser provada conímertidã,o ba:
ptismo,-do registro civil, passaporte o por- todo .e qualquer meio
em direito admittido ;

• C) a' residencia no Brazil pelo tempo do doas annos, -na mí-
nimo, será attestada por qualquer autoridade judiciaria, : muni-
cipal ou policial da União ou 'dia Estados ou por- mette do certidões
extrahidas dos livros de notas O repartições -officiaessexceptitadoa 4

os requerented que st acharem nas condrçõOS dO 'art. 50 do meti
,aaniento .; • a	 •

r•T'f
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a) o procedimento moral c civil, por meio de atte.stados ou I
documentos, nos termos do numero antecedente;

e) a prova de não estar processado, pronunciado, nem ter sido
condemnado pelos crimes especificados no art. 90 do regulamento,
será feita com attestado da -autoridade do domicilio do naturali-
zando e com documento passado pelo agente (liplomatico ou con-
sular da nação do mesmo naturalizando e do paiz de onde houver
emigrado.

j) todos os documentos para o fim da naturalização serão
isentos do senos, custas ou quaesquer emolumentos.

Rio de Janeiro., 14 do maio de r08.—Augusto Tavares de Lyra.
Calmon du Pin e Almeida.

DECRETO N. 6.952 — na 21 DE mato DE MS

Transfere a 30 secção do deposito naval para o Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve, de conformidade com o art. 48, § 1 0, da Constituição
Federal e o art. 01 do regulamento annexo ao decreto n. 6.525,
de 15 de junho de 1907, transffirir para o Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, como dependencia da directoria do armamento,
a ;:i" secçao do denosito naval, com o respectivo pessoal e con-
servando as respectivas attribuições ; revogadas as disposiçoes em
contrario.

Rio de Janeiro, 21 do maio do 1903, 20 0 .da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.
Alexandrino _Faria de Alencar.

DECRETO N. G.954— DE 21 DE MAIO DE 1908

"Alt p ra o plano de uniformes para os inferiores e praças do corpo
de infp ntaria do marinha, mandado observar pelo decreto
n, 2.051, de 22 de julho de 1895

O.Preid f‘nie da Republica dos Estados Unidos do Brun, atten-
dendo ao que lhe expoz o vice-almirante Ministro da Marinha
sobre a conveniencia do ser alterado o plano de uniformes para os
inferiores e praç ts do corpo de infantaria de mancha, mar .ado
observar pelo decreto n. 2.051, de 22 de julho do 1895:

Resblve approvar e mandar executar as alteraçOes das peças
dos unilormos dos inferiores e praç.is do corpo de infantaria, de
mariaha, que a este acompanham ; rovooadas as disposiçiíes em

ira vario.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1903, 20 , da Republica.

AFFONSO A1a:S: 1'0 MOREIRA. PENNA.

Alexandrino Faria de Alencar.

Alterações no plano de uniformes par os inferiores e praças do
corpo de infantaria de marinha a que se refere o decr"to
n. 6.951, desta data

No uniforme do corpo de infantaria de marinha, ficam suppri
imitias: as capas de brim branco para capacete, as polainas-de
Danilo o de brim branco e as bandas para 03 inferiores.

O correiame de cor branca para o armamento em patronas e
cartucheiras pretas, assim como todo o correiame branco do equi-
pamento, serão substituidos por outros de i lenticos formatos, sendo,
porém, toda da cor natural do couro amarello, S2M pintura, qual-
quer que seja.

A chapa de cinturão será de metal amarello, de Rima qua-
drangular, tendo na parte da frente uma chapa de metal branco,.
em en:o centro haverá urna parte circular com os dizeres—Armada
Brazileira—rodeando uma ancora entrAaçada com uma estreita.

O primeiro uniforme será usado unic tmente em formatura
nos dias de gala nacional ou quando determinado pelas autoridad._ss
competentes.

Fica adoptada para uniforme de desembarque em formatura a
perneira da •eôr natural do couro amarello, sem pintura.
• Esta perneira terá o formato da perna e cobrirá desde o peito

do pé até um pmco abaixo da curva do joelho ; será adaptada ao
pé e perna por meio de tres correias com as competentes fivellas
de metal branco ; urna correia ficará por baixo da sola de sapato,
perto do tacão, outra fechará justo junto Ct. barriga da perna e a
outra abraçará circularmente, em duas voltas, todo o corpo da
perneira, partindo da parte inferior e vindo até o superior, pas-

, amido em dons passadores de couro, cosidos na parte posterior da
perneira .

Esta perneira será formada po tres partes de couro, unidas
com duas costuras uoicaonente, sendo uma no formato do peito
do pé e outra na parte posterior ao longo da altura.

o dniforme de brim pardo será sWistituido pelo brim kaki,
dd.,e.Or verde-matte, dom dolman liso, justo ao corpo, abotoou lo
frente por sete Intões de osso que fielm cobertos depois de fechado
o dolman'; gola em pé C3TEL dons colchetes ; os hombros goarne-
eidos cena duas platinas do mesmo panno, tendo uma parte cosida
na costura da manga e outra abotoando junto 'á gola em botão do
osso da cor do patino; a manga terá um canhão do mesmo panno
de 0,09 de largura na 'te posterior e crescendo gradativamonte
até formar um angul na parte da frente cujo vertice terá 0,12 de
altura.

A gola terá na frente dous ilhozes pequenos de cado lado,
cosidos no proprio panno, onde serão presas duas ancoras de metal
com o anote voltado para a frente.

A calça será tombem lisa, fechando em barguillia e cintura
com botõ3s e cahindo direito naturalmente ao longo da perna,
tornando-se mais estreita para baixo. Terá' dous bolsos tia di-
recção das costuras lateraes.

Este uniforme é extensivo aos oMciaes em serviço no quartel
e formaturas geraes do corpo.

As divisas para os inferiores do corpo serão iguaes ás dos in-
feriores do corpo de otliciaes inferiores da Armada (decreto
ns 5.499, do 30 de março de 1905), sendo que no primeiro uniforme
serão usados os distinctivos de galão dourado sobre fundo garotice
e nos demais uniformes os distinctivos de panno encarnado sobro
fundo de patino preto.

Aos inferiores do corpo será fornecia° um bone,t para passeio,
igual ao já adoptado no plano de uniformes.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1938. — illexandri n io _Faria
de Alencar,

DECRETO N. 6.955 — DE 21 DE MAIO DE 1908
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial de 2:10, para °ocorrer ao pagamento de ajudas
de custo a que fez jus o general Henrique Valladares

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, §5^, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.4j9, de 23 de dezembro de
1893, resolve, á vista do art. 80 da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o cre-
dito especial de 2:70, para °ocorrer ao pagammto das ajudas de
custo que, na qualidade de deputado pelo Edado do Pianhy, deixou
dc receber o general Henrique Valladares, de 1897 a 1899.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1908, 20 0 da Republica.

AFFONS AUGUSTO MOI:EIRA PENNA.

Augusto Teceres de 4ret.

DECRETO N. 6.950—DE 21 DE MAIO DE 1908

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito es-
pecial de 3:200.;, para occorrer ao pagamento de ajudas de
custo a que tem direito o Deputado Innocencio Serzedello
Corréa

O Peesidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5 0 , do regu-
lamento approvado polo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1895, resolve, á vista do art. 80 da lei n. 1.841, de . 31 de dezembro
do 1907, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o cre-
dito especial de 3:200:;:, para °ocorrer ao paramento das ajudas de
cudo que, na qualid ide de Deputado pelo Estado do Para,deixou do
receber em 1890 e 1891 (sassões ordinaria e extraordina,ria) e 1892
o Deputado Innocencio Serzedello Corrêa.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1938, 20 1 da Republica.
AFFJNSO AUGISFO MOREIEA Pcxx•.

Augusto Ta-ares de Lyra.

--

DECRETO N. 6.957—DE 21 DE MAIO DE 1908

Abre ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o credito
especial de 3:500, para °ocorrer ao pagame..to de ajudas de
custo a que tem direito José Bevilaqua

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 73, § 5", do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1893, resolve, á vista do art. 8' da lei n. 1.841, de 31 de dozombrõ



•
24 Faculdade .' cle Medicina do

Rio do Janeiro •.	 .

-1 Parteira'	 '•

25 Faculdade de Medicina' da
Bahia

1 Parteira 	 	 t: 8O0000

Angmento
annuál rio cada

parteira

1:800$0001

3:551$612
•

-PrimeirasecçãO da Directoria 4a Contabilida.cre na, Secretaria
da Justiça e Negocias Interiores, de maio' de 1908. -Carralho
Soic4a, 1 0 official.—Rodrigues Barbosa, directo"r da secção.-,.:-.7...Bár2
dini, director geral.

híportan -cia. re- .
relativa ao pe-
riodo de 6 de
janeiro a 31 de
dezembro do_
1003

.	 D
cada parteira

1:775$908
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de 1907,. abrir ao Ministerio da Justiça e Negocias Interiores o
crédito, especial de,3:50 4$, para ooeorrer ao pagarnento • d-ts ajudas
dó disto clire, em . 1890, 1891, 1892, 1893, 1894 e '1807, deixou do
receber Jose Bevilaqua, na qualidade do Deputado pelo Estado
do Ceará.	 •

. Rio de Janeiro, 21 do maio de 192:8, 20 , da Republica.

• • AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavar2s de Lyra.

• •
.	 DECRETO N..6.958-e-nE 21 DE MAIO, DE 1008	 •

•Mire ao Ministerio da Justiça e Negocios Intáiores o • credito
especial de 50:000.:, para occorrer da despezas. com a cómpia

-• de um equatorial e. sua installação no observatorio da
Escola . Polytechnic.a do- Rio de Janeiro

O. Presidente da Republica dos Estados Unido i do Brazil,
tendo ouvia° o Tribunal de• Contas, nos termos do art. 70, § 50,
do regulamento.approvado pelo, detrato . n. 2.407, . de 23 de de-
zembro de 1899, resolve, á vista da autorização contida no
do art. 3') da lei n. 1.811,- de 31 do dezembro de 1907, abrir ao
Ministerio da Justiça- e Negocias. Interiores o credito especial de
50:000$, .para °ocorrer ris despezas com a compra - de um equa-
torial e sua installação no observatorio da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro.	 ,	 .	 . :	 ;	 .

'• ' Rio do Janeiro, 21 go 'Maio de ,1903, 20 0. da Repubiica.
-• • -AF-FOtiS0 AUGUSTO MOREIRA. PENNA....

Augusto..Tavares de Lgra..
,

• MENSAGEM
'..

Srs:Membrss do Congresso Nacio -aal---Tenho a honra de trans-
mittir-vos, afim de que vos digneis resolver sobre 'o assumpto, a
exposição junta, rio Ministro da Justiça o Negocias Interiores, re-
littiVa 'iki meceSsidade de só solicitar ao , Congresso Nacional o cre-
dito siMpleMentar, na ,impertancia total do 3:551.612; sendo
1:7755506 il,,Vorba «Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro» o
igual da Pa.Ouldade de Medicina do Bahia», ambas do
eXercicide .1908, para °acorrer ao pagamento, durante o periodo
de.6'deppeiro . a.S1,dedezembro deste armo, do aug,men to de yen.
dirionto que,compete ás parteiras das-referidas faeuldade,s.

Rio dó:Janeiro, 21 d .e maio de 1903..	 .
AFFONSO A.T.:AUSTO MOREIRA PENNA.

Sr. PSiderito da Republica -:-. O decreto legislativo n. 1.838,
. de,31 de. dezembro de 1907, determina que a parteira auxiliar do
ensino de clinica obstetrica de cada. unta das Faculdades de
Metlici.na , do Rio 'de Janeiro e da Bahia continuará -a perceber
vencimentos iguaes aos dos outros auxiliares do ensino, assisten-
tes do clinica e. -preparadores, cujos -vencimento§ foram elevados
por decreto n..1.546, de 5 de novembro .de 10, 06, a 5:400$ annuaes,

-
entretanto aquelle decreto não contém autorização ao governo
para abrir o credito necesario aos respectivos,-prigamentos. 	 -
- A' . vista disto, convem solicitar ria CoagresSa • Nacional. o

credito supplementar na importancia total do 3:551$ f312, sendo
1:775-$306 á verba «Faculdade de' Medicirit dd-Ro do -Janeiro» o
igual quantia á da «Faculdade de Medicina dr. Bahia», ambas - do3
'exerci° de 1903, para °ocorrer ao pagamento, durante o período de
6 de janeiro a 31 de dezembro deste anuo, do augmento de venci-
mentos, na razão de l:800 annua.es, que compete ás parteira,
daquellas faculdades, de acc9rdo com it de •nonstraçã,o 'junta, por
isso que nas mencionadas verbas está consigaado o vencimento,
apenas -de 3:6009 para taes carg,os., 	 .	 . 1	 _.	 • •- •

-Submetto, , pois, o assampta á VOSSI, apreciação, afim: ao que
vos digneis re alvar como for acertado.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1938.—Augusto Tavares de Lyra..

• •	 ..	 -	 •
Denionstraoo do credito suppiementar precis.o para occorrer á

despeza como augmento de vencimento, concelido pelo decreto
legislativo n. 1.838, de 31 de dezembro de 1907, ás partei-
ras das Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e ,cia- Bahia,
no periodo de Ode janeiro a 31 de dezemboo de 1903..

Ministerio da Justiça e Neg9 cios
Interiores

•Por-decretos do 21 do corrente : •
. Foram nomeados: 	 •
• De accôrdo com o art. :50 do codigo dos
institutos officiaes de ensino superior e se-
cundario, approvado peio decreto ri. 3.890,
de 1 do janeiro de, 1901, o substituto da

secção da Faculdade de Direito de São
Paulo,CandidoNazianzeno Nogueira da Motta,
para- o lagar de lento da 1 & cadeira de di-
reito criminal ;

De accôrdo com a ultima parte do , art. 50
das disposiçães transitarias do regulamento.
approvado pela decreto 3.903, cie 12 cie
janeiro de 19`)1, o Dr, João Pedro da Veiga
Filho, • lento em disponibilidade, para o Jo-
gar do lento da cadeira de philosophia, do
direito da mesma faculdade...	 i

-Forarri concedidas - medalhas de diStineção
de la Classe:	 .

•A Carmino Latiria, por ter salvado, com'
risco da propria vida; as de deus indivicluoS-	 c:r

que, sem o seu prompto soccorro, teriam
perecido afogados, em o dia 10 do fevereiro
do corrente anuo, na praia do Santa Luzia,
nesta Capital ;
• A Hercilia Pernambuco, hoje Hercilia Per-
nambuco Deschamps Cavalcanti, a qual, em
o dia 6 de fevereiro de 1893, salvou, com
risco da propria vida, a da menina Odacilla,
quando esta se achava prestes a perecer em
consoquencia de um desastre, na rua Aqui-
daban, em Curityba, Estado do Paraná.

Foram exonerados :
Antonio de Pontes Franco do lagar de

ajudanto do procurador da Republica no
municipio de Itapipeca; na secção do Ceará,.

- A pedido: .	 •
Manoel Pontes de Miranda do logar de

primeiro supplen to de substituto- do juiz
federal na série da secção de Alagoas

Justiniano • de Paiva Leito ao lagar de
ajudante do procurad'ofd.? • Republicano
municipici de . Coade, na seecao da Bahia .

• ..
SECÇX.0 DO CEARA'

Municipio de Bapipdca
Ajudante,. Manoel Caramurú

sEcçXo • DE SERGIPE
Menicipio de Capella

Primeiro sUpplente,- Pedro Rodrigues
Rocha.

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO - t-

Murticipio de-S. Pedro de Itabapoana-,-,
Primeiro supplente, °ataviam Gomes de

Souza. .
Illzinicipio de Victoria

- PriMeiro supplente, Francisco Loureirai -

	

Ajudante, Areobaldo Lellis Horta. 	 "
Foi concedido ao Dr. Revnaldo Porchat,

lento da Faculdade do-Direito- do $. Pauloe,
o accrtheimo"de 5 %. de seus vencimentos;
na importanda de 430$ annuaes, visto teri
completado 10 anms do serviço effectivo, no
magisterio _em 31 • do dezembro da aià
passado:	 ;	 •r•„ -

Foram nomeados supplentes do substi-
tuto' do juiz federal o ajudantes do pro•
curador da Republica:
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Junto a curso annexo á Academia de Coni
mordo de Juiz do Fóra,-em additamento ao
aviso de 5 do corrente que este minis.=
terio resolveu tornar extensiva, no corrente
anuo, a conc3ssão de matricula depois do
prazo legal aos alumnos que se acham nas'
condições de Caio Nelson de Senna;	 1 -

Junto ao Internato do Gymnasio Mineiro,"
em solução ás consultas constantes do oficio1
de 14 de abril ultimo:	 •

•que, de accôrdo • com o aviso de 30 do
mesmo mez, o exame • de madureza não
entra em vigor no corrente armo; 	 • . •

que a falta de pagamento de contribuições;
nos termos do avisa dirigido em 5 de março
ultimo ao delegado fiscal junto ao Gymnasio
Pio Americano, não.é motivo para que se
recusem aos alumnos os documentos a que
tiverem direito,podendo os delegados fiscaes
dal-os declarando a razão do seu procedi- 1
mento, no caso de ser mantida a recusa dos
directores;

que, de accérdo com o art. 10 do regula- I
meato•do Gymnasio Nacional, os exames
devem ser de promoçõ s successivas e do
madureza e que as certidões dos primeiros I
devem ser visados pelos delegados fiscaes
quando os aluninos as . requererem.

•Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
'providencie, afim de que seja despachado.
livre de direitos, na Alfandeo, desta Ca- I
pitai, una volume, a que se refere o oficio I
do director do Museu Nacional, com a marca.

• aP&S», o qual contém specimens do historia
natural, enviados a esse estabelecimento, por
intermedio do Joseph Bauer, pelo United
States National Museunz, e vem u pelo vapor
Brantedroor.

Requerimentos despachados

Americo Fontes.— O requerimento foi re-
mettido ao director da Recebedoria do Rio
do Janeiro, para os 'fins do art. 50 do tio-
ereto n. 3.564, de 22 do janeiro do 1930.

E. Robin, pedindo restituição de documen -

tos.— Sim, mediante recibo.
José Obino.— O 'requerimento foi rennt-

tido ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Rio Grande do Sul, parkos fins
do art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de'1900. -

.Dia 18
Foi naturalisado.b?azileiro o subdito por-

tuguez Napoleão Ferreira da Silva -Lima,
residente nesta cidade. •

— Foram autorizados
O director da Faculdade de Medicina da

Bahia a admittir á matricula ; Alfredo Oli-
veira Góes, Americo Emilio Varella, Miguel.
Alves de Araujo Pereira, José Correia Bit-
tencourt -e Jos.-Antonio Castro Tanajura, •
satisfeitas as exigencias regulamentares,.•
marcando-se-lhes tantas faltas •quantas tive-
rem sido as aulas dadas no corrente anno

lecOlimvesmo director, a restabelecer nos as-
..	 .

sentamentos do Dr. Manoel Pirajá da Silva,
assistente da l& cadeira de chimica medicar
da referida Faculdade, o nome,' que tinha,
de Manoel Augusto Pirajá da Silva, quando
lhe foi conferido o . gráo do doutor em medi-
cina. Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Fazenda, para que a Delegacia Fiscal,
no Estado da Bahia, faça a nécessaria altera- •
ção nos assenta,mentss do referido doutor..

as exigencias regulamentares, marcando-se-
lhe tantas faltas quantas tiverem 'sido as
aulaa dada no corrente anno lectiva ••	 ,

—Declarou se aos delegados ilscaes do Go-
verno:

Junto •ao Gymnasio S. Salvador, em so-
lução á consulta constante do oficio de 1.6
de março ultimo, que, de accôrdo com 'o
aviso de 30 de abril próximo findo, o exame
de madureza não entra em vigor no cor-
rente anno;
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• Ministerio da Fazenda

• Por decreto de 14 do corrente, foi no-
*meado João Rosa de Mello para o logar de
20 escripturario da D&egaciit • Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Pianhy.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 21 do corrente :
• Foi transferido para a reserva o 1° te-
nente Alberto Fomm, visto estar doente ha

•)nas de um anua o ter sido julgado inva-
lido na inspecção de sande a Al uo - ?ui sab-
mettido.

•
• 'Foram exonerados :

O capitão de mar e guerra Cindido dos
-Santos Lua do cargo de commaadante do
couraçado Deodoro;

• . O capitão do mar e guerra Raymundo
Frederico Kiappe da Costa Rabina do cargo
de commandante do couraçado Florirmo;

• O capitão de fragata - Joaquim Carlos de
Paiva do cargo de commandanto do navio•
escola, Primetrb de Marr);

O capitão de DIRP e guerra Polycarpo Ce-
aio de Barros do cargo de eommandante

do encouraçado Riachttelo;

O capitão de fragata Jorge Americano
Freire do cargo de commandante do cruza-
dor TiradeAtes.

Foram nomeados
•-• O capitão de mar e guerra João :Baptista
das Noves para exercer o cargo de comman-
dant) do couraçado Minas Gerae3, em coa-
strucção na Europa;

O capitão de.fragata Altino Flavio de Mi-
randa Corréa para exerce o cargo de com-
mandante do cruzador (scout) Balda, em•
construceão na Europa

O contra-almirante Francisco Carlton
(Montanari) para exercer o cargo de com-
mandante da divisão naval de instrucção
.o capitão de mar e guerra .Candido dos
Santos Lava para exercer o cargo de com-
mandante geral de torpedeiras

O capitão de fragata Amynthas José Jorge
• para exercer o cargo de commandante do

couraçado Deodoro ;

O capitão de mar e , guerra Raymundo
Frederico Kiappo d Cista, Rubina para exer-
cer o cargo de commandante do navio-escola
Tamant/ard.;

' O capitão de fragata Joaquim Carlos de
Paiva para exercer o cargo • de comman-
dante do cruzador-torpedeiro Tapi/;

O capitão de fragata Silvinato de Moura
, para exercer o 'cargo de =mandante do
couraçado Riachuelo;	 •

' O capitão de frag,ataJosé Borges Leitão
• para exercer o cargo dó commandante do

navio-escola Primeiro de Março ;	 •

O capitão .dp fragata JorgeAmericano
Freire para exercer o cargob de comman-
dante do coiaraçado.Floriano.;

O capitão de 'fragata Odorico Pinto - da
.Silva Leal para exercer o cargo de comman-
dante do cruzador Tiradcntes ; •

•' • O capitão de Mar e guerra Polyearpo Ce-
sano do Barros para exercer o cargo de
á-icee-ipspector do Arsenal de Marinha desta
Capital.

DIÁRIO O .11;bICI4e.g.,

Ministeria da Guerra
1iPor decretos de 21(10 corrente:
Foram transferidos, na arma de infanta-

ria, os coroneis Antonio Ignacio do Albu-
querque Xavier do 14 0 batalhão para o 19°
e Onofre Moreira de Magalhães do 19° ba-
talhão para o 14°.

Mandou-se reverter á 1" classe do exercito,
de accôrdo com o disposto na resolução de
1 de abril de 1871, o 2° tenente aggregado
arma de infantaria Francisco das Chagas
Pinto Monteiro, visto haver sido, em nova
inspecção de sande a que se submetteu, jul-
gado prompto para o serviço do :mesmo
exerci to .

Declarou-se sem effeAto, em vista do
accordão do Supremo Tribunal Federal, de
11 de outubro de 1907, o decreto de 31 do
maio de 1832, que reformou, o tenente do
exercito José de Andrade Neves Meirelles,
de acctirdo com o estabelecido na primeira
parte do art. 9° da lei n. 648, de 18 de
agosto de 1852, ficando o mesmo oficial na
2' classe do exercito até completar o armo
de aggregação a que era obrigado, depois
do que se resolverá em nova inspecção sobro
sua reforma, como exigem os arts. 7° da
lei n. 7.204, de 13 do maio de 1864, e 40,
lettra a, do decreto 11. 108 A, de 30 de
dezembro de 1889.

Foi reformado, de accôrdo com o dis-
posto no art. 1 0 do decreto n. 193 A. de 30
de janeiro de 1893, o 1° tenente do 11° re-
gimento de cavallaria Eustaquio Gama,
visto ter tatingido a idade para a reforma
compulsoria.

Concedeu•se, de accôrdo com . o decreto -

u. 117, de 4 de novembro de 1892, a João
José Tavares aposentadoria no logar de
contra-mestre da °Moina de alfaiate do Ar-
senal de Guerra desta Capital, visto contar
mais de 39 aflitos de serviço o haver sido,
em inspecção de sande a que se submettett,
julgado soffrer de molestia incuravel, que o
torna invalido pa ra o exercicio de sua pro-
fissão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego Cios
Interiores

l'xpediente de .16 de maio de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

. Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Jeronymo Martins, residente nesta
cidade.

—Foi exonerado o padre Francisco Vaz
da . Costa do ligar de delegado fiscal ' do Go-
verno junho ao Collegio Diocesano Sagrado
Coração de Jesus, em Uberaba.	 •

—Foram nomeados: .
O Dr: Louro de Oliveira Borges, • poro, o

legar de delegado fiscal do Governo junto
ao Callegio Diocesano Sagrado Coração de
Jesus, em Uberaba ; •

Roberto Gomes, para exercer o logar de
lente de francez do Externato do Gyrimasio
Nacional, : durante' o impediniento. fio 'effe-
ctivo.

—Foram concedidos seis mezes de licença
ao bacharel Gastão Mathias Ruch Sturze-
necker, lente de francez do Externato do
Gymnasio Nacional, para tratar do sua
sande.	 •

— Autorizou-se o delegado fiscal do Go-
verno junto á Eseola do Pharmacia, (Mon-
talo,gia e Obstetricia de S. Paulo, a admittir
á matricida a Eugenio Barbaro, .satisfeitas
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Sabbado 23 . Maio	 1903

O Director da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro em referencia ao officio n. 53 de

• 2 do abril ultimo, a despender a impor-
janela, de 18:340$, com a acquisição de appa-
relhos destinados ao gabinete de electoo-
technica da mesma escola.

O director do nCernata do Gyinnasio Na,-
eional, a admittir á matricula, se houver
vaga; o. menor Paulo Fortes de Oliveira,
satisfeitas as exigenclas regulamentares,

. marcando-se-lhe tantas faltas quantas tive-
, rem sido as aulas dadas no actual anno,..lactivel

O director do Internato do Gymnasio Na-
cional, á vista do excessivo numero de adu-
rimos matriculados no 2° anuo do dito inter-
nato, a d nos termos do art. 57, do
regulamento vigente, uma turma supple.
montar ao referido armo, ficando encarre-
gado da regencia das aulas: de portuguez, o
Dr. Floriano Corrêa de Brat(); d.e francez, o
Dr: Guilherme Affonso de Carvalho ; • de lá-
glez, • o Dr. Guilherme Alfonso de Carvalho ;
de geographia, Augusto Guilherme Mes-
chict;- cio mathematica, o Dr. Henrique Casar
de Oliveira Costa, de desenho, o Dr. Bone-
dicto Raymundo da Silva.

Outrosim, declarou-sê, que, quanto ao pa-
gamento dos vencimentos dos mencionadas
professoras, deve ser observado o disposto
no paragrapho unico do art. 111, do rega-
lamento annexo ao decreto n. 2.857, de 31
de março do 1903.

O mesmo director a admittir mais cinco
'serventes, em quanto estiver subdividida
em . turmas supplementares o 2° armo do
internato..

O delegado fiscal do governo junto ao Ex-
ternato Aquino a submetter a exame de
admissão a matricula no 2 , anuo cio referido
externato o menor Antonio Sacarino Fer-
reira de Carvalho, desde que prove ter sido
approvado em exame de admissão ao 1° atino
do Externato do Gymnasio Nacional, mar-
cando-se-lhe 'tantas faltas quantas tiverem
sido as ^aulas dadas no anno lectivo.
• a Mesmo delegado fiscal a admittir a ma
tricula no mencionado' estabelecimento os
menores Adolpho Dourado Lopes, Eugenio
Ramos Brandão; Octavio de Freitas As-
sumpção e Achilles de.Menezes, satisfeitas
as exigenelas 'regullia,mentares, marcando-
se -lhe tantas faltas quantas tiverem sido as
aulas dadas no actual anuo lectivo.

O delegado fiscal do governo junto ao
Gymnasio de Ouro Preto, em referencia ao
oficio de 29 de abril ultimo, a alterar o pe-
ríodo do anno lectivo do mesmo estabeleci-
mento, afim de ficar de accerdo com o do
_Gymnksio Nacional, na conformidade da re-
solução tomada pela Congregação,
• —Declarou-se :

, Ao director do Interoatio do Gymna,.do Na-
cional, ter este Ministerio resolvido designar
Francisco Gonçalves, João Paulo dos Santos
Barreto, Hiblebra,ndo Babo, Salathiel Pere-
grino Duarte da Fonseca, Ezequiel Filguei-
ras, Jacintho • Anacleto do Nascimento, José
Calasans de Brito Guerra e Sergio Pereira
Cabral, para exercerem as funcçiíes 'de
inspectores de alumnos emquanto estiver

. subdividido em turmas supplementares .O
2° anno do Mesmo Internato ;

Ao delegado fiscal do go'verno junto ao
Gymnasio Nossa Senhora do Carmo, em
•solução ás consultas constantes do officio de
12 do março ultimo, que, havendo sido

• adiado por quatro , annos; pelo decreto
'n. 1.307, de . 26 do. dezembro de 1901, O
prazo para a terminação dos exames pareci-
lados; continúa em vigor até o fim do cor-
rente anno lectivo a disposição transitoria,
do regulamento annexo ao decreto 0. 3.914,
:de 26 de janeiro de 1901, não prevalecendo,
portanto, para os actuaes alumrieg do 6*
armo a referida disposição;	 •	 •

•
Requerimentos deSpachaloS

Antonio Gomes de Menezes, pedindo sejam
coasidera,dos validos, para a, matricula na
Escala do Pharmacia do Pará, os exames
feitos na Universidade de Victoria em Li-
verpool e na Escola de Machinistas e Pilotos
do Pará.—Apresente -os certificados • dos
exames que prestou juntando 03 respectivos
prograanmas.
- Antonio Gonçalves da Silva, allegando
que, por ter resolvido utilizar-se, para sua
inclusão no quadro de telegraphistas, dos
exames que fez no Lyceu do Piauhy, foram
pela Directoria, dos Telegra,phos impugnados
os certificados dos exames de arithmetica e
ao geometria, o pedindo se providencie no
sentido de ser suspensa a acção empugna-
tira que soffreram os ditos certificados.—Di-
rija-se ao Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas.

Arthur Iferdi de Oliveira, pedindo vali-
dade,' para matricula no curso pharma,ceu-
tico, dos exames de portuguez o fra,ncez
coe prestou no Internato do Gymnasio Mi-
neiro.—Selle o documento.
• Vicente Fernandes, pedindo matricula gra-

tuita no Externato do .Gy mnasio • Nacional
para seu filho Albertino Fernandes.—.Não ha
vaga.

rspediente de 21 de maio. de lãs
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

.Accusaram-se os recebimento;:
Ao consta do Brazil em Malta, do oficio

n. 1, de 13 de abril ultimo
Ao consul do Brazil em Liverpool, do offi-

cio n. 15, de 21 do corrente
Ao inspoctor de sande dos portos do Estado

do Rio Grande do Sul, dos officios ns. 23 e
24, de 5 e7 do corrente.	 .

— Communicou-se ao director geral da
Contabilidade deste ministerio que o Dr. J.
Pedroso, secretario desta repartição, reco-
lheu aos cofres da thesouraria do Thesouro
Federal, a importancia de 100$. proveniente
da venda feita pela 9a Delegacia de Sande,
de um cavallo imprestavel ao sou serviço; e
que foi recolhida aos cofres da Alfa,ndega do
Estado do Ri 3 Grando do Sul, a quantia'de
5 $900, importa,ncia essa arrecadada pela
inspectoria de sande dos portos do alludido
Estado e correspondente a uma desinfecção
feita no hiato Van2ão.
. —Solicitaram-se providencias ao enge-
nheiro fiscal do Governo junto á Rio de Ja-
neiro City Improvenzents Company, Limited,
no sentido de ser esta repartição informada
sobre a extensão da rede de esgotos, instai-
laçõos, de esgotos em projecto, ou em
execução, etc.
• —Remetteram-..e : •

Ao sob-secretario da Faculdade de Medi-
cina, devidamente registrado, o diploma de
medico de João Maria Ayrosa. 	 .

Ao major fiscal do serviço sanitario
força policial 200 attestados de obito, para o
hospital da mesma força.
• Ao director do Hospicio Nacional .le Alie-
nados 200 c.c. de ser° polyvalente anti-estre-
ptococcico, para o serviço clinico daquolle
manicomio..

Ao procurador dos Feitos da Sande Publica
os autos de infracção do regulamento sani-
.tario pelos quaes foram multados : •

Em 200$, Je.e	 ;
•Em 200$, Pereira & Bastos ;

. Em 1008, D. Zima Coelho do Magalhães ;
. Em 21, José Dias de Pinho ;

Em 125. , Antonio Cordeiro das Neves ;•
E os recursos; indeferidos, que foram in-

terpostos pelos quatro, ultimos dos mencio-
nados infractores.

Ao director da .Estradadde.Ferro Central
do Brazil Os laudos de exame de validei de
José Joaquim da Costa CaMpos • Junior, Auto-

rilo.,Toaquim de Moraes' e Manoel José Tei-
xeira•Junior.
• Ao director geral dos Telegraphos idem

de Carlcs Augusto Pereira da Cunha.
Ao administrador dós Correios idem de

Oscar de Siqueira Amaionas.	 •

•Ministerio da Fazenda
Por titulos de 20 do corrente:

•

•
Foi nomeado Geraldo de Souza Lemos para

o Jogar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 90: circumscripção do Estado do
Rio Grande do Norte.' ••

. Foi declarado seria effeito o titulo de 2 de
outubro de 1907; pelo qual foi nomeado- Ma-
noel Janua.rio do Vasconcellos Sobrinho para
o legar de escrivão dacollectoria das Rendas
Federaes em Faxina; Estado de S.- Paulo,
visto não haver prestado a necessaria flariex
dentro . do prazo legal.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, na fôrma da : lei, para tratamento
de saude onde convier:

De seis mezes, ao conferente da Alfa,ndega
do Rio do Janeiro João Dias de Mello

De 69 dias, ao confronto da mesma - al-
fandega Antonio Rufino de Andrade -Luna
Junior

De seis inezes, ao' conferente da Alfande-
ga do Pará—Thorné Odorico de Macedo;

De tres mexes, a,O conferente da mesma
allandega Manoel' Alfr odo Ferreira, da Cruz;

De 20 dias, ao escripturario da Caixa do
Conversão Jose Thomaz de Mello Alves;

De 90 dias, ao guarda da Alfandega do
Santos José Luiz de Olveira

De 60 dias, Com a riwtade da - diária, ao
operario da Imprensa Nacional Mario ;Josá
Soare-S.

.	 .
Directoria do Expediente do Thesouro• Federai -	•	 .

• Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Antonio Cirando• & Sobrinho, apresentando

cópia do soá contracto social, .que lhes foi
exigida para obter aforamento do terreno
na Fazenda Nacional de Santa Cruz.— A'
vista dos pareceres, concedo o aforamento,
lavrando-se o respectivo termo:

Belarmino Alves Rangel, pedindo o levan-
tamento de apolices da divida publica, de
sua propriedade. depositadas como fiança
do ex-administrador das ca,patazias da ex-
tineta Alfandega, de Macahe Paulo Gonçal-
ves Coelho da Silva.:-- Dirija-se ao Tribunal
de Contas.

D. Leonor Gouvea de Freitas, viuva do
Dr. Antonio Augusto Martins de Freitas,
pedindo pagamento de vencimentos não re-
cebidos por S311 fallecido Marido, na quali-
dade de delegado do 25° districto policial.—
De accerdo com "os pareceres. Pague-se
requerente Leonor Gouvea de Freitas,
viuvo do Dr. Antonio Augusto Martins de
Freitas, a quantia de 311$103, de vencimen-
tos deixados de receber pelo mesmo Dr.
Antonio Augusto Martins de Freitas; durante
o penedo de 1 á 23' de abril ultimo, como
delegado de policia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR:

Dia 22 de Maio de 1908
1

Sr. director da Secretaria da Guerra:
N. 28 — Satisfazendo a solicitação'. con-

stante do vosso offició do 16 do corrente,
incluso vos remetto a cópia da minuta exis-
tente nesta directoria, do aviso . do 'aliais-
terio da Fazenda • n. 50,- . de. 29 de Março
ultimo, referente ao' requerimento em que
D. Ercilia AlVes Leite pede revisãe do pra-
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cesso de habilitação de sua pensão de meio
soldo,

-Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 470-Communiecavos, para os fins Coo-
veninnes, que o Si' Ministro, attendendo ao
que s _Aleitou a Preafitura do District° Fe-
deral em officio n. 51,de 20 do correcto, re-
solveu, por acto da mesma dam, autorizar o
despacho, livre de todos e quasquer direitos,
de 227 volumes, com a marca MB, contendo
marmore em obras não espocificadas, vindos
pelo vapor austriaco 3Ielpomene e destinados
ás obras de reconstrucção do proprio nacio-
nal Palacio Guanabara.

N. 477-Communico-voA, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o provedor da Santa Casa da alise-
ricordia desta Capital, resolveu, por acto de
15 do corrente, autorizar o despacho, no>
termos do§ 29 do art. das Preliminares
da Tarifa, dos apparelhos cirurgicos con-
stantes da inclusa relação, vindos de Bor-
déos, peto vapor Magellan, destinados á as-
sistencia hospitalar.

N. 478 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 15
do corrente, proferido sobre o aviso do Mi-
nisterio da Industrio, Viação e Obras Publi-
cas o. 155, de 11 deste mesmo mez, resol-
veu autorizar o despacho, livre de direitos,
de 500 caixas de kerozene, destinadas ao
serviço de dragagem do cana/ do Mangue,
marca BMC, vindas de Nova York pelo va-
por Gunther e consignadas a Borlido Maia &
Comp.

N. 479-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do District° Federal em
officio n. 1.360, de 12, resolveu, por acto do
15 do c irrence, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2°. alinea VII,
n. 9, da vigente lei orçamentaria da receita,
de 13 caixas, embarcadas no vapor Chili,
contendo moveis, tapetes e dons pendulos
de marmore e bronze, pesando bruto 2.506
kilog,rammas, adquiridos na Europ para
serem empregados no Theatro Municipal, e
consignados ao Dr. F. de Oliveira Passos.

- Sr. inspector da Alfanclega do Rio de
Janeiro:

N. 480-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereram Motta & Irmãos, proprieta-
rios do Engenho Central «Poço Gordo» , si-
tuado em Campos, Estado do Rio de Janeiro,
resolveu, por acto de 16 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 2°, alinea VII, n. 1, da vigente
lei orçamentaria da receita, do material
constante da inclusa relação o destinado ao
referido engenho, com exclusão, porém, dos
artigos assignalados com a palavra-não-a
tinta vermelha.

N. 481-Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do Distrieto Fe-
deral em oficio n. 1.370, do 15 do cor-
tante, resolveu, por acto do 18, autorizar
o despacho, livre do direitos, nos termos
do art. 20, alinea, VII, n. 9, da vigen-
te lei orçamentaria da receita, de duas
caixas, com o peso bruto de 722 kilogram.
mas, vindas no vapor Titian, contendo cor-
tinas de pellucia, roldadas de latão, cordas.
etc., destinadas ao edificio do Theatro Mu-
nicipal.

N. 482 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitaram C. H. Walker & Comp., resol-
veu, por acto de 20 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
disposto na clausula 12a do contracto de 24
de setembro de 1903, de material constante
da inclusa relação, destinado ás obras do
porte, do Rio de Janeiro, de que são emprei-
teiros os .requerentes.

I N. 483-Communico-vos. para os fins con-
I venientes, que o Sr. Ministro, °Atendendo ao

que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral em officio n. 1.359, de 12, resolveu,
por acto de 15 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do ar-
tigo 2°, VII. n. 9, da vigente lei orçamenta-
ria da receita, de tres caixas, vindas pelo
vapor Nilo, contendo peças de cortou piérre,
adquiridas pela mesma prefeitura, na Eu-
ropa, para serem empregadas na decoração
do edificio tlo Theatro Municipal.

N. 454 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attenden-
do ao que requereu a Gamara Municipal
de Juiz de Feira na petição transmittida
com o oficio da Delegacia Fiscal em Minas
Gentes n. 72, de 5 do corrente, resolveu,
por acto de 10, ta.mbem do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos; do
accôrdo com o art. 2° (VII, n. 9) da vigente
lei da receita, do material constante da
inclusa relação e destinado ao serviço de
iluminação olectrica daquella cidade.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 57 - Communico-vos que o Sr. Minis-
tro, por deepo,nho de 2 do corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accOrdo com oparecer deste, resolveu negar
provimento ao recurso, encaminhado com o
vosso officio n. 2, de 14 do janeiro ultimo,
interposto por Pereira de Carvalho & Comp.,
negociantes nesta praça, da vcesa decisão
impondo-lhes a multa de 200' por infracção
do art. 54 do regulamento dos impostos de
coo -sumo.

N. 58 - Afim de ser por essa repartição
entre gue á interessada, depois de cobrado o
solto devido, inclusa vos remetto a certidão
requerida por D. Rosa Sampaio e transmit-
tida com o oficio da Delegacia Fiscal em
Alagoas n. 12, de 29 do mez findo.

- Sr. presidente do Tribunal de Coatas:
N. !91 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 16 do corrente, o incluso pro-
cesso.transmittido com o oficio da Delegacia
Fiscal no Paraná n. 50, de 4 de abril pro-
ximo findo, relativo á fiança, no valor do
200,, em uma caderneta da Caixa Eco.
nomica, com o deposito de igual quantia,
prestada por Joaquim Paes de Campos, em
garantia de sua responsabilidade e da de
seus propostos no logar do collector federal
em Jacarésinho, naquelle Estado.

N. 192-Remetto-vos, para os devidos fins,
de a.coôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 15 do corrente, o incluso processo, enca-
minhado com o oficio da Delegacia Fiscal
na Bahia n. 67, do 24 de abril liado, rela-
tivo á fiança de 100, prestada por Francisco
da Rocha Cargueira, em garantia do sua
responsabilidade e da de seus prepostos no
Jogar do escrivão da Mesa de Rendas de
Abba,dia, naquelle Estado, e representada
por uma caderneta da Caixa Economica, do
propriedade do responsavel, com o deposito
de igual quantia.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 40 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 7 do
corrente, proferido sobre o vosso telegramma
do dia anterior, resolveu autorizalavoe a
requisitar passagens, em l a classe, dessa
cidade até esta Capital; para o 1° escriptu-
rario da Alfandega, do Maranhão Felinto
Elysio do Nascimento, nomeado inspector
em commissão, da Atfandega do Rio Grande
do Sul, e sua familia ; bem assim, trans-
porte da respectiva bagagem.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 103 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas em aviso n. 161, do 16 do
corrente, resolveu, por acto da mesma data.

autorizar o despocho, livro de direitos, do
uma lancha a gozolina, que ali deve chegar,
vinda da França, cont destioo á COMIlli'3Sã')
fiscal das obras dg porto desse Estado.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 28-Declaro-vos, para os devidos effele

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente ai
proposta transmitti Ia, com o voes .) officio
n. 1 .,), do 14(10 abril proeimo findo, feita por
F. R amalho Sobrinho, p ri o arrendomentd
da ilha da Restinga, resolveu, por despache
de 16 do corrente, que por emquanto
pôde o Governo decidir sobre o arrenda-
monto da referida ilha, talvez necesoiria, ás
obras desse porto.

N. 29- Communico-vos, para cs fins cone
veMentes, haver o Sr, Ministro, por dea,
pacho de 15 do corrente, resolvido approvaa
o acto do que dése s conta no teleeramma.'
da mesma data, e pelo qa .1 suepond.‘stes de
suas n111000:3 o agent 3 fiscal dos impostos chi
consumo da 15a circum,cripção desse Es-
tado.

- Sr deloga.do fiscal em Pernambuco:
N. 154 - Declaro-vos, para os lias eonvea

Mentes, que o Sr. Ministro : tendo presente a
recurso, a que se releru o vosso officio n. 375;
de 21 de dezembro ultimo, interposto por
Othon & Mandes do acto pelo qual a Ala
fandega desso Estado mandou cioso:jacu
como s . tineta do art. 473 da Tarifa vigente,
a mercadoria para a qual os reoorrontea
pediram classilicaça o prévia, resolveu, por
despacho de 23 de abril proximo findo, pro-'
ferido em sessão do Conselho do Fazenda, dei
accardo com o parecer da maioria do mesmo
conselho, negar provimento ao alia/lido re:
curso, á vista do que Mie/Teflon a Alfandega,
do Rio de Janeiro, ouvida a respeito.

- Sr. delegado fiscal no Pia uhy
N. 45 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 7 do corrente, proferido sobro o vosso'
telegramma da vespera, resolveu autorizar-
vos a requisitar passagens em I classe, dessa
capital á do Estado de Alagoas, para e,
I° esceiptura,rio da Alfandega do Rio Grande,
do Sul José Luiz de Oliveira Guerra, quO'
se achava exercendo o cargo de inspector,'
em oommissão, da Alfandeg,a da Parnallyba,
e actualmente é transferido

'
 no mesmo ca-

racter, para a do referido Estado de Ala-
goas, e para sua familia ; bem assim. em
2a classe, para uma criada, e transporte da'
respectiva bagagem.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande de
NorteN. 27

- Declara-vos, para os fine conve-
nientes, de accardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 14 de março ultimo, pro-
ferido sobre o vosso oficio n. 4, do 25 olo
reverente anterior, que o Tribunal de Contas;1
segundo communicou em oficio n. 330, dei
Ode maio corrente, julgou boa a fiança;
no valor do 20:00s, prestada por Zozimo
Platão de Oliveira leernandes, para ga-
rantir a sua responsabilidade e a do seus
propostos no togar de thesoureiro dcsti, de-
legacia, e constituida pela hypotheca legal
de ires immoveis, avaliados em 20:00000. •

Confirmo assim meu telegramma, de 18e,
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:e,
N. 161 - Communico-vos, para, os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 2 do corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, do acctirdo com o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso officid
n. 430, de 20 de dezembro ultimo, e em quo
o major reformado do exercito João Josk
Pereira Parobé recorre do vosso acto indo.-
ferindo o requerimento em que pedia pari
melhorar o sou montepio, contribuindo para
o mesmo na razão da nova ta,bella, do exer-
cito.
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°r. delegado fiscal em Santa Catharina:_
N. 55 , - Devolvendo o incluso. Processo,

transmittido com o vosso oficio n. 36, do 22
'de abril proximo findo, relativo á liquidação

• 'de tempo do serviço do 1 0 escripturario,
aposentado, dessa delegacia- Olympio dos
Anjos Coelho Pinto. rocommendo-vos, de.ac-
"córdo com o despacho do Sr. Ministro, de 15
do corrente,.providencleis para que sejam
satisfeitas as exigencias da informação da
Directoria de Contabilidade, prestada no al-
litdido processo:

N. 56-Afim de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 16 do corrente, incluso vos remetto
o requerimento, documentado, em que o ma-
jor reformado do 'exercito Valeriano Gomes
de Meirelles reclama contra o procedimento
do fiel do thesoureiro dessa delegacia Car-
los Bachelle.

- Sr. delegado fiscal em S. Pau/o:
N. 247-Doclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu The 8. Pamto Tramway Light
and Power, limilect na petição encaminhada
c)ni o vosso officio n. 333, de 11 do corrente,
resolveu, por acto de 20, tombem do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-, tos, de accórdo com o decreto n. 6.192, de
23 de outubro de 1906, do material constante
da inclusa relação e importado com destino
aos seus serviços.

N. 348 -Communico-vos, para os devidos
• efreito.s; que .o Sr. Ministro, tendo presentes

os recursos; transmittidos com os vossos
officios ns. '88; 89, 90, 91 e 92, de G de feve-
reiro proximo findo, interpostos por Tameirão
S.: Silva, successores da firma Tameirão
Mendes.& Silva, da decisão pela qual essa
delegacia confirmou a do collectur das
rendas federaeS em- Franca, que, á vista
do3 autos de infrancção do regulamento
'dos impostos de . , consumo, lavrados em 24,
23 de . outubro e 5 .de novembro do anno

-proxiino pass ido, pelo-agente fiscal Augusto
,-Victorio , Merly, • impoz aos recorrentes
:multas de 1:030$, resolveu, por despacho de
,2 do corrente mez, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de acciirdo com o pa-
recer deste, tomar conhecimento dos refe-
ridos • recursos, para .o fim de ser imposta
uma Só pena, no maximo, visto tratar-se de
urna só infracção.

Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 31-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 27 de abril
proximo findo, proferido sobre o vosso tele-
gramma de 25.do mesmo mez, resolveu au-
torizar-vos a requisitar passagens,na forma
da lei, em 1° classe, do porto dessa capitai
até o do Estado das Alagoas, para o 20 eseri-
pturario da Alfandega, desse Estado Antonio
Carlos de Nascimento, nomeado 1° escri-
pturario . de identica repartição, naquolle
Estado.	 ,	 . •

N. 3.2-Devolvendo o incluso requerimento,
iransmittido coei o vosso oficio .n. 6, de 23
do mez findo, relativo á. restituição do im-
posto sobre vencimentos, solicitada pelo re-
inador da Capitania do Porto desse Estado
Francis° José dos, Santos, declaro-vos, de
n,ectirdo com o despacho do Sr. Ministro, de
15 do corrente, que o 'Tliesouro só poderá
tornar conhéehinento • do assumPto, depois de
autorizado por essa 'delegacia o pagamento
reclamado.

•Ditectbria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE no SP... DIRECTOR

, Dia 22 demaio.de 1908, .
.r. delegado fscal em Pernambuco:

• N. 31-Para que se possa dar solução ao
aviso sob n.'715, • de 28 de -agosto ultimo,
em que o Ministro da Guerra • communica
4? tia • Fazenda , haver . providenciado para.

.que a este seja entregue . o terreno sito . no
logarf denominado • Torre, na capital . desse
Estado, por desnecessario • áquelle ministe-
rio, e como pareça que o dito terreno é o
mesmo aque se refere o vosso officio n. 74, de
5 de agosto de 1899, convém que a respeito
presteis os devidos esclarecimentos, infor-
mando si foi cumprida a ordem do Expe-
diente,-n. 123, de 10 do novembro do referi-
do anno de 1899, conforme foija, recommen-
dado pela ordem n. , 23, de 24 de setembro
do arilo proximo passado, que ora é reite-
rada,.

,-Sr. director da Casa da Moeda: -
N. 222.- Providencia° para que á Collo-

ctoria Fedwal em Vassouras, com urgencia,
seja remettida a quantia de 50:000000
em 2.500.000 estampilhas dos impostos
de consumo, da taxa de 20 reis, confor-
me requisitou o respectivo collector. no
telegramma de 21 do corrente, para pinos-
piloros.

N. 223 - Providenciae para que ao col-
ledo/ federal em S. Gonçalo seja entregue a
quantia • de 1:000$ em 40.000 cintas dos
impostos de consumo, da taxa de 25 réis,
conforme requisitou o mesmo collector no
oficio n. 67, de 18 do corrente, para ci-
garros.

".N. 224 - Providenciae para que á Cone-
ctoria Feleral em Rezende seja romettida,
quantia de 1:203$ em estampilhas do solto
adhesiVo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colleator no•
officio n. 63, de 18 do do corrente, sendo:
200 de 100 réis, 50 de 200 reis

'
 3.030

de 200 reis, 20 0 de 1$, 10 de 2$, 10 de
5$000.

N. 220 - Providencia° para que á Colle-
ctoria Federal na Barra do Pirahy seja re-
mett ida a quantia de 12 930$, em estam-
pilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector no • officio n. 134, de 20 do
corrente, sendo: 690 de 5$, 230 de 10$, 60
de 13$, 100 de 20$ e 100 de 50$000. 	 •
.• N. 227 - Providenciae rara que á Cone-
dona Federal em S. João da Barra, coro
urgencia, seja remettida a quantia -de 500$
em 20,030 cintas dos impostos de consumo,
da taxa de 25 réis, conforme requisitou o
respectivo collector em oficio de 14 do cor-
rent:, para cigarros. •

N. 228 - Tendo o delegado fiscal do The-
souro. no Estado do Paraná communicaelo
a esta -directoria em oficio n. 24, de 9 do
corrente, haver solicitado dessa repartição
cintas do imposto de consumo nacional da
taxa do 50 réis; na importando de 13:000,t,
convém que providencieis no sentido de
serem ta.es valores enviados com maxima
urgencia.

- Sr. director do Laboratorio Nacional
de Analyse3: -	 -

N. 9-Remetto-vos uma garrafa cem vi-
nho apprehendida a Elias Zaine e encami-
nhada ao Thesouro.com o oficio sob n. 34,
de 7 de abril ultimo, da Collectoria Federal
em S. João Marcos, Mangaratiba e Rio Claro,
afim de que providencieis no sentido de ser
analysado o mesmo vinho.

- Sr. engenheiro ajudante do zelador doi
proprios nacionaes:

N. 53 - Afim de attender ao que a requi-
sitado pela Directoria do Expediente ^ no in-
tuito de que possa ella expedir á Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia a ordem sob n.11,
datada do 16 de janeiro deste anilo, remet-
tendo urna cópia da planta, dos terrenos de
propriedade de José Joaquim. de Queiroz e
Carlos de Queiroz, no municipio de S;José de
Porto Alegre, no precitado Estado, cópia essa
de que vos achais incumbido pelo Sr. enge-
nheiro zelador dos propries nadonaes, coa;
vém que, com a possivel urgencia, a envieis
a esta directoria para o indicado effeito.'

• Segunda Smli-Directoria das Rendas
Publicas •

Sr. collector das rendas federaeano muni- .
cipio de Barra Mansa: •	 • •	 o • .

N. 1-Communico-vos, de ordem.do Sr. di-
rector e em resposta ao vosso officio n.
de 1 do corrente, que a directoria da Casa
da Moeda entregou á Administração dos Cor-
reios do Districto Federal, com destino a osso
repartição, um volume contendo a impor- o.
tancia de 14:500$ em estampilhas do selio
adhesivo.

- Sr. collector- das rendas Moraea no
municipio da Barra do Pirahy

N. 5 - Communico-vos, de ordem do Sr.
director e em resposta ao vosso oficio
n. 129, de 2 do corrente, que a directoria
da Casa da Moeda entregou á Administração
dos Correios do Disflicto Federal, com des-
tino a essa repartição, um volume contendo
a importando do 6:040$ em estampilhas do
seio adhosivo.

- Sr. collector das rendas federaes
municipio de Campos : •

N. 12 - Com Til unico-vos, de ordem do
Sr. director e em resposta ao vosso oficio
n. 57. de 7 do corrente, que a directoria da
Casa da Moeda entregou á Administração
dos Correios do District° Fedeeal, com des-
tino a e-.-sa repartição, um volume con-
tendo a importando, de 5:289$ em e .tam- •
pilhas do solto adhesivo.

- Sr. collcctor das, rendas federa.es no
municipio do Rata:ara

N. a,- Communico-vos, de 'ordem do Sr:
director e em resousta ao vosso oficio
n. 32, de 1 do corrente, que a directoria da
Casa da Moeda entregou ci. Administração
dos Correios do District° Federal. com dos-
tino a essa repartição, tun • volume coas
tendo a importando de 1:059$ em estam•-
pilhas do solto adhesivu. .	 .

- Sr. collector 'das rendas federaes no
municipio de Paraty :

N. 5-Communico-ves, de ordem do Sr. di-
rector e em resposta ao vosso oficio n: 69,
de 2 do c-rrente, que a directoria da Casa
da Moeda entregon á Administração dos
Correios do Distrodo - Federa.1, com destino a
essa repartiço, um volume contendo alui-
partancia de 1:770$eu cstampilnas do sello
adhesivo, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

Outrosim, recommendo-vos quc,. na de-
monstração das estampilhas existentes em
caixa,que acomeanhar os vossos futuros pe-
didos, .devem Consoir as vendidas nos troe
ultimos mexes, sem o que não poderão ser
autorizadas ries remessas. •

- Sr. collector das rendas federas no
municipio de Petrepolis•:

N. 13 - CommunieJavos, • de ordem do
Sr. director. e em • resposta ao vosso officio
n. 81; de 1 do corrente, que- a directoria da
Casa da Moeda enti e ;ou á Administração
dos Correios do District° Federal, Oro des-
tino a essa re-cartição, um volume contendo
a importando-. de 940$ :em estampillj a,s- do
sello a liesivo.

Ou trosi m commun leo- VOS . que, em Vista'
do grande stock do estampilhas existente
nessa repartição, foi .o vosso pedido reduzido
á importando Supra. 	 •

Sr. cellector das rendas federaes no
municipio de Rezende: • • (o•

N. 3-Communico-vos, de ordem do Sr. - di-
rector e em reposta, ao vosso oficio 'n; 54,
de 20 de abril ultimo, que a directoria' da
Cala da Moeda entregou á Administração
dos Correios do District° Federal, com fies-
tino a essa repartição, -um volume contendo
a importando de 700$ em estampilhas do
seio adhesivo.	 •	 •
• --Sr. • collector federal em S. João 'da
Barra :	 •

N. 13 - --•-Communieo-vos; de ordem do
Sr. director, que esta pepartição já provi-
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• °dorido Pinto da Silva Leal do cargo; que-
interinamente exerce, de•commandanto d
navio-ecola Tamandaré

Jeronymo Rebello Delamaro do cargo. T•
que interinamente exerce, do immediato
encouraçado Deodoro ;

Estevão Teixeira Jiinior dó cargo, que in-
terinamente exerce, de immediato do eu-
ouraçado Ploriano. •

O capitães de corveta	 .
Amazonio Deolindo VieiraMacielalo car.i-'

go, que interinamente exerce, de immed lato
do navio-escola Tonandard ; • .
; Luiz Lopes da Cruz do cargo; que intert ..,	 I
"lamente exerce, de immediato do commaaV
do geral das torpedeiras-; .	 .
•Abdon Ferreira Caminha- do cargo, do .	j

adjunto da 2a secção do. Estado Maior da.
Armada.-

Foram nomeados
Os capitães de fragata :	 ,
Jeronymo Rebello de Lamaro para exer-

cor o- cargo de • immediato • do cominando'
geral das torpedeiras, interinamente; .

ESteva,m Teixeira. Junior .para exercer ri
cargo de inimediato do navio-escola Tantan...
dam' interinamente..	 ••

Os capitães de corveta :	 ,•
Abdon Ferreira Caminha- para exercer, in-

termainénte, 'o cargo dt iinmediato do coa-.
raçado R$achuelo	 .	 . .	 I

Amazonio Deolindo Vieira Maciel .parn
exercer o cargo do immediato do encoura-
çado Florimo, interinamente ;
•Luiz Lopes da Cruz para exercer ,o cargo

de adjunto da 20 sução do -Estado Maior du
Armada.

doncion rio sentido de vos . serem remettidas
as cintas do imposto 'de '-consumo, para ci-
garros, requisitadas em vosso officio sem
numero, de 14 do carreta°, cabendo-me re•
commendar-vos que nas deinonstrações que
acompanharem os futuros pedidos deverão
constar, separadamente, as cintas vendidas
e existentes, em uma columna para cigar-
ros, em outra para os demais misteres, sem
o que não poderá esta nirectoria autorizar
a remessa de taes valores.

Sr. coVector das rendas federaes no
municipio de Vassouras

N. 7—Communico-vos, de ordem do Sr. di-
rector e (.1n reposta 'ao vosso offic'o n. 09,
do 4 do corrente, que' a Diretoria da Casa
da Moeda entregou ã AdrainiAração dos
Corraios do Districto Federal, com destina a
ess L repartição, um volume contendo a im-
portancia de 1:050$ em 'estampilhas do sello
adhesivo.

Receboioria cio Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 22 de maio do 1008
D. Guilhermina, Luiza, Alves de Souza.—

Satisfaça o despacho de 21 de dezembro
de 1007.

Manoel Jos.1 Fernandes de Vasconcellosoe-
Restitua-se a quantia de 263$649, solici-
tando-se credito pela verba-r-Reposicties e
restituiçWs.

Antenor Justo da Silva. Idem a de
5463), levando-se a despeza á—Receita a
annullar.

D. Candida Julia. —Idem a de 261$709.
Antonio Serrano y'Rodrigues.—Idem a de

41$.,1.00.
Manoel Martins Gomes de Ara,uo.— Di-

rija-se á Iaspecção Geral das Obras Publicas.
D. Leopoldina Martins da Cunha.—Satis-

faça a exigencia.
Latie Nai ne —Pa g i te a multa em debito
José Machado Santo3 Junior .—S.Itisfaca

exigencia.
João Vicente de Souza Martins.—Trans-

fira-se .
Antonio Lorenzo.—Ilem.
D. Rosalina da Fonseca.—Idem.
D. Joaquina Agapito Cavrazedo.—Restitua-

S3 a quantia de 99$3N• 2, levando-se a despeza
á—Receita a annullar.

D. Assunta Ba,risani'..hleni, idem..
'Joaquirá aland & Irmão. Já tendo sido

julgado á revelia o processo de infracção
instaurado contra os supplicantes, conforme
consta do Diario Official do hoje, não pode
mais ser admittida a , defesa, cabendo
somente aos requerentes o direito de recurso
ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda,, deposi-
tando a importa,ncia da multa, e encami-
nhando-o por intermedio desta repartição.

'Miguel Gomes de Mirancla„—Transfira-se.
Alvaro Manoel da Silva e outro.—Idem.
L. Cavalcanti & Comp.-Idem.
Manoel Dias dos Santos.—Idern.
Bernardo Jacintho da Veiga. —. Trans-

fira-se.	 '	 •
José Lazáry Filho.—Idem.
Antonio do Paula Rodrigues.— Idem. -
D. Adelia de Figueiredo o outros.—Idem.
D. Maria dos Santos Nora e outros.—

Idem.
• Dr. Armindo de Lima.— Idem.	 •

'Antonio Teixeira Fernandes.—Idem.
'Augusto de Sá Pinheiro Braga.Idem.
'1IermeS S. Porfirio.--•-Idem.

. Alfredo Pereira do Moraes.—Iden1.
Itaymundo de Castro PareirafRego..—

.Idem. • Imponho a multa de 20$, nos termos
, do art. 21(10 decreto n. 5.141;.de 27 de fe-

.verélro de 1904.
Josê Machado de Miranda.—Restituase a

'quantia- de 41$400, levando-se 'a despeza.
— Receita a andullar.

D. Maria Fausta Pereira Cabral. •— Elimi-
ne-se do lançamento nos exercidos de 1900
a 1908.

J. A. Ribeiro & Comp.—Em face do pare-
cer, mantenho o valor focativo de 4.800$000.

Antonio Vieira Junior.— Averbe-se a mu-
dança.

IIomero Martins.—Eritreguem-se,depois
legalmente senados, conservando-se o spe-
cimen até final julgamento do parecer.

Corrêa do Meio & Comp. — Revalidem o
sello da petição do recurso. -

Antonio Pinto de Almeida. — Satisfaça a
exigencia.

Joaquim de Souza e Sao—Pague o:imposto
qm debito.

Bogado & 133rges.—Paguem o imposto em
debito, exigido por despacho dá 18 de março
dr, corrente.

José Coelho Dias Barbosa.	 Officie-se á
Inspecção Geral das Obras Publicas.

Inspoctoria , de Seguros
-EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Addittantento ao do dia 20 de maio de 1908

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal :

No 23—Requisitando, conforme conta
fevereiro, 41$300 a Leuziger & Comp.

N. 29—,Idem de março, 37$800 aos .i.,smos.
N. 30.—Idem de abril, aos mesmos, 2e000.

" Additanzento ao do dia 21

Ao director da Contabilidade do Tnesottro
Federal

N. 31--Requisitando a Laemmert & Comp.
39$, conforme conta de março.

N. 32-1Iem aos mesmo, 5$ de abril.
Dia 22

Ao Sr. arnistro da Fazenda:
N. 214 — Tendo sido decretada pelo juiz

de direito da 3a. vara do commercio, con-
forme consta do todos os jornaes desta Ca-
pital, a liquidação forçada da Conapnnhia. de
Seguros Mercurio, a reqttetimento de
de seus accionistas, estáessencialmente mo-
dificada a proposta que fiz a V. Ex. em meu
oficio n. 210, de 19 do corrente, que peço
licença para rectificar e reduzir simples-
mente á providencia prescripta, no art. 60
do decreto n. 5.072, de 12. de dezembro de
1903, isto é, á cassação da respectiva carta-
patente para funccionar, e que precisa ser
extensiva tambem á secção de vida, já agora
taMbou envolvida no processo da liquidação
judicial.

A este acompanha o balanço das opera-
çies da companhia a,té 8 do corrente, que a
directoria só no dia 20 pôde remettor a esta
inspectoria.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 21 do. corrente:
Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra João Baptista

das Neves do cargo, que' interinamente
exerce, de commaudante da divisão de
instr acção.

Os capitães de fragata
Altino Flavio de Miranda Corrêa do com-

mando geral das torpedeiras, que interina-
mente exerce;

Amynthas José Jorge do cargo de com-
mandante 'do cruzador-torpedeiro • Tapy;.-
- Silvinato de 'Moura do c nego, que- interi-
namente exerce, de vice-inspector do ArSe-'
nal de Marinha do Rio de janeiro

José Borge3. LeitãO do cargo,' que interi-O
ntimente 'exerce, de immOdiato do: encoura-
çado Iliachatelo ; L.,	 %

EXPEDIENTE DO SR. WINTSTRO.:

Dia 22 de.rnai-0 'il nábn •

Sr: Ministro da Fazenda, : /
N. 2.269 =- Rogo . vi.,s dignais"deprovideri-i

ciar afim do que seja, habildadti á pagadoria j
deste ministerio com aquantiadol.800:000$oi
constante do incluSO ! pedidoopará occorrer,I
ao pagamento' das despeiasoli Seu Cargo
rante o próximo méz 'de junho; por 'conta dO
actual exercido.

	

Sr. inspector de • Saude Naval :	 1,5
N. 2.271 — Tendo resolvido') dispenSari,

Lauro Antunes Magalhães' e Italo Porto Fran-N'
cosconi de internos gratuitos . do Hospital de
Marinha, conforme pediram, 'assim vos de.... n
claro, para os devidos effeitea. • 	 •	 •

N. 2.272— Tendo resolvido inandar ad:
I

mittir no Hospital de Marinha como internós
gratuitos os academieo4 de medicina Antonio'
Fosse]. e Guilherme de Abreu Lima, assim..
vos declaro para os devidos effeitos.

—Sr. director daEstrada de Ferro Centrai
do Brazil

Meirelles e Joaquim .1. Pereira.
para servirem de peritos es Srs. Avelino

Lameirão, Marciane'& .Gomp. — Designa

.1.
I

Muusterio daIndustria,ViaçãO e'	 •	 •

Obras Publicas
Directoria Geral (Ta .Contabilidade

Expediente de 22 de maio' de 1908 •

Ao alinisterio da Fazenda foram solicita-,
das as seguintes providencias sobre :.,

A entrega de 10:003$ a,o engenheiro !Or-,
ville A: Derby, chefe do erviço geoTo-

'
N. 2.271— Do ordem do Sr., Ministro, e •,

em referencia a vosso orneie n. 250, de
de abril ultimo, transmitto-vos a inclusa.
cópia 'do que foi enviade'pelotapitão de cor-
veta José Manoel Monteiro, com relação ao
assumpto cláquelle vosso officio.

Requerimentb despachado

!	 Ti 'r
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gico e mineralogia° do Brazil (aviso n. 1.964).
aOs pagamentos:	 • •
'De 8:9 -m9$4aD à diversos, transportes para

Telegraphos em janeiroe. fevereiro uni-
' Mós (requisitado „por officio . n.. •738,.• aviso'

. 1.032); 	 • -a a -a	 •-
aDe 93$aferia .da' cá-aposição é impressão,

em abril ultimo,do um boletim deste minis-
terio (aviso n. 1.963) ;	 •	 .

De 221$716 á Estrada de Ferro Contrai do
Brtizil, de carvão Cardiff fornecido á Admi-
nistração dos Correios do District° Federal,
em janeiro ultimo (aviso n. 1.965)

.De 221$710 á mesma, de identico forneci-
lianto á 'mesma administração, em feve-
reiro ultimo (aviso n. 1.066);

De 5:594610 a Gonçalves éastro &Comp.,
foilinecimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em janeiro ultima (aviso n. 1.98)

De 42I0 pela Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, á Great Western ot Brasil laii/way
.Company, limitei, de um telegramma ex-
pedido par este Ministerio,em janeiro ultimo
(aviso n. 1.964);

De 189210 pela mesma á referida coM-
panhia,, âe telegramma.s expedidos em pro-
veito da Exposição - Nacional. de 1008, em
janeiro e fevereiro ultimas (aviso numero
1 .a7a) ;

De 960aa Ottoni & Silva, fornecimentos
ao Jardim Bota.nico, em março ultimo (aviso
'n. 1.971);

• De 395807 a diversos, idem á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em janeiro ultimo
.(requisitado por officio n. 703, aviso nu-
atuo 1.972);

As distribuições : •	 . .
De 3000$ á thesouraria da Administração

dos Coraeics do District° Federal, por conta
do credito «Gratificação a.ddicional aos em-
pregados dos correios ambulantes, etc.», sob
o titulo —Diractoria Geral — Vantagens es-
peciaes —da verba 3, art. 21 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 1.973) ; •
• De 385$600 a Delegacia no Paraná, por
conta ao credito a Gratificação addicional
a carteiros; etc., » sob o titulo—Directoria
Geral—Vantagens especiaes — da referida
verba (ayiso n. 1.974)

De 240$ á Delegacia no Pará, por conta do
credito acima, da referida verba ( aviso
n. 1.975 ) ;
- De 220$ á Delegacia em Pernambuco, por
conta do m smo credito, da refesida verba,

^ (aviso n. 1:976)
De 677;5800 •á Delegacia na Bahia, por

conta do mesmo credito, da referida verba
:(aviso	 1.977);

De '2808 a mesma• delegacia, por conta
do credito e Gratificação addicional de 10,
20, 30 e 40 a/a, etc., », sob o titulo —
Directoria Geral— Vantagens especiaes —
da referida verba (aviso n. 1.018).

—Ao Tribuna de Contas respondeu-se ao
officio n. 10, de 21 de janeiro ultimo, sobro o
carteiro da Administração dos Correios do
District° Federal Leovegildo Sal yro de Lima
(aviso n. 120). •

Requerimentos despachados.

D. Maria Luiza, da Silva Costa, pedindo
os favores do montepio na qualidade. de mãe
do .falleeido co aribuinte.Franaisco da Silva
Costa. ; _ 1 0 official da Administração dos Cor-
reios do • District° .Federal.— Habilite-se
'Iiirma da lei.	 .

D. Armindaa.Nunes Vieira, 'idem como;
viuva -do contribuinte Joaquim Machado
Vieiraatelegraphista de 3 % classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos..— Apresente
nova justificação ' que melhor' satisfaça as

; akigenclas dá dói, nova - certidão de 'nasci-
' mento de' Roberto e faça com que sejam

conlie,cidas as firmas • o revalidado o :seno
a que se refere o despacho anterior. 	 •

• Directoria Geral ' da Industrio.
Por portarias de 21 do corrente, foram

concelidas as seguintes licenças:
Ao teleapaphista de 4a classe da Reparti-

ção Geral° dos Telegraphos José Hygino de
Souza 90 dias, em prorogação, cam ordena-
do, de accôrdo com o art a 446 do respactivo
regulamento, para taatar de sua saude onde
lhe convier ;
' Ao guarda-fio de 2 % classe da mesma re-
partição, José Alexandre Teixeira, em iden-
ticas condições, para tratar de sua saude
onde lhe coavier.

— Por outra de 22 do corrente, foi pro-
movido a inspector do l a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos o de 2 a classa
Joaquim da Costa Muniz, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

Expedsente de 22 de maio de 1908

Foi autorizado o director geral dos Tele-
graphos a providenciar no sentido de ser
posto á disposição deste ministerio o enge-
nliewo chefe de districto dessa repartição
Antonio Joaquim Alves da Faria.

—Transmittiu-se aos presidentes e gover-
nadores dos Estados. da União e á Directoria
Geral do Saude Publica a communicação
feita pelo alinisterio das Relações Exteriores
de haver o governo argentino cerrado os
portos daquelle paiz á importação do gado
proveniente da Escossia, onde grassa a febre
aphtosa„ e, outrosim, de continuar a Repar-
tição de Agricultura da Grã-Bretanha
manter a prohibição de se importar gado
argentino naquelle reino.

—Autorizou-se o director da Bibliotheca
Nacional do Rio de Janeiro a ceder ao Minis-
tarjo da Justiça e Negocios • Interiores os
unimos oito fascieulos ala Flora Bi•asitiensis,
de Martius, e a fornecer ao Instituto de Man-
guinhos exemplares dos fasciculos ns. 115 a
130, da referida obra, tendo se dado, ma
mesma data, seiencia desses actos miquelle
minSteelo.	 •

Req?ferimentos despachados

Francisco Epaminondas de Carvalho, 30
oficial da Administração dos Corremos do
Pará, pedindo reconsideração do despacho
que indeferiu seu requerimento 'em que
justificou as faltas da:las por motivo de
molestia.—Mantenho o despacho anterior.

Antonio da Silva Mello, praticante da
Administração dos Correios da Balmia„re-
correndo do acto pelo qual o director geral
dos Correios manteve o do administrador
respectivo, ' multando-o em 5$ como co-res-
ponsavel pela quantia de 100$, de menos
encontrada no registrado n. 560.— Late-
ferido.

Manoel Corrêa da Silva, solicitando o
abono das vantagens do decreto n. 1.191. de
28 de junho de 1904.—Indeferido.

José Ayre Sobrinho e Benedicto Lavrador,
pedindo reconsideração do despacho que
mandou sabmetter a exame prévio a in-
venção de um apparelho denominado aCol-
lector Victoria», para que requereram pri-
vilegio.—Mantido o despacho anterior, de-
vendo o exame ser tamboril feito pela Pro-
curadoria da Republica afim -de se verificar
si a' invenção não é contraria á lei, isto é,
si so -trata-tios/0mi° producto industrial.

L. Bade Almeida & Comp. pedindo cer-
tidão-da carta patente n. '3.491, concedida
.a Maráu, Ferreira & Comp: pelo, decreto de
22 de janeiro de 1902.—Deferido.

Olympio do Assis, pedindo guia para pa-
gamento- da terceira annuidade relativa á
pateiate n. 4.130.—Como reguei, .	 -	 •
• Zacharias Alves de Mello, Irineu de M.
Franco, João Pimenta de 11111ôa e Juvenal°
Ilonorio da Silveira, recorrendo da decisão

do director . geral caos Correios que os res:-
ponsabilisou pelo extravio de 810$ do ro
gistrado n.	 Iadeferidos....

-;	 . • •.	 ,.
Antonio Eugenio ;ferreira, .pedindo pra. •

yilegio ^ pára - alia InVãnçãO de um appare-
lho para' desinfecção das .bacias das la-
trinas, denominado '«Regulador hygienicoaa
—Compareça ne4a, Secretaria de Estado no
dia 25 do corrente* á 1 hora da tarde.

Directoria Garai de Obras e Viação •
Expediente de 22 de maio de 1908

Declarou-se:
Ao engenheiro chefe da com missão cena

trai de estudos e construcção de estradas de •
ferro, em solução ao seu officao n. 33, de 4 •
do corrente mez, qua, uma vez encorporado.
á mesma commissão,o pessoal das extinctaa
=missões do Prolongamento da Estrada •
de Ferro do Sobral e da Estrada de Ferro'
Central do Rio Grande do Norte, cabem a esse
pessoal, segundo a categoria • dos cargos•
que accupavam nas commissões extinctaa,
os vencimentos constantes da- tabela da
commissão a que foi encorporaao, feitas
nos respectivos titulos de nomeação as ne-•
cessarias declarações.'

Ao director da Repartição Federal de •
Fiscalização das Estradas de Ferro:
• Que, avista da informação constante de seu
officio n. 272, de 11 do corrente mez, foi de-
ferido o requerimento em que a Com/arena:
Auxtire de Chemims de Fer au Brdsit podo
autorização para augmentar as installaçõés.
das °Moinas e das estações do Rio Grande ; 	 •

Que, á vista da informação constante dejeta
officio n. 276, de 11 do corrente mez, sobre o -
req uerimento em que a Compagnie Auri jejue
de Chemains cie Fer au Brésil pede autoriza- •
cão para construir varias °lona na estação '
do Cerro Chato, 'da linha do Rio Grande a--
Bagé, fica autorizada', unicamente a coca
trucção dos novos desvios propostos pela
referida companhia na citada estação, de- •
vendo a respectiva despaza ser levada á
conta do capital, até o maximo orçado .
do 44:57S732.

— Autorizou-se:.
A directoria da Estrada de Ferro Ceda&

do Brazil a providenciar • no sentido de se-
rem despachadas pela 9 % classe da, tarifa
em vigor naquela estrada, até mi est iça° do
Sitio, 600 barricas com .cimento, destinadas •
á Camara Municipal de . Lavras, no Estado
de Minas Genes;

A directoria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas a providenciar no sentido de serena,.
despachadas pela 6a classe da respectiva ta-
rifa n. 3, da estação de sitio até a de Lavras,
no Estado de Minas Gemes, 600 barricas do
cimento, destinadas á Ca.mara Municipal da-
quella cidade.

— Communicou-se ao 'director da Repar-
tição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro que, attendendo, em.parte ao que•
requereu a companhia araendataria da rede
de viação ferrea do Rio Grande do Sul o do
accardo com a informação constante.do offi-
cio do mesmo director, sob n. 275, de 11 do
corrente mez; ficam autorizadas as seguin- •
tes installações hydraulica,s, propostas pára
abastecimento de agua ás locomotivas, 'alijas
despesas, na- importancia de 200:05G$503, •
devem ser levadas á conta do ;respectivo
capital:	 .	 a	 -	 .	 -.,

a) na linha-de , Santa Maria à Posso Fundo,
em Divisa, Ivahy, Cruz, Alta' e nos Idioma-
tros 200, 253 e 298 ;• •	 ' " •	 •	 •

.1)) na' linha . de 'Santa • Maria a Bagé •; ara' •
Azevedo Sodré, Va,ccacahy. o Taauarembó ;
. c) na linha, de Santa Maria a Margem, em ,
Bexiga.	 .
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- Foram prorogada,s por 90 dias, com or-
denado, na forma do § 1 0

'
 art. 2° da lei

n. 4.484, de 7 de março de 1870, a licença
de igual tempo concedida pela directoria da
Estro, ia de Ferro Central do Brazil ao con-
ferente de 2 a classe Alcides Indio do Brazil e
Souza e ao conductor do trem de 3a classe
José do Sima,s Santo, da mesma estrada,
para tratarem de sua saude.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Directoria Geral dos Correios - Circular
n, 33/3-Rio de Janeiro, 19 de maio de 1908.

De a,ectirdo com a recommendação feita
Sr. Ministro a esta direct oria, determino-
vos que, ao remetterdes cópias dos termos
de. contractos ahi celebrados, seja sempre
declarado si houve ou não concurrencia e
bem assim qual o valor de toes centrados.

Igualmente deveis ter muito em vista as
instruce5es publicadas no Viario Official de
28 de maio de 1899 e á pag. 255 do Botelim
Pwtal de outubro do mesmo 'atino, sobre o
mesmo assumpto.

Soude e fraternidade.- O director geral,
J. C. de Mir'anda e Horla. .	 .

Sr. administrador dos -Correios de...

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens, de pagamento, sobre as qua-es pra-

fer:u despacho de reaistro em - 22 do c r-
rente o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:.	 .

Ministerio da Industrio, "Viação e Obras
Publicas-Avisos::

•N. 1.796, de 8 do corrente, pagamento. de
155,700 a Avelino Antonio Guedes, de tra-
ballus executados para a Administração
dos Correios, em jane ro ultimo;	 , -

N. 1.707, da mesma data, idem de 385$
ao memo, de foraocim 11-tos á mesma Ad-
ministração, em março ultimo; .

N. 1.7t.9, da mesma data, idem de 180$$,
ao mesmo, idem, idem, idem:

1.800, da mesma data, idem de 71$500, ao
mesmo, de trabalho executado para a
mesma administração. em fevereiro ultimo;

N. 1.873, de 15 • do corrente, idem de
33C,$, da folha do pessoal empregado no es-
criptorio do 4° discricto da Repartição -Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro
e relativa ao mez de abril ultimo; •

N. 1.801, do 8 do corrente, idem de
3:639$960 a Joaquim Fernaudes da Costa, de
serviço prestado á dAdministração-dos' Cor-
reios, em Março 'ultime ;	 •	 !. •

N. 1.803; da mesma data, idem da746$S50
M. Bilarque & Comp. do transportes con

cedidos no Lleyd Brasileiro,, ti requisição da
Repartição Federal de Fiscalização do ,Es-
tradas de Ferro, cru março e abril ultimes;

N. 1.808, do 9 do corrontd, idem de
330$400 aos mesmos, idem idem em proveito
da -Commissão- de Açudes- e Irrigação, em
janeiro e fevereiro ultimo;

N. - 1.892; de .15 do corrente, idem de
98-$500, aos mesmcs, 'do, passagens conce-
didas a inamigrantes, em março ultimo ;

N. 1.952, de 2.1 do corrente, -pagarnento
de 1:00..1$ ao engenheiro Lycurgo José de -
Mello, de ajuda' de custo.	 •

-Ministerio da Justiça e Negados laterio-. a
reS-A-Viscs:

N. 2039, do 22 de Abril, pagamento de
7:778$520 a M. 'Buarque & Comp. de passa-
gens concedidas no Lloyd Brazileiro;lem
proveito deste Ministerio;

N, 2.158, do 29 de Abril, idem de 12:0001000
ao presidente da Liga Mineira contra a Tu-
berculose, Dr. Eduardo de Menezes, Para
subvenção ao dito- estabelecimento no cor-
rente-anno;

N.-2.495, de 19 do corrente, idem, de 300$
ao Dr. Mauricio de -Medeiros, de -serviços
prestados ao Hospicio de Alienados, na in-
stai:ação do Gabinete de Psycologia, Espe-
rimental, em abril findo.

-Ministerio da Fazenda.
Officios.:•
N. 679, da Inspecção Geral das Obras Pu-

blicas, de 30 de abril. pagamento de 1:359$200
a diversos de materiaea e artigos diversos
para o concerto do molho dá doca, da Man-
dega, em março ultimo ;

N. 325, do Tribunal de Contas,. de. '11 do
corrente, idem do 546$750 a Leuzinger &
Comp., de fornecimento áquella, repartição,
em abril ultimo ;

Do juiz de Orpliãos da Barra do Pirahy,
idem de 117$532 á Achilles Cesar da Silva;
juros do capital em cofre dos orphãos ;

N 85, da Estatistica Cornmercial, de 6 do
corrente, idem de 584$700 a Luiz Macedo,
de fornecimento :iguala repartição nos me-
zes de janeiro a março ultimo ;

N..70, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 30 de abril, pagamento de 60$ ao jornal
O Seculo, de publicações para aquella re-
partição, em janeiro ultimo •

N. 72, da mesma repartição, de 30 de
março, idem de 75$ ao mesmo,- idem, idem,
em março ultimo ;	 .

N. 74, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 80$ ao jornal A Noticia, idem,
idem, idem; . •
.• N. 65, da Delegacia Fiscal em Goyaz. de
4 do abril, credito de 187$600 áquella dele-
gacia, para pagamento de dividas de exer-
cicios findos

N. 20, da Delegacia do Esoirito Santo, do
27 de fevereiro, idem de 960$ á,quella, dele
gado, idem, idem ;

N. 101, da Delegacia • np Rio Grande do
Sul, de 3-de agosto de 1905, idem de 2.0.Z0$
áquell c delegacia, idem; idem -;

Sem numero, da Collectoria de Campos,
de 20 de agosto de 1006, idem de 60$ ao The-
couro Federal, par 1. pagamento á José Cae-
tano Nunes. do imposto do consumo pago a
maior em 1906

N. 89, da Caixa de Amortização de 11 do
corrente, pagamento -de 11:7631956, da gra-
tificação do Pessoal daquella repartição en-
carregado daserviço de Uniformização das
apolices, nos mezes de janeirn a abril do
corrente anuo '•

Requo,rimento "do general Marciano- do
Magalhães; pagamento de 150:01$ da pri-
meira prestaoao do credito aberto para, au-'
xiliar a con.trlicção do predio do Club Mili-
tar, na Avenida Central.- - 	 •

Exercic:os findos- Requerininntos
De José Ricardo Augusto Leal, pagamento

de 1:000$, do aluguel do predio odenpado
pela Bibliotheca Nacional, em novembro e
dezembro de1907 ;
• 'Do capitão Augusto José Ferreira Coelho,
idem de 187$500, da pensão que' compete 0,
menor IZIltra,, no periodo de -abril o de-
zembro de 1006;	 •

De Firmino .1 .32é Coelho, idem de 61$800,
de gratificação que deixou do receber .no
periodo de 1 do junho a 23 de dezembro de
1906:. •

Do engenheiro, José Joaquim cie SI Freire,
idem de 350$, da gratificação de 20 % sobro
os seus vencimentos, nos mezes _de novem-
bro a dezembro de 1906;
, De Domingos Marques do Gouvéo, idem
do 91$2-7 de porcentagens - não recebidas
em 1907

De Francisco Antonio de Figueiredo, idem
de 50$468, de seus vencimentos de 1 -a 20 de
julho de 1936 ;

De Horaeio do Lima Camara, idem de
232$331, das pensões dos Menores Arlinda,
Antenor e Carlos, filhos menores .de João
Antonio da Silva, nos mezes de junho tt
dezembro de 1907 ;	 •

De José Gonçalves, idem do .	(41,
sua gratificação nos 'nozes do Outubro a'
dezembro de 19)6 ; 	 •

Da Leopoldo Btptista, Torres, idleni
5525116 relativo ao exercicio de 1906; L

De Isnard & Comp., - idem • do 438$, de -
fornecimento á Estrada de Ferro Central (kr
Brazil em 1907 ; .
- De D. Maria 'de Almeida Guater oziráJ•
idem de 32$; de' costuras' feita S' em 1903,-
para o Ministerio da Marldhá'O-' •- - - 	 • z -

De Clemente José Redriginis Regadas,-
idem de 133$333 de differeoça' de vencimen-
tos, no periodo de 1-de- Setembro a 20 de nas.:
vembro de 1905.
- Do Frederico Affonso - de Carvalho; idem'

de -1:666$656, das pensões que competem- ti-
D. Manoela Affonso do Carvalho • C Boll 'filho» -
menor Frederico, em 19, n7..	 • ..	 - . '

De João Francisco das 'Chagas -Ferr ira,' .
idem de 69$100, do seu soldo indevidam nteti
descontado em fevereiro de 1901. 	 • . . •

De Antonio da, Cunha Azevedo, hien do
60$818, de porcentagens' a monos ' recebidas
em 1907.

De D. Alzira de Barros Pereira do Lago„
idem de 6$250, de sua pensão' do mez d.e •de-
zembro de 1997.	 1 .

	

-Ministerio da Marinha: ' a • 	 ! - I
Avisou. 2.058. dd 'II - do . corrente, paga,

mento de 9:447$432 a Abel da Silva,. da pri-
meira prestação dos concertos -o pinturas', no,
edificio da Escola do Defeza Submarina -na; - •
ilha do Mocanguê.

-Mi nisterio da Guerra-Avisos:- - ''•' 	 ,
N. 281 (cópia), do 2 do abril, „pagamento

de 2636$160, a diversos, de forheconehtos á
Intendencia Geral . da Guerra', 'no aottial lx.- ,
ercicio: -

N. 272, de 30 de-abril, blem,de 5:48'1$?2,0,.
da acquisicão'de UITI'h • cambial-sobre • Lon-
dres, Para pagamento- --de pitasage as -
grosso 'ao Brazil, dotenente-icoranel do ek'-.:.	 ,
ercito Jose' da Silva Pessoa.- •• .• ,edo: ' , -	 .
rx=7.211,1Y.mnfeMeer	 . •'  ' .	 .." :

• . DIARIO DOS :TRIPJ1.1,01:-
Côrto de Aprellação

EDITÁRS •
Faço publico que pelo Si'o desembargador

presidente da - Corte do Appellação •foratil;
convocadas as comaras para,.: reunidas -nd'
dia 27 .do corrente, á 1 hora , da tarde
julgarem os seguintes feit ,,s : embareos de1\
nullidade : n. 146, embargante, commen-11
dador Manoel José da Fonseca, embargado;;
Bernardino Ferreira Cardoso ; n 177, cm, '
bargantes, João Miranda & •Comp. embai'
gados, Martins &.Mello o outros ; n. 264, -
embargante, Veneravel Ordem •3° do São
Francisco da Penitencia., ernbargado; Tho-}
maz Alves de Carvalh) ; ri: 453,- .emba,r,-;
gania, Joaquim Fagundes .Leal, embargado,»
Josá do Barro: Franco, e bem assimfa acção
rescisoria, n. 17 (habilitação de loerdeirosy,
autor, Pedro Nolasco da Costa, réos, Domin-
gos Theodoro de Azevedo • Junior e- ,outros,
herdeiros do visconde do Rio Preto ; embar- •
gos de declaraçOo n. 70, enabargante, Dona
Maria do Carmo Teixeira, dá • 86.-; embar-
gados; Nelson, Milton e Victor, por sou tutor
Gaspar • José Rodrigues . Pacheco ; embargos I
de nullidade n. 109 (desistencia,), embar-
gantes, os syndicos da. cessão do bons do
conde Sebastião de Pinho, embargado,
Dr. Antonio de Siqueira ;n.- 200 --(desisten.7.
cio), embargante, Manuel Machado .•JorgN
embargado, Maria Joaquera de 'Azevedo.
n. 20, embarganto, Jo. .é- Maria da Silva
Dias, embargado, Anua Francisca de.Jesus.;
n. 476, embargantes„Inão Pereira de Lemos
Torres e outros; embargado, Dr. - JoacluinrOa
Alves da Silva ;-n. 2,79-1, embarganteoDona'
Rita de Barros Moraes, embargados, Dr.
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. • easpare5rummond, tutar dos menores filhos
lo finado barão da Vista Alegre ; n, 2.923,

-.'embargarite, tenente-coronel Severiano • pe-
reira de Mello, embargado, A. Thum ;
n: 3,112, embargante, Equitativa dos Esta.
aos Unidos do Brazil, embargados, Corbacho
f5:". Silva ; n. 3.179, embargantes, Companhia
Geral de Seguros Maritimos e Terrestres e a
E-qUitativa dos Estados Unidos do Brazil,
embargados; A. Mattos &"Comp. ; n. 3.182,
êrnbargante, João Pinto do Almeida - Lima,
èmbargado, Francisco Rodrigués Formos--
alio, que foram adiados.
• Secretaria da Corte de Appellação, 22

(de maio de 1938. — O soare' tario, Evar'sto
dá . Veiga Goit zaga

• --
. Faço publico que, na sessão do Correllw

Supremo da Córte de Appellação, que se
realizará, no dia 27 do corrente, ás 12 horas
da misnlí, será. julgado o confiicto de juris-
dicção n. 34,.. suscitante, D. Amelia Fernan-
des da Silva, inventariante dos bens de seu
marido Manoel J. da .Silva, entre os Drs.
juizes de direito da l a -Vara do Commercio
e o da 2 Vara de Orphãos.
. Secretaria da arte de Appellação do Dis-
trict° Federal, 22 de maio de 1908.-0 secre-
tario, Evartsto da Veiga Gonzaga.

•

iSessão da Segunda Camara em 22 de

	

.. • , -	 maio de 1908
Pres'idencia do Sr. 'desembargador Lima

Drummond —Secretario,' Dr. Evaristo Gon-,
zaga •
Compareceram os Srs. desembargadores

Pitanga, Muniz Barreto, Celso Guimarães,
B.- Pedreira, Gabaglia,.Nabuco de Abreu e
Dr. procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

• Habeas-corpus

N. 310 Relator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto . pacientes, Pedro Ceeta.no dos
Santos e Maria de Jesus.— Julgou-se preju-
dicado o pedido por não estarem presos os
pacientes, unanimemente.

N. 341 Redator, o Sr. desembargador
.Pitanga; paciente, Norberto de Almeida.—
Negou-se afinal a ordem de soltura, contra
o voto do Sr. desembargador redator. Foi
designado o Sr. desembargador Gabaglia

' para redigir o accordão.

	

r	 Recurso crime
N. 211 — Relator, o Sr. desembargador

Pitanga; recorrente, Antonio Nogueira; re-
corrida, a ju ztiça. — Negou-se provimento,
unanimemente.
• AppellaçÕes eiveis
• N. 710 — Relator;o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appellante, baroneza de
Sant'AnnaNery ; appellada, Lydia Carolina
'da Silva Gasling. — Negou-se provimento,
unanimemente.
_ N. 712 — Redator, o Sr. desembargador
Pitanga ; appellantes, Manoel Dtiarte de
'Avaliar e sua mulher ; appellada, D. Anna
Margarida de Magalhães. — Converteu-se o
julsamento em diligencia; afim de serem
juntos os conhecimontos do pagamento do
imposto predial e da penna, de agua, una-
nimemente.

• Appellaçao COMMercial

N. 3.025 Redator, o Sr. desembargador
Gabaglia '• primeiros appellantes, Augusto
Lenha & Comp.; segundos appellantes, os
Syridicos da cessão de bens do Karl .Valais

Comp.; appellados, Salgado, Cardoso
Lemos & comp. — Negou-se provimento • a
mbas as. appellações pelo voto 'de des-

empate e. contra os votos dos. Srs. dosem-

bargadores redator e Muniz Barreto, que
davam provimentOem parte á appellaçã.o
dos segundos appellantes.. -	 •

••	 SORTEIO

Aggrapos de pcliça-o

N. 1.330—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.	 . . •

N. 1.301 — Ao Sr. desembargador Na-
bua°. • s

N. 1.299 —.Ao Sr. desembargador P1-
tanga..

N. 1.309.— Ao Si'. desembargador -Celso
Guimarães .

E NI 31 ES A.

-•	 Aggravo de 2)elis£7,a
N. 1.310.

Reerr.sos crime

Ns. 2)5 e 208.

PA SSAGEM

Appellações commerciaes

N. 580 — Ao Sr. desembargador Maniz
Barreto.

Ns. 513 o 814 — Ao Sr. desembargador
Bulhões Pedreira.

Appellaçaes eiveis
N. 807 — Ao Sr. desembargador Muniz

Barreto.	 •
• Ns. '412 e 425 — Ao Sr. desembargador

Celso Guimarães.
Ns. 098, 700, 780, 877, 888 e -830	 Ao

Se. desembargador Bulhões Pedreira.
N. 215— Abo Sr. desembargador Nabuco

de Abreu.
• Ns. 10 e 250— Ao Sr. desembargador
Raja Ga,baglia.

Appellaçao crime	 .
• N. 382 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

_ com DIA

AppCilaÇÕCS cieis

Ns. 435 e 782..
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellaçaes crimes

NS. 305 e 412.
Appellaçes

• Ns. 5520 787.

EDITAES

Juizo do Direito da Flrovedo.
• • ria e nesiduos

De praça, COM o prazo de 10 di m, para venda
e arrama:ação de generos (cintos e com-
ntestiveis), moveis e v'ensilios, pertencentes
ao espolio do finado Joaquim Ferreira Gui-
mareies •
O Dr. Diogo Jose de Andrada Machado,

juiz de direito da Provedoria e Residuos
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faço saber aos que o Presente edital de
praça, com o prazo de 10 dias, virem ou
delle noticia tiverem que no dia 23 do
corrente mez, logo após a • audiencia deste
juizo, que terá legar ás 11 3/4 da manhã,
no Foram,- Si rua dos Invalides n. 108, o
oficial de justiça que estiver de semana
ha de trazer a publico pregão de venda e
arrematação a quem Mais der e offere-
cer acima da avaliação, os generos e obje-
étos acima declarados, pertencentes ao esta-
belecimento commercial da rua do Cattete

. 104, e artigos de charutaria, moveis e
utensilios de propriedade do espolio do finado
Joaquim Teixeira Guimarães. ' As merca-
dorias . (vinhos e commestiveis), dO• estalele-

• s •

cimento commercial foram . avaliados .eha
9:200$740„ • Charutaria: • - . Diversos artigos
parafurnantes, avaliados em • 201$830. Duas
vitrinas envidraçadas, pretas. Confeitaria:
Duas armações, uma envidraçada e urna
lisa, deus balcões para varejo, Atlas vitrinas,
dons mostradores • dons ditos de porta para.
'frutas, cabide de pé para generds,
Um lote do prateleiras, um. armario .do
estufa (kiosque), um balcão com pedra
marmore,uma copa com pedra mar more,tor-
noira, etc. Uma escrivaninha pequena, um-
caixa para gelo, uma copa pequena, Seis me-
sinhas com pó de ferro e pedra • marmore,
.12 cadeiras bois-combe com . assento de pa-
linha, 40 vidros disersos pau, doce e con-
feitaria, um relogio grande do parede, duas
escadas sendo uma grande e uma pequena,
uma escrivaninha grande, seis latas diver-
sas, um lavatorio com pelra marmore,
apparelho incompleto para o mesmo, uma
mesa pequena, uma cama de ferro, uma,
machina cara engarrafar, com doas tabu-
leiros., nma dita para rolhas grandes e °a-
tra pequena, tudo avaliado por 3:003$. Im-
porta o total do todos os bens em 12:402$),00.
A praça é feita com dinheiro á vista ou com
fiador Monco que garanta o juizo e foi re-
querida pelo inventariante do espolio, Jus-
ta llie Vayssiére, tendo com a venda con-
cordado t• dos os interessados, como tudo
consta do respectivo auto de inventario
existente no ca.rtorio do segundo officio
do escrivão que este subscreve, rua dos
Invadidos n. 113, sobrado. E para que consto
e chegue • ao• conhecimento de todos 03 inte-
ragidos, mandei -passar o presente editai
para ser anisado no logar do costume, ex-
trahindo-se cópias para pabl cção no Diario
Official e Jornal do Comntercio. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro e cartorio do
segundo officio do • Juizo da Provedoria e Re-
siduos, aos 11(10 maio 1908.- E-eu, Alfredo
José Pinto, eservão interino, o subscrevi,
— Diogo Josd de Andrada Machado.

•
Juizo de Direito da Provedo•

ria e Residuos
De 3' praça ,com o pra:o de 8 dias, e abai-

mente de - 20 0/a, sobre a avaliaçao, para
, venda e . arrematação do zwedio ent reunas

sito d rua Avi.'a n A 2, fregue.:içu de São
Christovão, pertencen'e co-espolio do finado
Antonio da Cosia Guimarães

O Dr. Diogo José de • Andráda Machado',
juiz de direito da ProvesloiSa e Residues,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
33 praça, com cs prazo, de 8 dias e abati-
mento de 20 Vo sobre a avaliação virem,
°ti deilo noticia tiverem, que no dia 23 do
corrente mez do maio, logo após a audi-
eacia ordinaria deste juizo, que terá legar
ás 11 horas e 45 minutos da manhã, no.edi-
dele do Porem, á rua dosinvalidos n, 108,
o official de justiça ~navio, trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e offsrecer acima da ava-
liação, que soffre o abatimento do 20 %, o
seguinte immovel, pertencente ao espolio
do finado Antonio da Costa Guimarães, cuja
venda foi requerida pelo inventariante De.
Custodio F. de Almeida Rego: Predio asso-
bradado, em ruminas, . á rua Avia n. A 2,
freguezia de S. Christovão, tendo de frente
3'",40 e de fundos 7 1%10; sua formação—pare-
des de frontal de tijolo, com porta e janela
na frente, dividido em diversos commodos.
Este predio está edificado em tua terreno
que tem de frente 5s3 ,50 e de fundo 77 me-
tros`:parte aberto e parte fechado, avaliado
por 2:000$ que, com o abatimento de 200/a
rica reduzida a avaliação a 1:600$. Caso;
porém, não encontre... licitantes por . esse
preço, será vendido a quem mais • der. 4
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*proga, é feita com dinheiro á vista ou com
.Liador idoneo polo prazo de tres dias. 03
..Édit08 do inventario potlom ser vistos e oxa-
ijiinã:ps no cartorio do escrivão que este
stibscl'eve, á rua dos Invadidos a. 113, so-
brado. E para que conste e chegue ao coube-
cimento de todos, mandou passar o pre-
sente para ser afixado no logar do cos-
tumo e mais dons do aguai para serem pu-
blicados no Jornal do COMMerCi0 e Diario
.0fficial. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro o cartorio do 2, officio da pro-
vedoria o residnos, em 14 de maio do 1938.
Eu, Alfredo José Pinto, escrivão interino,
o subscrevo.— Diogo Josd de Andracla Ma-
chado.

De ,'"la praça, com o prazo de oito cras, c
ab.dim•nto de 20 o e , para venda e arre-

immoreis pertencentes co es-
.	 fim• to Ricardo Maria Teixcira

Macle,qtu

013r. Diogo .Tos.: de Andrada Machado,
juiz de direito da Prov cloria e Residuos,
IIC	 ciciado do Rio de Jano;ro:

Faz saber aos que o presente edital de
3a praça, com o prazo de oito dias e abati-
meato de 20 virem, ou deito noticia
tiverem, que no dia 23 do corrente mez,
logo após a audiencia deste juizo, que terá
logo!, ás 11 e 3/4 da manhã, a) edificio
do Forum, á rua dos Invalidos n. 109, o
oficial de justiça que estiver de semana
ha de trazer a pub!ico pregão de venda
e arrematação a quem mais der e offe-
recor acima da avaliação, que soffre o
abatimento de 20 %, os seguintes immo-
vais partencentes ao eqo,lio do finado
Ricardo Maria Teixeira Machado : Um tar-
re,no á rua Cmaielio n. 31, medindo do
frente por esta rua 30 metros e pala rua
Ricardo Machado 35 meras, estando a frente
murada ; avaliado por 4:50 ;s, que, com o
abatimento de 20 04., fica reduzida a avalia-
ção a 3:60: ,f100. Predio teraeo :1. rua Della
deS. João n. 13 113, tendo por eata rua tres
portas e, pela rua Ricardo Machado, uma
poria e uma • anella, poetadas de madeira,
medindo per aquella rua 7 ,. .90 e pela rua
Ricardo Machado mede 10%55, sedo a
frente abe..ta em aego do, o fundos uma
sala, um quarto e cozinha no puxado, tendo
tanque de lavagem e latrina. O predio
todo forrado e assoalhado e na frente ladri-
lhado; construccão da pedra e cal, tendo um
quintal, que mede de ex e.isoãa 22 metros,
finalizando com 3 0 ,41 pula rua Cornelio
avaliado por 10-000$. que, com o abatimento
de 20 04, fica reduzida a avaliacão a
5000S,000. Avenida 0. rua da Alegria n. 11,
onde tom ires -pequenas casinhas de porta
e janella, portadas de madeira, medindo
lodo 11 m ,CO, com frente, por 4 m ,9.0 dr! fun-
dos, dividida cada uma em dou: cominotios.
A um lado existe una telheiro que serve de
cocheira, coberto parto, de zinco e parte de
telha. Esta avenida está e lificada dentro
de um terreno, que tem duas frentes sendo
urna pela travessa da Alegria, onde mede
25m .80 e pela rua da Alegria medo 25%35,
tendo em cada um lado uma porta de
madeira ; avaliada por 12:00n0$, que, com
o abatimento de 20 í, fica reduzida a ava-
liação a 9.600$000. Prodio tarro° á tra-
vessa da Alegria a. 9, mede de frente
5m ,45 por 11%20 de fundos, tendo na frente
porta e janela, portadas de madeira, divi-
dido em duas salas, dons quartos, e no pu-
xado, cozinha, divisão de madeira, for-
rado o assoalhado, construcção de frontal,
tendo um quintal, que mede de extensão
9n1 ,15 ; avaliado por 2:500k, que, com o
abatimento de 20 oh, fica reduzida a ava-
liação a 2:00N000. Importa o total da ava-
liação de todos ,OS bens acima descriptos,
Salto e• abatimeLto de 20 í, em 23:200$000.

Caso, porém, não haja licilantes para o
preço da avaliação, serão os ditos bens ven-
didos pelo maior preço que for alcançado.
A praça é feita com dinheiro á vista ou com
fiador idoneo,que garanta ojuizo,e foi reque-
rida polo inventariante do espolio, João
Jorge Gaio Junior, por parto de quem foi
dirigida a este juizo a petição seguinte:
Exila. Sr. Dr. juiz de direito da Provedoria
—João Jorge Gaio Junior, inventariante e
testamenteiro do acervo de Ricardo Maria
Teixeira Machado, para cumprir disposições
testamentarias,tom necessidade de effectuar
a venda, em praça xlo .juizo, dos bens do dito
acara-o, moveis e immoveis, menos os
maiores terrenos, e o pre,dio da rua General
Camara n. 196, visto haver sobre este
pre l io litigio— acção de rescisão, que de-
pende de julgamento das Gamaras Reunidas
da Corte de Apaollação. Assina, requer
a V. Ex. os respectivos editaes, cora as for-
malidades lezaos, depois de ouvidos 03
Drs. procurador seccional e curador de au-
sentes, Pede dere,rirnerlf0. Rio d. , Janeiro,
14 de fevereiro de 1938.— .Too Jorge Gaia
Junior. (Estava canada e devidamente inu-
tilizada, uma estampilha federal do 300 réis.)
Despacho: Digam os interessados. Rio, 14 do
fevereiro de 15,08. —Diogo de Andrada. Res-
postas: Convenho no deferimento da petição
de II. 76. Rio, 28 de fsvereiro de 1909.—Eu-
genio de Barros. Convenho do deferimento da
petição de fls. 70, depositando-se o producao da
venda na Caixa Eaonomica em nome d o espolio
e á disposição do meritissirno juizo.Rio, 28 de
março de 19 ,8.—glyalho Braga .. O; autos do
imamtario pedem ser vistos e examinados no
cartorio do eserivão que este subscreve, á
rui, dos Invalides ia. 113, sobrado. E para
que conste e chegue ao conhecimento de
todos. mandou passar o presente edital,para
sor afixado no log tr do costume, extnahin-
do-se cópias para publicação no Diário Offi-
cial e Jornal do COMMCPCiO. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro e cartorio do
2° officio do juizo da Provedoria e Residuos,
em 14 de maio de 1908. E eu, Alfredo J03é
Pinto, escrivã) interino, o subscrevia—Diogo
Josd de Ardrcal“	 (•

Juizo de 'Direito da Segunda
Commercial

De convocaMo dos credores da fallencia de
Joaquim. Pino, para se reunirenz na sala
das audiencias deste .juizo, á rua dos ln-
validos n. 108, no dia 1 do junho, d 1
hora da tarde, afim de verificarem os cre-
ditos, e cites approrwlos, deliberarem sobre
concordata ou f o marem contracto de miao,
elegendo sywlico o11 . syndicos definitivos,
que liyuidem os beis da massa, e unta com-
misstio fiscal composta de does membros
ficando pc:o presente edital citados os cre-
dores par tiVos e obrigações ao portador
para deposital-oç em inf7os dos syndicos
prorisorios Barros de Araufo cf: Comp.
estabelecidos d rua do Ouvidor o. 195, até
dons dias pelo menos, antes dayuelle
que tiver lagar a reunia° acima referida,
sob pena da	 fiirma abaixo
O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,

juiz de direito da 2" Vara do Bommercio do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e carteado do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de fallencia de Joaquim Pinto, nos gimes
foi dirigida a petição do teor seguinte:
Petição: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da, 2 0. Vara
Commercial-0 syndico provisora° da fal-
lenda de Joaquim Pinto, requer a V. Ex.
que se digno mandar convocar os credores
nos termos do art. 47 da lei 858, de 16 de
agosto do 1908. Termos em que pede defe-
rimento. Rio Janeiro, 9 de moio de 1908.—

Barros dc Ara cio & Comp. (Estava devi-
damente sellada.) Despacho: Sim. Rio, 11
de maio de 1908.— T. Figueiredo. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
pelo,teor do qual 'convocam-se os credores
de Joaquim Pinto, para se reunirem ar,
sala das audiencias .deste juizo, á rua doa
Invalidos n. 108,no dia 1 de junho proximo,
á 1 hora da tarde, afim de proceder-se á
verificação dos credites, e, cites approva,-
dos, assistirem á leitura do relatorio dos.
syndicos provisorio, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem contracto do união,
elegendo um ou mais syndicos definitivos
e uma commissão fiscalizadora„ composta
de dons membros, que liquidem os bens da
massa, arbitrando desde Ioga aos syndicos,
que forem eleitos, a commissão a que te-
nham direito pelo seu trabalho com a liqui-
dação do acervo, que deverá ser feita no
prazo marcado pelos credores na mesma
reunião ; ficando pelo presente edital cita-
dos os credores por titulos e obrigações ao
portador, para deposital-os em poder dos
syndicos provisorios Barros do Araujo (ra,
Comp., estabelecidos á rua, do Ouvidor
n. 95, até dous dias, polo menos, antes- da-
quelle em que tiver logar a dita re-
união de credoras, sob pena de não serem
admittidos a tomar parte nas discussões nem
serem attendidos para o calculo da maioria;
advertindo-se que os credores podem compa-
recer por si, seus procuradores ou represen-
tantes legaes, na forma do ar t. 47 e seus para-
graphos, da lei 11.859,de 16 de agosto de 1002,
arts. 230 e 203 do decreto n. 4.855, do
1903, e que, para concardatas, é preciso
que esteja ella acedia por numero de
creditos e credores que representem numero
legal, e os que não comparecerem á reunião
ficam sujeitos ao que for deliberado pela
maioria, nos termos de direito. E, para con-
star, passaram-se este e outros de igual teor,
que serão publicados e affixados na fOrma,
da lei. Dado e passa lo nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 20 de maio de 1008. E eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
o subscrevi. —Torralo Baptista de liguei-
redo.

Juizo de Direito da Terceira
"Var a Commereial

De citaç:lo COM. o prazo de 10 dias aos credo-
res da fdlencia de Rodrigo Martins Lopes
(fallecido), para scienci(: e verem passar em
julgado a sentença que julgou a classificaçito
de seus creditas
O Dr. José Affonso Lamounier Junior,

juiz de direito da 3a Vara Commercial do
Districto Fed.val, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por sentença deste jIlizp foi julga-
da a classificação dos credores da faltei)
de Rodrigo Martins Lopes (fallccidi). San-
tença—Vistos, etc.: Attendendo quo co O
certo que em favor do e..hibente da letrit
á fls. 133 milita a presumpção cie ser o seu
legitimo dono, a inobservancia do disposto
no art. 316 n. 3, do decreto' n. 4.855, do
1903, tira-lhe o valor juridico para que o
seu portador seja contemplado como credor
na fallencia ; Attendendo que as contas do
fls, e fls, foram muito juridicamante im-
pugnadas ; mtanto, como dos autos se ve-
rifica, uma está prescripta e a outra não
veiai acompanhada de prova : Hei por boa
a classificação dos credores da massa fallida,
de Rodrigo Martins Lopes à fls., afina de
que produza os effeites legaes a mesma clas-
sificação. Rio, 16 de maio de 1908. — José
Alfonso Lamounier Juut€ar, Em virtude do
que se passou o presente edital, peio qual
são 'citados com o prazo de 10 dias os cre-
dores da falindo, de Rodrigo Martins Lopes
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(falecido), para selenéla e verem passar em
julgado a sentei-J.0;0e julgou a Classificação
de seus creditos.'E para constar, passaram-
se este ë mais-dons de igual teor que - serão
publicados e affixados na fôrma . da lei pelo
oficial de semana deste juizo que de assim
o' haver -cumprido 'lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, ais
19 de maio de 1908. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi, — Josd
Alfonso Lamounier Juntor.

...Juizo da Sexta r'retoria
De citticao, com o prazo de 20 . dias, aos rdos

Joao Pereira dos Santos (vulgo Joao Mari-
nheiro) e Francisco de tal

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
V' Preteria etc .:

•Faço saber a todos es que o presente edital
de citaçãa virem, com o prazo acima, que
por este juizo corre um processo crime em
que a justiça autora e réos João Pereira
dos Santos (vulgo João Marinheiro) e Fran-
cisco de tal, processados . pelo artigo 303 do
Cadigo „Penal, e como não tenha. sido possi-
veliatimal-os, pelo presente cito e chamo
os referidos réos, afim de . que campareçaiu
neste -juazo, no dia 14 de .maio proxitno,
11 horas da manhã, afim de assistirem a, for-
mação da culpa e todos os demais termos
do processo, atê final sentença, sob pena de
revelia, caso não compareçam. Para constar
mandelpaásar o presente e outro de igual
teor, que serão publicado no Diarro Official
e afixado no logar do costume, 'ficando tras-
lado nos autos. Dado e passadO - nesta cida
do Rio .de Uanelrb em- 24 de abril de 1908.
Eu, Olympio da Silva Pereira, eácsivão, o es-
crevi.— Edmundo de Almeida Rego.

'" -NOTICIAM
Telegra.nanias-0 Sr. Presidente da

Republica recebeu os seguintes':
FORTALEZA, 21— Tenho a honra de csm-

musicar a V. Ex. que nesta data reassurni
o governo do Estado sendo-me agradaVel
aiffianar nesta ()ocasião o meu alt3 apreço ai
V. Ex. e a minha solidariedade com a sua
elevada e patriotica orientação. 	 '	 •

Respeitosos comprimentos. —Nogueira Ac-
ciory, -presidente.

• FORTALEZA, 21 — Passando hoje exercido
cargo presidente do Estado ao Exm. Dr. An-
tonio Pinto Nogueira Accioly cump aa dever
agradecer V. Ex. cordialidade mantida nas
boas relações exiatentee entre V. Ex. e .gc-
verso do Estado.
• Respeitosas saudações. — Murei° Gen-•
çalves, vice-presidente.

xposieffioNacionaideIQOS
— O Dr. Antonio Olyntho, presidente do
directorio executivo recebeu os seguintes
telagranarnasa	 .	 - •	 •• -

BAHIA, 22 de maio. — Rernetti minera,es
para a gruta e o bloco de manganez. Conto

- enviar ainda 300 volumes.
Afectuosas saudações.—A raiado Fragoso.
BELÉM, 22 do -maio. — Antes de receber

vosso telegramma tinha mandado no Olinda
dons cavallos, um poney e uma ' anta.
Seguiram Olinda 22 volumes. Tenho 'mais
250 _volumes para_seguirem até 29. Será o
resto, tudo muito bom. Não vão curiosi-
dades nem quinquilharias. Saudações. —
Jacques Ovrique, delegado Exposição Ama-
zonas e Pará .	'

O capitão Domingos .Naselmento, dele-
gado da Exposição . Nacional, actualmente

' em Grtarakessaba, Estado - dod Paraná, com-
musicou ao Dr. Antonio Olyntho, por carta,

que a industria nascente da .fibra de bana-
neira figurará com vantagem no grande
"certamen. Diz que será enviada lima grande
c0pia do amostras de fibras brutas, a expor-
tar em grosso, e que está preparando um
folheto de propaganda, com experieacias e
ensinamentos, afim de que a Exposição Na-
cional possa apresentar ao estrangeiro o que

: nesse assumpto de mais imrnediata, explo-
ração possuo o Brazil. Pede, finalmente,
um espaço de 25 metro3 quadrados para a
colocação das amostras do diferentes fi-
bras.	 -

—Effectuou-se hontem, na antiga Escola
Militar, hoje transformada em palacio des-
tinado ~ente ás exposições de • tecido, de

•seda, linho, lã, algodão, cordoalha, passa-
manaria, etc., uma reunião de expositores

'dessas industrias, c nnparecendo os seguin-
te.: Dr. Jorge Street, director da Fabrica
S. João e Santa Heloisa; Dr. Ildefonso Dutra,

• director da Fabrica Rink; De.- Carlos da
Almeida e J. R. Morim, direstore3 da Com-
panuia Tijuca ; De. Joaquim de Lamaro ; J,

.14. da Cunha Vasco, pre3Pente da Compa-
nhia Confiança, Industritri tl; Frederico Bua-
rosves e George Gas3ey, directores da Com-

"panhia Carioca ; Julio Lima Sc Comp.; An-
•tonio Vieira de Castro, presidente da Com-
•panhia Corcovado; Alfredo Chaves, da Com-
panhia Aliança ; Cauz d'edmeaSz. Comp., di-
rectores da Fabrica do Tecidos de La Au-
rora ; Alfredo Coelho da Rocha, presidente
da Companhia America Fabril ; Dr. Anu aio
Bernardo -•dos Pasos, da Companhia Ma-
nufactora • Pragresso. e Antonio Fernandes
dos Santos, da Companhia do Tecidos de
Linho. •

Estiveram pres?ntes á reunião os Srs. ge-
ser si .Souza Aggisr, prefeito do Districto
Federal; De. A.daGraça CM° e -o diae-
ator sdo Museu Commereia,L presidente,
vice-presidante e secretario geral dá Com-

issãoOrganizadora, da Exposição do Dis-
trict() Federal.	 •

Aos-expositores de tecidos foram prestadas
todas as informaçõ'es pela referida eommij
são para que as fabricas de te'aidos tenham
urna condi na localização o marcados t
bem os respectivoc-. legarás que cada uma
deve oceupar.

—O Dr. A. da Graça Couto e o director
do Museu . Commercial, visitaram hontem" o
pavilhão que a importante fahr.ea e.e -bal-
dos do Bangai está construindo no recinto da
EximiçãO, examinando deidamente todas as
dependencies -do mendionado paVilhão e os
teares que ahi estão sendo montados.

Caixa Uconornica e Monte
Soceoreo—Funecionou hontem em

se,sio ordinaria o conselho fiscal, sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expedi 'fie.

Seguiu.-se a discussão e. votação de diver-
sas matarias sujeitas ao conselho, sendo
adoptadas as respectivas deliberações.

Remetteu-se .Sr. Ministra da, Fazenda
o balancete da receita e despeza do Monte
de Socorro correspondente ao-mes de abril
findo

0 . conselho fiscal tomou conhecimento e
ficou inteirado do oficio de 12 do corrente,
da gerem-da á presidencia, scientificando
esta, não só da moilificsa90 . effectimla de
trabalhos diarios dos estabelecimentos (de
10 horas da manhã ás 4 da tarde)„ como
tambem das Inçtrucções expedidas para os
serviços da Pagadoria e Recebedoria o Conta-
bilidade, apProvadas . ,provisoriamente pela
mesma presidencia ; providencias em ex-
ecução desde 1 e 15 do mez corrente. 	 _

Foi mandado inscrever entre os leiloeiros
* para o serviço do Monte de Soccorro o
Sr. Joaquim Alfredo da Cunha Lopes.

Ao continuo BelmireRarigel dos PaSsosfu-
ram conca lidos dons mezes de licença por
motivo do molestia attestada, por profis- •
sional.	 •

Findos os trabalhos O Sr. director Dr. Ber-
nardas pede a palavra para communicar
aos seus collegas sua proxima, partida no C3•
meço de junho, para a Europa ; a vista 'do
que solicitava do conaelhe sua tolerancia er‘
acquiescencia.	 ,Oferece igualmente seus - serviços ao-
seus collegas e aos : institutos de que faz,:
parte.

O Sr. Da. presidente tornando conheci:
mento da participação do seu colega faz -
.votos em nome do conselho pela sua feliz
viagem e regres o proximo, desejando que
não esqueça.de prestar os seus bons serviços
ás duas instituições, que o contam corno
um dos seus mais onercsosos directores.

Para esse fim, accrescentou o Sr. Dr. pre-
sidente, vao fazer a seguinte praposta,

«Que o conselho fiscal c;fficiasse ao Sr. Mi-
nistro da Fazenda, com urg meia, dando-
lhe parte da ausenci t do distincto colegas
o solic tando ao mesmo tempo de S. Ex.
se digne de obter da Exm. Sr. Ministro
das Relações Exteriores o obsequ'o de apre-
sentar e recommeadar o illustre,director
aos chefes das principaes legações na Eu-
ropa, no s -ntido de cereal-o 'dás precisas
facilidades de access() junto aos directores
das caixas e monte de .so corras dos paires
onde existem essas int-Untei ; do modo
a poder o nassa colega livremaine visita!-os -
o colher com sua es mpeimacia, todas as
informaçõe= o esclarecimentos. de vantagens
para os nossos.	 .	 •

Esta cesto de sino o Sr. Barão do Rio
Branco não deixará ded.acolhes com tola
bsa vontade o 'pedido do Sr. Ministra da
Fazenda em favo • do encargo honroso de
que vae o aiosso colega investida pelo canse,
lho fiscal.	 -
• E' unardmensente • approvada a proposta -
do Sr. De, presidente.

O Sr. Dr. Bardardes agrades:3 a diatincção .
"dos seus 'colegas, e lhes promette envidar
todos Os seus 'esforços :para corresponder'.
aos. Uns intuitos 4 bem dos nossos insti-
tutos.

an-
Correio— Esta repartição expedira,

malas pelcs seguintes paquetes	 •
Hoje:
Pelo Alagoas, para Victoala o mais .por-

tos do norte; recebendo impressos até ás 6
horas da mardiã, cartas para o interior atá
ás 61/2 editas com porte dupla até ás 7.

pari Santo 3 , Rio da Prata;
Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressas até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior ata, ás 12o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo .1topacy, para 09' portos do sul, re- 4‘
'cabendo impressos até ás 12 horas d1-1a2u -da
cartas para o interior até	

ia2n /

tarde, , ditas com porto duplo até á 1 e
objectos pára registrar.até ás 11 da manhã:

Pelo African Pri,ce, para Nova Orleans,'
recebendo impressos até ás 9 horas da nia-a
nhã e cartas para o exterior até ás 10.. : 	 .

Pelo Sus hqueanna, para Bahia e Havre‘:.
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o 'interior até ás 	 1/2,,
ditas corri porte dtiplo • e para o exterior •• 	 •
até ás 120 objectos para registrar até ás 10..•s :a

Pelo Guanabara; para Santos e Itajahya
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 21/2, ditai'
com porto duplo até ás 3 e objectos para
registrar até á 1.

ir!!	 rn 1 1"	 !!!II!!"5,1rill.M .1!".•! n,r• ! np_tmrrrp,7!.,TT meTssilearasall.11111EN.ip. min pi! 	11 1111111111..men9 Ne.,mew
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o Direcção Fracção Nuvens
Phenom °DOI di ~sor

0.0
0.3
0.4
0.2
0.4
0.1
0.2
0,3.

-
NW
W
-
SE
SSE
Calmo
Calmo

Limpo
CE
C CK =
CK C
CK S
sK
CK	 .
CK S K

757.1 23.8 15.7 72 0.0
756.5 22.6 15.8 3.3
757.3 21.8 15.6 SI 3.3
757.7 26.8 14.2 55 0.0

24 9 16.8 72 2.9
755.3 26.0 15.4 62 4.0
155.9 25.4 17.0 10 0.0
756,5 24.6 15.9 69 0.0

156.61 24.49 15.80 69.9 1	 1.7 I	 0.2

Céci
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Pelo Apollo, -para Santos, Nova York e
Nova Orleans recebendo impressos até á1
hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Miiauliii:
Pelo Orion, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

--
Obituario-Sepultaram-se, no dia 19

de maio de 1908, 41 pessoas sendo:

Nacionaos 	
Estrangeiros 	  10

41
2)o sexo masculino.. . 	
Do sexo feminino 	 . • .,• • 18

41
Maiores de 12 annos. 	
Menores do 12 a.nnos 	 	 12

41
Indigentes 	 	 5

No dia 20 1 52 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  49
Estrangeiro3 	 	  3

52
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  21

52
Maiores de 12 annos 	  19
Menores do 12 annos 	  33

52
Indigentes 	  10

- No dia 22, 72 pessoas, sendo:
Nacionaos 	
Estrangeiros 	  12

.-
72

Do sexo masculino 	 .•• 39
Do sexo feminino	 	  33

72
Maiores de 12 annos 	  ,V)
Menores de 12 annos 	  30

-
70

Indigentes 	

Santa Casa da Mlserioordia
,-0 movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores, emeascadura, foi, no dia 19 do maio,
o seguinte;

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 . 1.163 549 1.712
Entraram 37 26 63
Sahi ra,m 	 26 19 45
Padeceram. 	 3 4 7
Existem 	 ... 1.171 552 1.725

O movimento da sala do banco o dc.s
consultorios publicos foi, no mesmo dia, dc
1.269 consultantes,para, os quaes se aviaram
1.372 receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes.
- No dia 21:

Nociourtes Estrangs, To'a,
Existiam 	  1.170
	

539
Entraram, 	
	

15
	

39
Saldram 	
	

24
	

18
	

42
Falleceram•	 7

	
4
	

11
Existem ...... 	 532

	
1.695

O movimento IL. s da do banco e do:
consultorios publicos foi, no mesmo dia.
de 835 consultantes, para os gimes se
aviaram 885 receitas.

30	 1 Fizeram-se 41 extracçõe.s de dentes.

obser‘-zttorio do rio do ....Tanoliro-Boletim meteorologico-Dia 19 de maio de 1908
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o Direcção a,

C,• RI-

Nuvens..

- - -

M
MI

7;
i'-',

ox "ru
› '	 ír.

....._......, ..=4
1 h.	 In 	 759.2 22.7 18.4 90 0.0 - 0.4 CE IN
4	 It.	 ai 	 757.9 2?.1 18.0 91 1.4 N 0.9 RN
: h.	 ar 	 759.3 21.2 17.9 90 2.3 N 0.1 CK

10	 h.	 ui. ...... . 759 7 23.4 17.0 80 2.5 N 0.1 SE
1	 h. t 	 157.6 28.0 13,3 47 0.0 - 0.1 K
4 h. t 	 756.7 2',.0 16.4 67 5.0 SSE 0.3 CK
7	 II.	 t 	 757.2 2'4.8 16.9 72 3.0 SSE 0.0 Limpo

10 h. t 	 757.7 24.2 17,3 77 0,0 - 0.2 CK
,

Médias 	 758.16 24.00 10.90 76.8 1.8 0.3

Temperatura: maxlina, a 1 h. 1/4 T, 28.4; minium, ás 6 lis. M, 21.0.-Evaporação em 24 horas, 2.4.-Ozone: ás 7 lis. m., O; ás 7 .hs, n., 0.- Horas
de insolação 10 lis.

01,sorvatorio	 Itio	 Boleturi met surotog ico--ma 20 de maio de 1908.

.44

Horas

1 h. m 	
4 li. m 	
7 h. ia 	

10 h. m 	
t 	

4 h. t 	
7 li. t 	

10 h. t 	

'Médias. 	

Temperatura : maxima ás 12 lis. 1/2 T, 29.2; minima, ás 6 lis. M, 21,0.- Evaporação em 24 horas, 3.3.- Ozone ás 7 lis. m. 2: ás 7 hs.n. 2. -
TIoras cio insolarão 9 lis. 45
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26.75 S. Paulo 	 .. 764.40 17".7 13.56 18.70
25.50 Santos 	 763.88 21 9 16.22 25.00

• Paranagná 	 762.69 22.9 18.05 27.15
26.35 Curityba 	 766.43 13. 4 9.61 16.40
25.65, Guarapuava 	

Asnnelon 	
765.67

--
9.0
--

8.38
-

11.65
•	 -

23.85 Posadas(x) 	 764.40 17.0 11.48 :j5,00

26.75
Florlacopolis 	
Corrientes(x) 	  

764 8-,
763.80

17 7
13.0

11.90
8.r8

20.45
18.50

26.40 Daqui. 	 767.57 10.8 8.21 '13.25
24.95 Porto Alegre.. 	 766.21 16.5 1208. •	 21.60
2 -a.65 Santa Maria...) 	 765.36 14.0 9.90 16.09:
25.35 Bagê 	 769.82 13.3 8.53 14:30
27.60 Rio Grande 	 765.28 11.6 9-.18 14,40
20.90 Coèdoba (x) 	  	 765.50 7.0 5.34 11.50
22.80 Rosario (x) 	  762.50 8.0 6.89 ' 9.50
17.10 Mendoza(x).... 	 767.30 6.0 4.90 •	 5.50
18.90 Buenos Aires(x) 	   758.60 9.0 7.4-2 '10.00
18.85 Montevidéo 	 766.80 11.0 1.91 13.0d
23.85

171:

a.,

mim
Belém 	 762.52 25.$
S. Luiz 	
Parnahyba 	

-
- _-

Fortaleza 	  762.49 28 8
Natal 	 762.80 29.4

- Parahyba 	
Recife 	 763.98 24.8
Joazeiro 	
Macei5 	  - --
Aracajá 	 765.15 26.6
Ondina (Sabia) 	 764.00 255
S. Salvador 	 765.2 27.4-
Ilhéos 	 765.98 25.9
Cuyabá 	 170.35 23.0
Uberaba 	 765 23 20.5-
Victoria 	 764.79 24.5
Barbacena 	  764.26 17.8
-Juiz de Fára: 	  767.29 18.5
Campinas 	 764.89 18.5
Capital (Rio) 	 763.68 24.0'

mim
22.08

--
20.22
21.23

22.09

19.82
20.19
19.71
21.21
18.72
15.28
21.15
12.12
11.69
15.21
15.62

--
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lsecedlo , de -,meteurologin, .11.1% IC(.11..rintim--- . H p oortição da Carta Maritima -- Serviço noetoorologico nacional-
Resumo naeteoro/oeloo e niagoodoo do dia 20 do maio do 1908 (Quinta-feira).' , .
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Observações feitas uma vez
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mim O mim o o
-	 .

-0 O O mim m/»,

ia.. 758.15 22.9 15.61 75.0W 2.	 - --. - - - ....
2... 158. :5 `. 16.05 88.0 W SW 2	 - - • - -

' o	 -...o
3 --..
4....

757.4
757.50

21.3
21.0

16.22
15.92

86.4 SSW-
86.2 WSW

2	 -
2	 -,

.
-
-

-
-

-
-

-
-

-2
..9

5 „ .,
6, .; ..

'75/.88
151.53

20.7
20.4

13:02
'15.81

86.1 WS W
89.0 W

3	 '	 -
2 . Mui to bom

-.
Orvalho abundante

-
Cli.S.K

- - - - -

2
g

-YI

7.,,,
8...,
9....

10„„

757.13 20,8
758.15 21.8
'753.33 24.8
758.40 25.3

15.57
15.60
15.82
14.0•7

85.2
80.6
.67,8
62,5

WSW
WSW
NNE
NNW

3	 . Bom
2	 Bom
2	 Bom
2	 Bom

..	 .

..	 ..	 ,
. ..	 .

Nevoeiro tenuo baixo

-
-
cu.K.	 .
-

l
31

i	 --
-

-- -- --
-

-

-
'D-o 11..'.. 757.15 26.6 14 54 55.4 N

.
2	 Bom .. -

.	 41	 -„,
.":7 .1

12.; „
13....

157.44 27.1
757.11 26.2

13.89
17.07

52.5 NNE
67:0 SE

1	 . Bom
4	 Bom

..	 .

..	 ,
CS.S.K
- 3	 -

, - .2.55
-

-.

Cl 14.J.. 156.69 26 6 16,14 62.6.SE 4	 -, Bom .. -
,

21- -- - .... .....
a , 15.,.. 756.31 26.7 15.90 60.5 ,SE 4	 Bom .. CK,K. I;	 -- - - -

- o . 16„.. 755.90 27.0 16.07 60.2 SSE 3	 Bom
,

.. -7- 21	 - ,- - - -
...g . 17	 , 756..04 26.2 16.02- 63.4 SSE 4	 Bom ..	 . - -

18.'„. 156.29 26.6 15-.23 58.6 I SSE 2	 B na .. 01	 --	 : - -- -
II ;
't 20„ ..

i9,..756424.724.7
756:76 24.5

17.13
17:25

75.01ESE
75.5IE

2 .	 Bom	 .
1 Muito bom

..

..
..-
.. 1	 - -

. 21.... 750.96 24.3 16,12 71.4,NW 2 Muito bom ..
,

O	 - ' - - - 8.97
22 .;	 , 757.02 23.7 15.80 72.7I7 3 Muito bom .. - -

.--	 .
23,;,.
24.i..

157.04 23.7
157105 23.5

15.29
1412

70.1 SW
68.5 SSW

2	 Bom	 _-2	 '
.. GIC.CS

-
2- 28.8	 28.1 19.6 .

-.

-
-

4 i I i i	 '	 -- - 1 - ' '
2

OCCURRENCIAS •

A temperatura maxima verificou-se ás 12 lis. 	 m. (O h. 30 m. ) e a minima ás 5 hs. .15 m. a.

RESULTADOS NAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 20-5-1908=.9; IG' 11" N

Secção do Meteorologia, 21 de maio da 1908- Observações meteorologicas simultaneas a O b. m. de Greenwich (9 hs. 07 ms. a. L. m. do Rio)

Em Santos trovejou,.ralampojou e cahir4chuva forte na tarde de hon tem.

As temperaturas mininlas de hontona verificaram-se em Guarapuava com 11 4?,5 e Campinas com, 12,.0.
Probabilidades na Capital ate amanhã ao meio-dia : Temo° mão. Ventos de Oéste.
Até ás 2 hs. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma. algum.	 .
NOTA- As observações com este signal (x) são de hontem.- E. ADELINO MARTINS, chefe.

Enuára--Aia clinação magnetica do dia 19-508 deve ler-se precedida do'sig,nal

- . •	 ' 111111,111iSISENIUSI.iiemosiesso usem
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Seet.nIo d	 lesteorologiia, da, Marinha, - Repartição da Carta Maritirna - Serviço Mete0rOlogico Nacional-
Resumo meteorologico e inag,notico do dia 21 do maio de 1008 ( Quinta-feira).
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1

- - - ... o- -.
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8, , , .
4....

.756,48	 222	 15.1976.5 SW
'756.36	 22.0	 14,83 1 75.2 WSW

2
2
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-

-
-

-
-

- 5. „ . 756,23	 21.0	 15.21177.9 WSw 2 - - -.
.e G.... '756.33	 21.8	 14.95177.2 'W 2 Bom Orvalho CE.SK 3,	 - - - - '-'•o 7.... 750.95	 22.4	 14.2071.0 WSW 2 Bom .. -
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10....
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21._ 159..2	 21.71	 15.01177.2 SE 2	 Bom Nevoeiro tenue .. O -- -- -- -- -- 0.85
22.... 359.31	 21.2	 15.£1 83.4 SSP: 31	 Bom Nevoeiro teime ..
23.... 739 31	 21.2	 15,64 81.4 Calma Oi	 Bom Nevoeiro tenue .. O 25.5 24.7 23.5 - - -
24„.. 759 56	 20.8	 15.89 87.0 Calma O	 - - -.
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OCCURRENCIAS

De	 dia á 1 h, p. chuviscou a intervallos e de 1h. 35 na. p. ás 2 lis. 20 m. p. choveu.
A temperatura maxima verificou-se ás lt lis, a. e a minima á meia noite.

RESULTADOS 511nerewricos DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 21 - 5- 1908= 9') 11' 15" N NV

Seez,ão de Meteorologia, 22 de abril de 1908 - Observações ueteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 m. a. t. m. do Riu)
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mim o mim o mim o mim 0
;Mein 	 762.62 25.8 21.83 25.60 S. Paulo 	 766.57 15.2 11.46 18»
.	 Lui 	 	 ..	 ...	 	 - - 28.0) Santos 	 768.18 18.8 14.53 23.2
'arnahyba 	 ......	 ... s 	
'ortaleza 	 761.39 27.3 21.45 27.35

Paranaomá 	;.,
Caril yba 	   

768.19
769.51

18.1
12.4

13.01
10.12

17.'
15.

Zatal 	 765.20 23.6 19.65 26.75 Guarapuava. 	 765.62 15.5 5.26 11.3
'arab yba 	 Asuneion. 	
tecife 	 	 .. 761.78 27.0 21.81 27.25 Posadas 	
oazeiro 	 Florianopolis 	 s 763.45 15.2 10.09 18.7
laceio 	 - - 27.00 Corrientes(x) 	  	 768.90 13.0 8.58 16.l"
kracajn..... 	   	 765.75 27.2 19 06 2.25 Itaqui 	
ladina (Bailia) 	 	 .. 765.20 27.0 19.76 25.55 Porto Aletire 	 	 ... 769.76 16.2 10.69 49.(
1. Salvador 	 765.C8 26.4 19.56 25.80 Santa Maria 	   768.43 11.5 8.88 15.2
IhOos 	   766.23 25.8 15.12 24.95 Bagé 	 „ 773.01 11.9 6.83 13.1
luyabá 	 771,21 2.3.4 18.11 23.80 Rio Grande 	 769.58 10.1 9.21 13.1
Jberaba . 	 76.95 20.4 11.76 21.60 Cordoba (x) 	  771,00 4.0 5.09 10.5
7ictoria 	 764 89 23.3 18.71 25.00 Rosario (x) 	 7:0.70 2.6 4.94 8.5
larbacena 	 766.28 15.0 12.33 16.05 Mendoza (x) 	 769.80- 5.0 4.49 9.9
eis	 de Fora 	 768.50 18.5 12.46 19.50 Buenos Aires (x) 	  	 769.00 5.0 5.50 8.5
;empinas 	 767.24 18.3 13.78 19.05 Montevideo	 ' 769.50 9.0 3.11 9.1
;apitai (Rio). . 	 763.73 21.2 16.65 22.60

Em Santos choveu durante a noite de 1 ontem o no correr da manhã de hoje.

As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Buenos Ayres com 8;0 e Guarapuava com 110,70.
Probabilidades na Capital a.tó amanhã ao meio-dia : Tempo tendendo a melhora.'. Ventos normais,
Até ás 2 lis. 30 ias. p., não se rec.,beu mais telegramma algum.
NOTA -As observações com este sinal (x) são ds hontem.- NORONIIA SANTOS, aljunto.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 11-;.01S

marca ao lado collada, que -o pharma-
teutico Francisco Antonio Giffoni apresenta

meritissima • Junta Commeecial, para di-
stinguir , o seu producto «Pilogenio»,, con-
siste'no. seguinte: Um rotulo, que pôde va-
riar de cores e dimensões, tendo na parte
superior a palavra -4Pilogonio» e por baixo
em typo menor «Gerador de Cabollos» e em
seguida «Approvado pela Directoria Geral
de Sauçlo Publica. Preparado pelo pharma-
ceutico.FranCiseo,,Giffoni» e em outra linha
«Leçã,o pilogenic-a o antiSeptica». Seguem-se

-outros dizeres comas indicações das moles-
tas em que é- empregado e o seu modo do
applicação, etc. Na parte inferior a indica-
ção do deposito, laboratorio, ruas e nume-
ros. Este rotulo é usado pelo supplicante
em frascos e :envollicros i . do dito preparado,
reinvindicando como de ' sua propriedade,
todos os dizeres dello, especialmente a de-
nominação earacteristica «Pilogenio» e as
sob-denominações «Gerador de cabellos» e
«Loção pilogeniel e anticeptica», creadas e

• adoptadas , peló supplicante para distinguir
esse procIncto, servindo o registro que
ora faz para garantir a sua propriedade de

• .fabricação e cornmercio. Sobre uma estam-
'pilha de 300 reis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 11 de maio do 1908.—
ikencisco . Antonio Gi 'Toni .

•- Apresentada' na secretaria da Junta Com-
. marcial - da 'Capital Federal, ás 11 horts do
dia 11 'dó. maio do 1908. — O secretario.
.Fabio Leal.-,

Registrada sob n. 5.618, por despacho da
Junta Commereial. em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.600 de saldo por es-
tampilhas. Rio do.. Janeiro, 1 4 de maio
do 10J8.—Ci secretario; Pabio Leal. (A' mar-
gem estava o tarimbo da Junta Com-
percial.)

N. ti O

João Paiva, industrial domiciliado nesta
praça, á rua do Pinheiro n. 37, vem apre-
sentar a meritissima Junta Commercial,
,marca acima colada, adoptada pelo suppli-
cante, para distinguir o seu preparado, de-
nominado: «Elixir de Tinguaciba Composto»
a qual consiste no seguinte : Um largo ro-
tulo em sentido rectangular, guarnecida
por um filete grosso em sentido vertical,
conipos!o de vinhetas e curvelinea na frente
Superior. No centro do rotulo em um cir-
culo maior e menor, vê-se uma taça com
uma cobra enroscada, ladeada pelas-iniciaes
«S. P.» e os seguintes dizeres circulando
«Rio do Janeiro» «Brazil» «Marca registra-
da» «J. Paiva». No alto lê-se a inscripçã,o:
«Elixir de Tinguaciba, Composto», entre ara-
bescos o inferiormente entre linhas o nome
dó supplicante «Joaquim Paiva», a appro-
vação da Saude Publica, o fim a que se des-
tina o preparado, sem preço e o deposito da
drogaria Pacheco, rija dos Arldradas n. 59.
A- referida marca seaá usada em papel e
tintas de toda e qualquer cor e applicada, no

•dorso dos vidros que contenham o dito pre--
parado, afim de bem distinguil-o • e assim
melhor garantir os seus direitos; de • pro-
priedade. Rio de Janeiro; em 11 do Maio de
1908.—Joaquim, Paiva. (Sobre uma estampi-
lha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 12 de maio de 1908. --O" secretario,

- Fabio Leal,

-. Registrada sob n..5.622, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou

no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de maio de
1008.—O secretario, Fabio Leal. (A-margem
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.
Joaquim Paiva, industrial, domiciliado

nesta praça, á rua do Pinheiro n . 37, vem
apresentar á meritissima Junta Commercial
a marca acima collada, adoptado pelo sup-
plicante, para distinguir o seu preparado,
denominado : « Pontona, Secca», a qual con-
siste no seguinte: Um pequeno rotulo rectan-
gular e curvelino na parto superior, guar-
necido por filetes de • linhas finas que o
margeia. No seu interior, lê-se no alto .
«Pontona secca do Joaquim Paiva — Tonico
reconstituinte o ; no centro o emblema de
urna taça com uma cobra enroscada, ladeada
pelas iniciaes: « J. P.» o circulada pelos
dizeres : «Rio do Janeiro — Brazil --- Marca
Registrada — J. Paiva — Approvada e elo-
giada pela Exm. Directaria Geral do Sande
Publica da Capital Federal ». • A referida
marca será usada em papel e tintas de toda
o qaialquer cor e applicada fio dorso dos
vidros que contenham o dito preparado,
afim de bem distinguil-o e assim melhor
garantir 03 seus direitos de propriedade.
?tio de Janeiro,11•de maio de 1903,—Joaquim
Paira. (Sobre urna estampilha de 300 réis.)

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 12 de maio de 1908. — O secretario,
Fabio Uca.

Registrada sob n. 5.623, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 - de solto
por estampilhas. Rio do Janeiro, 14 de
maio de 1908. — O secretario; Fabio Leal.
(A margem estava •o carimbo do sello da
Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
•

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO.

Renda dos dias 1 a 21 do
maio de 1908 	
	

5.233:037$731
Idem do dia 22:	 •

Em papel.. 167:067$872
Em ouro—. 103:930$014

	
270:997$586

5.504:935$617
Eni igual periodo de 1907

	
6.016:739$098

•
n••n•••••

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 22 de maio de 1908

Interior 	 	 28:148$444
Consumo

Fumo 	 ..	 2:039$000
Bebidas 	 	 4:340S000
Calçado 	 	 3:500$000
Velas. ..... • •	 2:50(000
Perfumarias 	 	 •	 214$000
E. pharma,ceu-

ticas	 1 : 018$000
Conservas..•1:400$000
Chapéos 	 	 1:975$000
Tecidos ....	 93$0l0
Registro. ...... .	 180•$000

	
17:200$000

Extra ordi nari a 	
	

4:815$693
400)00Deposi tos 	

Renda com applicação espe- 	
9311.895cial 	  

Total 	  •4 --	 51:226 l 032. 

	

Renda dos dias 1	 21 de

	

maio do 1908  -	 	 	 1.099:946$058

• 1.151:172$090
Em igual periode de 1907.7í-.- 1.2t7:509$699

-

EDITAES E AVISOS 	 2
Ministerio da justiça e,

1N-e,wocios Interiores

Do ordem do Sr.. Ministro, declaro que «(;
acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria do Estado da Justiça e Negociod -
Interiores, a inscripç iío para o concurso tuf
provimento do logar de alienista-adjunto de
ilospicio Nacional do Alienados, conformei
o disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de I de feve-
reiro de 1904.	 •

A' inscripção, que deverá encerrar-se mi.
dia 19 de junho proximo vindouro, ás 2 ho-
ras ' da tardo, serão admittidoa os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politicos e forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica-,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem ha,bil,tado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros- . seus
diplomas devidamente legalizados. •

No impedimento do candidato, a inseri-
pção poderá ser 'feita por procurador. -

AS provas do concurso serão: pratica, oral
e eseripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e roolestiaS
nervosas das faculdades de medicina,
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos membros da commissãe
examinadora.
• Directoria do Interior da Secretaria dók,
Estado da Justiça o Negocios Interiores, 20
de março de 1908.—Pelo director geral, A.
Soares de Mello, director de secção.	 (*;

Ir.scola de Minas de Ouro
Preto •

De ordem do Sr. Dr. director da EscolM
de Minas - do Ouro Preto, faço constar quo-
até o dia 31 do corrente, em todos os dias
uteis das 10 horas da manhã ás 3 horas da:
tarde, estará aberta na secretaria da mesma':
escola, •a inscripção para o concurso dos'
candidatos . á matricula no 1° a.,nno do curso
especial.

Só serão admittidos á iricripção para esse •
concurso os candidatos que tiverem satis-
feito as disposições regulamentares e as pre-
scriptas no paragrapho unico do art. 16 do •
regulamento do 11 de maio de 1908, appro-
yado pelo .decreto n. 4.017.

Secretária da Escola do Minas de Ouro
Preto, 15 de mtio de1908.— O amanuense
da escola, Jayme Aray.ao Gesteira.

Policia do Districto Vedora/
CONCURSO PÁRA PROVIMET0 ' DE VAGAS DE ES-

CRIVÃES DE ia ENTRÁNC1A
,

Prova oral

De ordem do Sr. Dr. choro de policia:,
faço publico que,-segunda-feira, 25 do cork
rente mez, á 1 hora da tarde, no archivo
desta repartição, serão chamados a prova
oral no concurso a que se procede para pre-
enchimento de duas vagas de escrivães dá
la entrancia os seguintes candidatos, ,
litados em prova escripta :

Odin Fabregas de Góes.
Bento José Torres.
Francisco Thomaz Augusto4
Manoel Antonio Ferreira.	 4' á
Manoel José da Silva Lima:
José de Oliveira Galvã,o.
Manoel Carneiro da Cunha Lobato.!'
Theotonio Santa Cruz de Oliveira.
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Francisco Ferrão de Gusmão Lima.
Affonso d'Utra Campos.
Herculano Casar do Lima.
Miguel do Oliveira Monteiro.
Secretaria da Policia do District° Federal,

22 de maio do 1908-- O, secretario, Joao
21. V. do Amaral.	 (•

Go•••••I

•CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE CO3IMISSARIa DE 2a CLASSE

,De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
- faço publica que, de conformidade com o

disposto no art. 11 do regulamento annexo
.,. ao decreto n. 0.410, de 30 de março de 1907,

se acha aberta, nesta secretaria, pelo espaço
•• • de 15 dias, a terminar em 5 de junho pro-

ximo vindouro, inscripção para o concurso
para provimento de uma vaga de comeis-
sano de 2a classe.

Para ser inscripto, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentos:

a) cert!dão de idade ou documento que a
suppra, provando ser maior de 21 annos e
menor de 60;

b) folha corrida ;
c) attestado de residencia offectiva no

District° Federal, da profissão que exerça
ou tenha exercido e do bom desempenho
della ;

d) attestado medica, provando não soffrer,
do molestia alguma que o impossibilito do
cargo.

As provas do exame serão escriptas e oraes
e constarão: a prova eseripta, da conheci-
mento da lingua portugueza, de uma ques-
tão juridieo-policial, de redacção e corre-
spondendo official, e, a prova oral, do ele-
mentos de direito constitucional brazileiro,
noções de direito e processo penal, organi-
zação e divisão policial.

Previno-se aos interessados que o condi-
: dato inhabilitado na prova escripta, .cm.

qualquer materia, não será admittidoiao
exame oral, bem assim, que ao Sr. Dr.chefe
do policia a siste o direito de mandar ex-
cluir da lista do inscripção o candidato que,'
a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha obtido, não reuna condições do idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
21 de maio de 1903.— Pelo secretario, o

Dania:o de Proença Gomes.	 (.

nseola Correecional Quinze
de Novembro

De ordem do Sr. director faço publico que,
até o dia 26 do corrente, ao meio-dia, serão
recebidas propostas - na secretaria desta

- escola para o fornecimento, para o resto do
• exercido do 1908, dos artigos abaixo que,

fazendo parte dos 3 0 e 50 grupos do edital de
concurrencia aberta em 11 de janeiro findo,
deixairam de ser -fornecidos pelas firma:
Lemos Torres & Comp. que até esta data

•não assignou o respectivo contracto e Gomes
. Porto & Mello que, não obstante tel-o feito,

deixou de sat1sfazer o fornecimento dos ar-
tigos pedidos.

• Colchões, travesseiros e lenções.
Meias de algodão, camisas de algodão

alvejado para dia e dormir.
Toalhas de algcdão para rosto.
Toalhas de damasco para mesa de cinco

taboas.
, Lenços do chita.

Guardanapos'de damasco e calças de brim
'branco. ..	 •

As propostas deverão vir fechadas e la-
cradas, escriptas . com clareza e com os
preços por extenso, sem emendas hem ra-
suras, sendo aberta no dia e hora acima
referidos em presença dos Srs. concurrentes
a quem serão dadas todas as informações
a respeito nesta secretaria.
"Rio de Janeiro, 21 do maio de 4908'.—
O escripturaricí, Rodoljoho Casenzirrá do Conto..

I 	 t

Directorias Geral de Sande
Publ ica,

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nes ta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, 53 verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela 3a Delegacia de Saude:
D. Miquelina Condida Munis., multada em

200$, por não ter cumprido a intimação
ri. 8.993, relativa ao barracão n. 9 da rua
Jorge Rudge, infringindo o art. 91 do mes-
mo regulamento ;

Junino de Carvalho Vieira, multado em
200$, por não ter cumprido a intimação
n. 11.177, relativa a demolição dos barra-
cões á rua Souza Franco n. 62, infringindo o
art. 91 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 23 de maio de 1908.
-e0 secretario, Dr. J. Pedroso. •

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarlos, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo do
10 dias, afina de tomarem conhecimento das
intimações, que lhes foram feitas pelo inspe-
ctor sanitario da zona era que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei:

Praia, das Saudades n. 90.
Rua Senador Euzebio n. 3-14.
Rua Senador Euzebio n. 62 (loja e bote-.

quina).	 -
Rua Victor Meirelles n. 25 A (terreno).
Rua do Areal n. 33 (casa de commodos).
Rua do Areal n. 33 (sobrado).
Rua Conde do Bomfim n. 12.
Rua Conde do Bomflin n. 149B.
Rua Costa Pereira n. 8. • •
Rua Barão do Piraaisinunga n. 12 A.
Rua Souza Franco n. 37 (Villa, Izabel).
Rua Boulevard Vinte e Oito do Setembro

n. 157.
Travessa do Paço n. 24 (laudo de visto-

ria).
Rua da Misericordia n. 36 (laudo de visto-

ria).
Rua da America n. 160 (laudo de vistoria).
Rua da America n. 198 (laudo do vistoria).
Rua de S. Jose ns. 4 o 4 A.

'Rua de S. José as. 85 e 87.
Rua do Senado n. 12 (laudo de vistoria).
Rua de Nossa Senhora de Copacabana, en-

tre os ns. 33 e 33. (terreno).
Rua de Nossa Senhora de Copacabana nu-

mero 39.•
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 12 do maio-do 1908.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, que, durante oito dias; a partir
do hoje, estará aberta nesta secretaria, das
10 horas da manhã ás 3 da tardo, a inseri-
pção para o concurso para provimento do
nove vagas do auxiliares a,cademicos do ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarella.

O concurso, que constará de prova escripta,
e pratica oral, versará sobre epidemiologia
e prophylaxia da febre amarella e do im-
paludismo e legislação sanitaria.

Os candidatos deverão dirigir requeri-
mentos de inscripção ao Sr. Dr. director
geral, juntando documentos que provem te-
rem prestado, pelo menos, exame de toda a
segunda serie do curso - medico. -

Secretaria da Directoria 'Geral do Saude
Publica, Rio de Janeiro, 19 de maio de 1908.
--O-secretario, Dr. J Pedroso,	 _

/Recebedoria, dó Mo clig
Janeiro .

PENNAS DE AGUA

De ordem do Sr. director, em commisZo,' -
faço publico que, no proximo moz do junho
so procederá, nesta repartição, a cobrança',

bocca do cofre, do imposto do gonsumo
de agua por penam, incorrendo na multa de
10 % os contribuintes que deixarem de
effectuar o pagamento dentro do dito mese.

Recebedoria do Rio de Janeiro, , 21 de
maio de 1908.—Esuis, da Silva Reis, servindo
de sub-director	 (*.

Diree Corja das 'Rendas 'P nbl
eas do rilliesouro Ir odorai

AFORAMENTO DOS LOTES NS. 25 E 26 E 1AIS
TERRENOS NOS FUNDOS DOS MESMOS DA ,
GOA RODRIGO DE FREITAS, eff. RUA DO JARDI31
BOTANICO

Por esta directoria se faz publico que, 8
contar de 30 dias desta data, se receberão,
no dia 10 de junho do correntia anno, até ás
2 horas da tardo, propostas para o aforamento
dos terrenos supra mencionados, em cartas
fechadas e lacradas, devidamente senados, da-
tadas e assignadas

'
 sem emendas nem rant-

ras, ou qualquer defidto que (lê legar a duvi-
das, contendo os preços em algarismos ó por
extenso, e acompanhadas do conhecimento do
deposito da quantia de 300$, feito na thesou-
raria geral do Thesouro, por guia expedida
por esta directoria, para garantia da assi-
gnatura, do termo de aforamento, pelo pro-
ponente preferido, que a perderá em favor ;
dos cofres publicos, caso deixo do assignal-o •
no prazo de 8 dias contados da data dor -dá-
pacho do Sr. Ministro da. Fazenda, amei- •
tand.o a alia proposta.	 ' •A concurrencia versará sobre o preço do
fôr° das ditas terras, servindo • de base, o da •
'avaliação dos mesmos, de 231$; havendo,
além das condições - q ue costumam regular:

contracto de emphytenso, Mais aa de obri-
gar-se o foreiro dos mesmos terrenos, que
são em parte alagadiços e parte eonstituidos '
pela Lagja, a aterral-os dentro do prazo da
15 mexes, e a começar esse aterro no prazo
de 30 alias,contados ambos da data do raspe-
ctivo termo; não podendo a concessão do
mesmo a.,fora,rhento ser transferido, do modo
algum, á quem quer que seja: indivaduos,
firmas, companhias, emprezas, etc.: pendo, •
pela inobserva,ncia dessas obrigaçõ'e ? , im-
posta immediatamente a pena de annulla-
ção do aforamento 'dos terrenos; não se
admittindo, seja qual for o pretexto, .reelne
mação alguma pelo aterro o quaesquer •
outras benfeitorias então nelles existentes.-

O terreno formado pelos lotes as. 25 o 26;
o mais terrenos nos fundos dos mesmos da.
lagêa, Rodrigo de Freitas, Mede do frente,
rua do Jardim Botanico; 308 metro, mais
ou menos; de comprimento da frente' aos
fundos, pelo Iodo direito, que divide com o
lote n . 24 por uma linha ao rumo de 200.SE.,
conforme o respectivo processo, 310 Metros,
P , pelo esquerdo 192 metros, pela lieha que
divido com o terreno de Manoel José 'Vieira
da Fonseca, onde se acha o seu pr ,tdio de
n. 55, da referida rua, , mais 110 meti' 's pelos
fundos desse terreno e dos dos predios da
mesma rua de ns. 57, 57 A, 59 e 61, mais
25 metros, que dividem com o terreno de
Antonio Joaquim Nunes, e mais 50 ¡metros '
pelos fundos desse terreno e de outros, ou o
total, em linha quebrada, do 377 'metros, •
conforme se acha indicado a lapis na carta
cadastral incluida _no processo, e que Me
sor vista pelos pretendentes.

Em tempo opportuno, quando aterrado o
terreno o levantada a. sua planta; veriii-,
caiado-se differenças nas dimensões Meneio-
nadm, visto não terem extensão determina.'
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da .os terrenos dos prectios citados, os quaes
.V.:ão • ata a - lagoa, se deverá rectificar o•
termo de aforamento e titulo respectivo,.
do accerdo com a niesma planta.
• Directoria das Rendas Publicas, 11 do
maio de 1908.-0 director interino, A. F.
'Cardoso de Meneses e Souza.. 	 (. •

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINHAS,
FRONTEIRO AO CEMITERIO DE MARUHY EM

•,NITIIEROY, O QUAL SE ACHA ENTRE OS TER-
RENOS DE D. MARIA IZADEL DE OLIVEIRA E
DE PAIVA E JOSÉ JOAQUIM DA SILVA, RE —
'QUERIDO POR D. ANNA MOREIRA PINTO •

, s Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por D. Anna Moreira Pinto o
, aforamento do supra citado terrèno de ma-
pinhas, são convidadcs todos os interessados

•a vir apresentar, 'durante o prazo de 30 dias,
'a, 'contar . da data infra, quaesquer reclama-
efees, devidamente documentadas, que acaso
$enham de fazer acerca do dito aforamento,
,findo o qual prazo a nenhuma reclamação
Se attenderá.

Directoria das Rendas' _Publicas, 19 do
maio de 1908.—A. F. Cardoso de Meneses e
Souza, director interino 	 .	 (•

—
•

Alfantlega do Rio de Janeiro• t . r-
EDITAL DE P.I.MJA. N. 20.

Terceira. praça

- Pela lnsPectoria da Alfanclega ' do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta dos trapi-
ches • da Ordem o Docas Nacionaes, no dia

de maio, mi meio-dia, se hão de arre-
Matar, livres de direitos e no estado em que
'se acharem as mercadorias seguintes :
MERCADORIAS EXISTENTES NO TRAPICHE DA

•ORDEM

Lote, n.

LB: 68 meias quartolas, sem nurneros,con-
1,eildo vinho nãci especificado até 14 gráos de
lerça alcoolica, pesando liquido 3.094 kilos;

, vindas de Bordeos no vapor Corclillère, des-
carregadas em 10 de janeiro de 1907..

Lote n. 2
• CFC: 10 barris de quinto, sem numero, con-
, tendo vinho não especificado até 14 grilos
. d.e força alc3olica,pesande liquido 670 kilos;
vindos do Porto no vapor .Corrienfes, des-
carregados em 21 'de janeiro de 1907..

Lote n. 3 •
FP: 1 quarto, sem numero, contendo vinho

não -especificado até 14 gritos de força al-
coolica, pesando liquido 75 Mios, vindo do
Porto no vapor Tanutr, descarregado em 25
de janeiro de, 1007.	 .

• • •	 •	 •	 Lote n. 4
AF .: 2 meias quartolas, 'sem numero, con-

tendo vinho 'não especificado até 14 . gráos de
, força alcoolica, pesando liquido 80 kilos,
'vindas de Bordeos no vapor Sinai. descar-
regadas em 18 de fevereiro de 1907.

Lote n. 5 -
C—M—P 20 'quartolas, sem numeros,

c,pritendo Vinho não especificado até 14 gribás
'do- Torça alcoolicaapo,ando liquido 1.930 ki-
4s;vindas de Bordeos no vapor Sinai descar-
regadas em 18 de fevereiro do 1907. .

Lote n. 6
. JTPJ,-MFC .: 50 barris de quinto, sem nu-

rnkn•os, 'contendo vinho não especificado até
.1"4 grilos do força alcoolica, pesando liquido
3.269 kilos„ vindos cio Porto no vapor Cana-

. ri.e,- ,.descarregados em 14 de março do 1907.

, Lote n.
AIMC : 1 barril de quinto, sem numero,

contendo vinho não especificado até 14
gráos de força alcoolica, posando bruto 45
Mios e liquido real 23 kilos, vindo de Bre-
men no vapor Halle, descarregado em 8 do
agosto do 1903:

Lote n.8
LB : 2 barris de quinto sem numero.
JMV : 1 barril de quinto sem numero.
PP : 2 barris de quinto sem numero.
PV-: 1 barril de quinto sem numero.
TF : 2 barris de quinto sem numero.
SNC : 1 barril de quinto sem numero, .
Ao todo nove barrris de quinto, vasios,

vindos do diversas procedencias, vapores e
descargas.

• •	 •	 Lote n. 9
PB : 2 quartolas, sem numeros, contendo

vinho nã,o especificado até 14 gritos de força
alcooliea, pesando bruto 488 kilos e liquido
legal 390 kilos.

; Mil: 3 quartolas, contendo vinho não es-
pecificado até 14 gráos de força•alcoolica,
pesando bruto 723 kilos e liquido legal 578
kilos, Vindas de Bordéos, no vapor Esme-
ralda, descarregadas em 13 de outubro de
1000.

Lote n. 10
Alves & Comp—ou Alves Silva & C. :-25

barris de quinto, contendo vinho não espe-
cificado até 14 grilos de força alcoolica, Pe-
sando bruto 2.273 kilos o liquido legal 1.819
kilos.

!Idem: .20 barris decimo, contendo vinho
não' especificado até 14 grilos de força al-
coolica, pesando bruto 930 Mios e liquido
legal 744 Mios, vindos do Porto no vapor
Corrientes, decarregados em 21 do outubro
do 1900.

TC: 1 b4rril do quinto, contendo vinho
não especificado até 14 grilos de . força al-
o:a:gim, pesando bruto 03 Mios e liquido
legal 74 Mios, vindo do Porto no vapor
Santos, descarregado em 3 de novembro de
1900.	 •	 •

•• •	 . Lote tr. 13
Mona.° & Comp.: 1 barril de quinto, con-

teodo vinho 'não especificado até 14 grilos
de força alcoolica, pesindo bruto 85
e liquido legal 68 Mios.

FCC: 2 decimos, contendo vinho não espe-
cificado até 14 grilos de força alcoolica, pe:
sondo bruto 76 Mios e liquido legal GO kilos.

CRC: 2 barris de quinto, vasio3, pesando
40 Mios, vindos do Porto no vapor Santos,
descarregados em 3 do novembro de 1906.

,	 Lote n. 24
FB : 27 barris de decimos, vasios, pesando

bruto 324 kilos. •
Idem: 49 harris . do docimos -contendo Vi-

nho não especificado até 14 • grilos de força
alcoolica,'peSando .bruto 1.767 Mios e li-
quido legal 1.170 kilos; ignora-se . a proce-
dencia, vindos no vapor Pernambuco, descar-
regados em 16 de abril 4.1900.

•
•	

Lote n.15
"
NIFC: 1 barril de quinto, contendo vinho

não especificado até 14 gritos de força al-
coolica, pesando bruto 75 Mios e liquido le-
gal 53.kilos; ignora-se a procedencia, vindo
no vapor Bonn, descarregado em 28 de maio
de 1906. :	 •

011: 1 12arri1 do quinto contendo . vinho
não especi1l0 atga14 gilos de torça

coolica, pesando bruto AO kilos o liquido
legal 18 Mios; ignora-3e a procédencia„ vinde
no vapor Crefeal, descarregado em 8 de
junho de 1900.

MERCADORIAS EXISTENTES NO TRAPICHE,
• DOCAS NACIONAES

Lote n:4

VB: 2 caixas ir% 1 e 2, contendo obras não
classificadas do marmoro e simples, pesando
bruto 524 kilos o liquido 350, vindas do
Trieste no vapor Duna, descarregadas em
agosto de 1906.

Lote n. 2

PDF: 12 blocos de pedra • marniore nume-
ros 13/24. medindo 14 metros cubicos.

PDF—TM: 2 caixas as. 146 o 147, conten-
do duas pedras marmore simplesmente ser-
radas, medindo G metro3 quadrados, vindos
de Trieste no -vapor faria, descarregados
em 27 de setembro do 1900. •

Lote n. 3
JTPJ—DMC: 1 barril de decimo,' vasio,

vindo de Hamburgo, na vapor Pernambuco,
descarregado em 11 de outubro de 1003.

Lote». 4
MBM: 19 barris de decimo, contendo vinho

não espe3ificado até 14 gráos de força
alcooliea, pesando bruto 788 kilos e liquido
legal GOG, vindos do Hamburgo no vapor
Tactunam, em 2:1 de novembro do 1903.

. Lote n. 5,
JFC: 1 barril d3 quiato, contendo vinho

não especificado até 14 grilos de força al-
coolica, pesando bruto 83 kilos e liquido
legal 65 Mios, vindo de Hamburgo, no vapor
Rugia? descarregado em 27 de novembro
de 1906.

Lote n . 6 •
JFC: 1 quinto sem numera.
DMP: 1 quinto sem numero.
Thomé,: 1 quinto sem numero.
F. Moarão: 1 quinto sem num un o. Ao todo

4 barris • de quinto vasios, vindos de Ham-
burgo, em diversos vapores e descarga.

Lote n .7

F. Canel:a: i-50 quartolas ' sem nuMero,
contendo vinho não especificado ata 14 graos
de' força' alcoolica, • peando liquido 7.336
kilos, vindas de Genova no Vapor Concegione;
descarregadas em 25 de março do 1907..

Lote ». 8

VFC: 25 barris de quinto sem numero,
contendo vinho não.especificado até 14 gráns
de força alcoolica, pesando liquido 1.930
Mios, vindos. do Hamburgo no vapor Cor-
doba,. descarregados em 21 de, janeiro do
1907.	 •

Lote n.
FB: 4 barris de quinto sem . numero, • em:

tendo vinho não especificado até 14 gritos do
força alcoolica, pesando liquido 165 kilos'
vindos de- Hamburgo no vapor Borussia;
descarregados em 4 de fevereiro de 1907. • •

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas amos-
aras, estarão á disposição dos senhores pre-
tendentes que as quizerem examinar, bas
tando para isso dirigirem-se, antes do leilão'
ao fiel db armaiem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça; o
signarde 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extra,hido dotalãío.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel-moeda. •

Alfande,g,a do Rio de Janeiro, 14 de maio
de 1908. — Pelo inspector, o a judante At.
Antonino de Carcalho Aranha.;

—	 Lote n.,11
Fornandes Mourão: 1 barril do quinto,

contendo vinho não especificado até 14 grilos
de força-alcoolico„ pesando •bruto 60 Mios e
liquido legal 48 . kilos, vindo • do Porto no
vapor • Teciot, descarregado em . 31 de outu-
bro do 1900.

Lote n. 12
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Ministerio da Mai-In/ia

INSPE:.TJRIA DE FAZENDA E FISCALIZAÇÃO

Concurso para sul) commiss.zrio

De ordem do Sr. contr.-almirante in--
pctor da fazenda e fiscalização, convido os
,eoldidatm abaixo mencionados a compare-
cerem hoje, 23 do corrente, as 11 horas da
manhã, nesta in.pectoria para a prova oral
da secção A (lingnas)

Tremi-Lua Tirito de Lamare.
Otavio Santas.
Luiz Francisco da Silva.
Amenor Pinto Ribeiro.
Altinso Celso Toadilha
Edgar de Oliveira Paiva.
Welington de Lemos Villar.

Fosaca.

Turma smple;;Ientar

Antonio José Ricardo.
'Temido Duarte de Albuquerque Figuei-

redo.
João Baptista Pereira das Neves.
Inspectoria, do Fazenda e Fiscalização,

20 de maio de 1903.— O secretario, Amorico
Eugenio Ferreira Guimaraes, 1 0 tenente com-
missario,

--
1Laboratorio Chirnico lphar.

mamou tico Militar

A commissão de compras deste labora-
torio recebera, até o dia 25 do corrente,
para habilitação prévia, os requerimentos
dos pretendentes á concurrencia publica,
que tem de effectuar-se p tra o fornecimen-
to de drogas e mais productos nacionaes ne-
cessarios ao mesmo laboratorio, no segundo
semestre de 1908.

Os requerimentos devem ser instruidos
com os documentos que provem

Haver pago, como negociante estabele-
cido, os impostos do casa commercial relati-
vos ao semestre corrente e, ser negociante
matriculado. Em la rgar desta prova, as fir-
mas socia,es apresentarão seus contractos
ou as respectivas certidões extrahidas dos
livros de registro da Junta Commercial.

Será fornecida guia para o deposito de
500 na Direoção Geral de Contabilidade da
Guerra.

Commissão de Compras do La,boratorio
Chimico Pharmaceutico Militar, -18 de maio
de 1938.—Endas Penaforte de Araujo, escri-
ptura.rio e secretario da eommissão. 	 (-.

Intendenclat Geral da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 26 do corrente mez
e anilo, até ás 12 horas da manhã, para o
fornecimento dos seguintes artigos:

100 bandeirolas para clarins.
50 cometas «Rio Apa».
25 clarins de metal.
3.000 cinturões de couro branco para

praças.
100 ditos idem idem para ~MOS.
3.000 chapas do metal para cinturões.
3.000 pares de cartucheiras de sola.
3.000correias de couro brameopara cantis.
3 • 000 correias grandes para capate'.
3.000 cantis de folha pintados.
3.000 pares de correias pequenas para

ca,pótes.
3.000 pares de ditas couro branco para

mochilas.

3.000 pares do ditas couro branco para
marmitas.

200 correias para marmitões de couro
branco.

20 pares de correias para esporas de
mus ie OS.

500 corines de lã verde para cornetas,
canudos e clarins.

59 chatdaines de metal branco.
1.000 pares de correias para esporas de

praças.
2 000 pares de esporas de metal amarello

para praças.
200 pares de esporas de metal branco.
11 ,0 fiadores verde e amarello.
201 fiadores para masicos.
1.000 fiadores para praças de cavallaria.
109 guias de couro branco envernizado.
1.000 lamivas para mochilas.
3.000 marmitas de folha para uma praça.
3.000 patronas de sola.
3.000 palas para cinturões .
3.000 passa lures de arame para cin-

turões.
3.010 mochilas de brim.
1.000 talins para praças de cavallaria.
3.000 talins para praças do artilharia.
100 talins de cadarço encarnado.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumento da caução de 1:000., feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra..

Para habilitação a esta concurrencia Os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
2.3 do fluente mez e anno, requerimento
pedindo para tomar parte na licitação e . ins-
truido com os seguintes documentos: certi-
dão de contracto social, prova de ser nego-
ciante matriculado o bilhete do imposto de
casa commercial relativo ao semestre flu-
ente, e outro pedindo guia para fazer a
caução.

As propostas devem ser em duplicata, sel-
ladas as primeiras vias, escriptas'com tinta
preta, sem rasuras e assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na occa-
sião da sessão, devendo fazer nas referidas
propostas a declaração de se sujeitarem á
multa de 50/0 , caso recusem assignar o respe-
ctivo contracto.

Previne-se que não serão tomadas em con-
sideração as propostas que não tiverem a
declaração de se sujeitarem os proponentes
a fornecerem os artigos desta concurreneia
de accôrdo com os diversos typos dos mes-
mos, existentes nesta repartição; ,com exce-
pção das—bandeirolas para clarins—corne-
tas «Rio Apaa—clarins do metal— correias
para esporas do musicas, fiadores para
praças do cavallaria, talins para pra-
ças de cavallaria e artilharia, que

 para,

vir acompanhadas das respectivas amos-
tras.

Declara-se que o prazo maximo para este
fornecimento é de 90 dias, COM excepção de
ba.ndeirolas para clarins, chapas de me-vai
para cinturões, cordõ.s de lã verde para
cometas, canudos e clarins, chatelacneb de
metal branco, esporas de metal amarello
para praças, fiadores verde e amarello, fia-
dores para musieos, guias de couro branco
envernizado, passadores de aramo para cá-
turõeS e talham do cadarço encarnado, que se-
rão entregues de prompto.

Outrosim, são obrigados todos os propo-
nentes a proporem de cada especie de arti-
gos a quantidade total pedida no presente

Primeira Secção da Inteadencia Geral da
Guerra, 19 de m tio de 1908.-0 chofe (3;1, la
secção, tenente-coronel Manoel Perreird Ne-
ves 'unjo.,	 ("

Direcção Geral de Enc-
ilharia

CONCURRENCIA FATIA. _AIIREMATAÇÃO DE OTUIAS

De ordem do Sr. general director do en-
genharia, faço publico que, de accord com
o aviso do Ministerio da Guerra a. 50, de 10
de março ultimo, se recai) . rn em 30 do cor-
rente, ao meio dia. nesta direcção geral, no
quartel-general, pronostas para construcção
de duns ca sas para ondaes, na fortaleza de
s. João e deus pombaes militares, sondo um
na mesma fortaleza e outro na Escola de
artilharia e Farinha ria, obedecendo as pro-
postas as seguintes pra,cripçi'.3e.s

As OMS A serem executadas consistem
na coastrucção de doas casas e dons pom-
ba°, militares: — aqitolias na fortaleza de
S. João e destinadas á residencia de officiaes,
e estes—um na mesma fortaleza o outro
na Escola de Artilharia e Engenharia„ tra-
balhos este> constantes dos projectos e das
exposições dos orçamentos qoe ficam nesta:,
direcção á consulta dos pretendentes á coa-
curreacia, que poderão Cambem exaMinar o
terreno.

2.4

As propostas serão em ditas vias, sendo
uma sellaila, e não deverão ter emendas
nem razura,s: deverão c onter os preços escri-
ptos por extenso e a de-e/ tração de moradia
do proponente o vir acompanhadas . dos
seguintes docum o ntoQ: carta.- attastado ou
certidão das habilitaç ?ies . do 'iírópniunte, de-
vidamente selados. recibo . de"ba-Ver caucio
nado na Direcção Geral deCentabilidade
Guerra, para garantia da: i.signatura do
contracto, 400: e, finalirientrf, goodaração
eseripla e assignada p. r fiador lioneo, de-
vidamenlip sediada e ,coni firmas' reconhe-
cidas em talellião, res ponsabiliaando-se pela
proponente e obrigando . se a pagamento das
multas em que porventura ele incorrer.

3.8

Não serão tomadas em consideração as
propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores. , devidamente habilitados ; as dos
que não se tiverem conformado com as esti-
pulações deste edital, as dos que, não espe-
cificando preços, se basear ,m sobre os das
dos outros concorrentes; as .os que já tive-
rem soffrido pena do rescisão de contracto
nesta direcção.

4.8

O contracto deve ser assi gna.do pelo arre-
matante e seu fiador dentro de 10 dias a
partir da data em q to forem notificados
para isto, sob pena de perda da caução em
favor dos cofres publicos.

5.*

Aos concurrentes sena plestadas,
gabinete e na 2a secção dedo, &unção, todas
as informações que lhes pomo" interessar,
não só sobre as clausu.as doe • .naracto, como
sobre os materiaes a erapregar, ou outros
quaesquer esclarecimeirlfos rakativos ao as-
sumpto.

Gabinete da Direcção geral do Engenharia,
Rio de Janeiro, 12 de inalo de Ro•
bruto Trompoiesky Litao cte 47-meida, coronel
chefe do gabinete.
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lilinisterio da Industria, Viação e Obras
s-	 -Publicas	 •.

z.-	 .Directoria . Geral de. Obras e Viação
-	 -

j CÓNáT&UICÇÃO DA. ESTRADA. DE FERIR) S. LUIZ A cAxiAs E ',RAMAL
'	 •	 - ESTADO- DO MARANHÃO • - 	 .

. . De ordem . ao-- Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
desta data,-41Ca, prorogado até o dia 1 de julho proximer futuro, o

;praio Marcado para o recebimento e abertura de propostas para
a construcção da Estrada de .Ferro S. Luiz a Caxias o ramal de
Itaqui.-

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
Josd Ereire Parreiras Horta.

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10
março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia , (") nesta directoria
geral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a.Caxias e ramal
do Daqui, no Estado do Maranhão, de - accôrdo com as seguintes
condições :

la

A estradada ferro, de conformidade com as plantas approvadas
pelo decretou. 6.670, do 3 de outubro de 1907, ;constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz

- e Caxias e mais um ramal do S. Luiz a ltaqui.

2°
OS trabalhos de construcção, a cargo do contractante, serão

pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:-
a) roçado e destocamento

^ • 1)) terraplanagem necessaria á construeção da estrada de ferro
e de suas dependencias ;
'	 c) obras de arte •

edificios
..e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica

• ri) forneeimento e montagem do material rodante que o Go-
verno julgar ,conveniente ;

h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de
ferro que forem indicadas pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução
das obras, taes corno caminhos de serviços, estivas, abrigo para
. trabalhadores, etc., e -bem assiras() tránSIiorte de iodos os mate-
riaes..até o legar do emprno, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplenagem e de excavação para .obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante„ - devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

§ 2.° Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, como stiperstructura metallica de pontes, material rodante
e outros comprehendidos nas lettras g e h desta condição, poderão
sér fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que

‘Pbderá, outrosim, adoptar para as pontes, : viaductos e outras obras
de arte o emprego de madeira de preferencia sobre qualquer outro
material. -

() Prorogado ate	 de julho proximo vindouros

6a	•
Os pagamentos serão trimonSaeS e feitos • a juizo do Governo',

em dinheiro ou em titules arnortizaveis dentro;de . 33 amos, que : o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 0/0 em papel ou 4 0/0 em'
ouro, Ilido .de accôrdo com..o decreto legislativo.n de .) de
janeiro de.1905, e , da importancia do cada,pagamento..serão:. de,
duzidos 2 "f,, para reforço da caução de quo trata.a.condição '11".• .	 •

.	 .	 •	 70	 . - •	 ..•

O' contraetante será responsavel pela conservação e solidez das
obras de terraplenagem pelo prazo de seis niezes e das obras do
arte pelo prazo de um anno, a 'contar da data da medição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do contraetante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção 'por conta do mesmo, como julgar prefe-
rival, lançando mão da caução e dos . respectivos reforços a que se
refere a condição lia.

s.

Na - execução das obras o no estabelecimento da estrada
serão Observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as, disposições do decreto n. 7.059, de 29 de dezembro de 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1901 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estabelecer, parai cada natureza do
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa
rias á vista das circumstancias, tomando por base as melhore
condições da execução, a melhor qualidade de materia prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

0.

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como'
julgar conveniente, expedindo as necessarias anstrucções.

101

Por qualquer infracção das clausulas : dá centrado, que não esti- •
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas - ao contractante
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reinéidencias.

11'

A rescisão do contracto terá legar de pleno direito, Menem,
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes • -
casos

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2 0 Si suspender os trabalhos de copstrucção por mais_de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3. 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notiKcação

pelo engenheiro elide da fiscalização, a caução e seus reforços •
quando desfalcados.

4.° Si deixar de, concluir as obras ou de effectuar os forneci-'
mentos - nos prazos marcados.

• 5.° Si • empregar • operario3 em numero tão insufficiente •que
demonStre da parte do contractante desidia'ou proposito.de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinários e indepen-
dentes dá vontade do contractante,-, reconhecidos a juizo *do Go-:_	 .	 .
cerne.• . •	 -

• 13'
•

Verificada a rescisão do contracto nos termos da condição„.•_
precedente, nehliuma indemnização será devida - ao . contractante,
além da que' corresponder á importancia- das obras-realizadas na,s
condições e pelos preços do contra.cto, cujo pagamento:não tenha
sido effectuado, perdendo • elle, além•Wsso, em fa,vor da União, a
caução e seus reforços.	 •• ,	 • --

30:

A construcçã,o da estrada deverá ser encetada dentrb do prazo
de tres mezes contados da data da assi,gnatura do contracto.

4a
O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
. e a provia direcção da estrada; sem que de taes alterações resulte
;para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuize, lucros cessantes ou por algum outro funda-

; mento,- salvo apenas O disposto no paragrapho seguinte.
Paragrapho unico. Si das alterações ordenadas resultar aban-

dono de obras feitas ou encetadas, - serão estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao cmtractante.

As medições dos trabalhos executados • serão feitas trimensal-
mente e com o caracter provisorio: detendo-se proceder á me--

"dição -'final antes - do recebimento de 'qualquer secção --da 'estrada
Governo. -	 •	 .

• " • § 4 . 0 -0-GoVern6 poderá tomar conta de qualquer trecho con-
.cluidó para estabelecer o respectivo trafego, cem° julgar -conve-
niente.	 •	 • -	 •

' § 2.° Na _parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contratante terá direito ao transporte . com abatimento de
50 •%, do Possoade do material necessários para : a construcção.

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas'
delegacias uma caução de 20:000: para garantia de suas propostas • -
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para.- garantia do contracto, e antes de as--

Esta caução será reforçada por , um fundo constituido pelas
quotas de 2 o /0 deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
60-, e será restituida ao contractante'depois da recepção definitiva'
de toda a estrada.

12°
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14a
As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa. que

Cs proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser ossea preços escriptus por extenso e tombem poral gal-
rismos na mesma relação, que, devidamente sediada, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não. especificados
na retoca() impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a oxocutar por determinação do Governo, serão ado-
ptados .os preços do unidades para as emnreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro do 1903.

158

A calcão de 20:0(10, feita na fórma da condição 11 8 , ficará
i )ortencendo á União si o proponente amei to deixar de assigna.r o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado
no ./Eario 011ici“1 o convite para este fim.

1Ga

A caução e o respectivo refarço, de que trata a alludida cota.
dição 11 3 , poderão ser feitos em apolices da divida publica federal

170

A concurrenPla versará sobro:
a) o preço da constracção
b) o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponente.

18a
. n

O calculo do preço da construcção rara os fins da condição 17À
terá por base os volumes e qualidades constantes do relatoriO
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Laos ‘nce Cunha e qne
figuram na relação impressa exigida na condição 140.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes o quantidades indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo ser opportunameote recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço o as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

19°

E' reservado ao Governo o direito de annullar a presmte con
currencia, declarando-a sem effeito, caso neniut ma das nropotaa
apre s entadas soja por elle julgada ace.eitavel, sem ipto dafii possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

208

Os proponentes poderão fazer acompanhar as atas propostas da
indicaaão do bases para o arrendamento definitiva da estrada de-
pois de concluida, ficando, porém, livro ao Governo ellectuar ou
Ião o respectivo contracto do arrendamento, quando • o julgar
opportuno, com o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho unico. Fica, outroslm, express tmente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral do Obras e Viação, 10 de dezembro de 1907.—
J. 1, Ptirreiras Horta.	 ("

INIIinizt crio da Trullidirift, Via-
ção e 01.3. 1';,4 .1.).

iiinEcTOnIA GEnAL 105 013::A3 E VIAÇÃO

Corstrurçáo do trecho da Estrada de Ferro
Cc.:traí. do Rio (trande do Norte, Coo tpre-
ir adido Cofre ib ipt e etticó

De ord o m do S Ministri sci faz publico
que, no dia 2 do julho do c mrento a:1 O, ao
meioalia, p osta direct , ria, geral, serão ae-
cobidas o a bettas prop . )stas para a comi a-
cção, por unidados de preço, do trecho da
Estr ida de Ferro Central do Rio Gritado do
Norte, comprehondi to antro Taipal e Caie() e
toado a extensão ne 213 km., 830 m.,
accôrdo com as :.egaintes coutlit5tes:

A Es.raida de Ferro de que trata este
edital sova cowirn ala do conform:dado com
os est oloa approvados pelo decreto a. 5.70a,
de 4 oe outubro e lo05, e com as moi ia-
ç 15 • s que folaut l'edas na fúrina, do mesmo
eohal.

2.8

Os trabalhes do construct:tia), a cargo do
contractante, serão pagos por medição e ta-
bailas de preço e eoastarão de:

a) roçado e do-t)camento
terraplenagoin necess Iria á can& mação

da listrada de Ferro e do suas dependeu-
cias

c) obras de arte;
d) edifici s
e) fornecimooto e assentamento . de mate-

rial fixo
f) fornecimento e assentamento da linha

telegraphica
o) fornecimento e montagem do , ma-

todai rodante que o Governo julgar conve-
Mente

It) constrocçã ) e fornecimento das depen-
decaias da Estrada, de Ferro que forem in-
dicadas polo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos awessorics no
eessarios á execução das obra, taes como
caminhos do serv.ços, estivas, abrigo para
trabalhadoras, etc., e bem assim o trans-
porto de todos os materiais de terraplana-
gem e de escavação para obras de arte,
correrão por conta do contractante, devendo

o respectivo custo ficar inclublo nos preços
de unid ide da :abatia.

§ 2. 0 Os materiaes que houverem de ser
importados do estrangeiro, como supeastru-
ctuat inetallict de panto, material rodante
o ouros camprehendidos nas !atras g e 1t

desta condição, poderao ser fornecidos pelo
coatractante ou pai) Governo, a juizo deste,
que poderá, outrosim, adoptai' para as pon-
tes, viaductos e (»uras obr :s de arte o em-
p.' p.,a) de madeira de preferencia sobre
qualitter outro material.

3.8

A construcção da estrada deverá sor en-
cetada dentro do prazo de troo metes con-
tados da data da assignatura do contracti.

4.0

O emtenheiro chefe da fiscalizaç ã o por
parte do Governo poderá, quando entender
coa reoiento, alterar os projectos das obras
e a preprot direcção da estrada sem qua
ta.es alterações re-ulto para o contrito-tante
o direito de reclamar qualaner indemniza-
ção a titulo de pro uizo, lucros ce-santes ou
por aloum outro fundamento, salvo apenas
o cli ,paso nooaritarapho seguinte.

Paraamapho uniu°. Si das alto rações or-
dena loa resultar abandono do obras feitas
ou encetadas, serã estas modidas defina:-
compute e ou valor crealatarlo ao contea-
ctante.

5.8

As medições dos trabolhos executados se-
zão Nota mensalmente e com o caracter
provisorio, devenibase proceder ã medieão
finai antes do recebi mente do qualquer
sec,ão tia estrada pelo Governo.

§ te, O Governo poderá, tomar conta de
:mitiga/ar trecho coacluido para estabelec
o reapactivo traiego, como julgar couve-
ihente.

§ 2.° Na part ,; da estrada em que o Go-
verno mantiver irare2o. o coniraotonto terá
direito ao transporto com abotimento de
59 %, do pe.ssoad e ao material necassarios
para a construceão.

6.8

O pagamento das obra8 da estrala será
effectuado mensalmente segando a respe-

cliva medição por meio de titalds qii)
Governo emittira, vonoondo os jirroS de:5 0/),
ao armo, em moo a corrente, 'ou 1' f cmii
ouro, com a amortizaç n o de 1/2	 ao anuo,
e que o contractante será Obrigado a re-
ceber pelo correspondente. valor 'nominal.

Da importando de cada pagainentõ Serão
deduzidos 2 n/. para reforço' da caução a que
se refere a condição 110.

Geontractainte será rosmon--avel 'pela com.
SerVaÇÃO e SOiiiieZ as ohyas de tetraple-.-
nagem pelo prazo de O Mozee . e das obras
de arte pelo prazo de uru aario . a contar
data da mediçã•1 final. devendo reconstruir
á sun, custa qualquer de ta:2S obras que vier
a ficar danum fletida.

No caso de .recusa da parte dó contra-
cante. o Governo promover i reeon,tru-
cção par conta do mesmo, Corno julgar pre-
ferirei, lançando mão da caliça() C dag
re);Oclivos reforços a que se refluo a coa-
diÇáo 11°.

8.a

Na execução das &iras e no estabeleci-
mento li,•stradaSe.rão observadas, em tudo
o que interessar a parto technica,, as (lis,
posiçõos do decreto n. 7.959. do. 20 , de de-
zembro do 1880, e as especificar -tios opimo-
valas pelas portari , i o de 22 de dezembro
de 1103 e 25 de julho de 1905 para o pro-
longamento da Estrada ale Ferro Central do
Fraval. ficando entendido que o Governo terá
o direito cio estatelocer, para cada natu-
reza de trabalhos a e xsecutar, ou de mate-
rial fixo ou radanfe rue h aiver de ser for-
necido, as condiçies espeaiaes que julgar
nocossarias á vista das circumstancias, to-
mando por base as melhores concliçõe
execução, a melhor qualidade de meteria
prima e a natureza das mercadorias a trans-
portar, sem que o comractante, possa fazer
qualquer reclamação, salvo no que contra-
riar o contracto celebrado.

0..
G Governo fiscalizará a execução das obras

e o serviço como julgar conveniente, expe-
(lindo as necossarias instruções. 	 .
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10.a
.Por qualquer infracção das clausulas do

.,'çontracto, que não estiver aujéita -á Pena
-eapscial, Poderão ser 'iMpostas ao Contra-
•-Ctante multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
rias reincidencias. • -

• 11.a
1 Os proponentes deverão fazer no Thesouro
'Federal ou nas suas delegacias uma caução
'de 20:000$ para garantia de suas propostas,
•que não serão -recebidas sinão á vista do
recibo ou do certificado da Mesma caução:

O proponente cuja proposta for preferida,
deverá elevar a caução a 50:000$, para
garantia," dó " dontractó, "e antes de • aSsi-

'
I Esta caução será reforçada Dor um fundo
constituido .por quotas de 2 o/ deduzidos
dos pagamentos, na fórum da condição Ga , e
erá restituida ao contractante' depois da

. recepção definitiva de toda a estrada.
'

12.a
A reScisão do contracto terá togar de

pleno direito, independente de acção ou In-
: terpella,ção judicial, em cada Um dos seguia.-
. tos casos: - • -

1 0 , si deixar de iniciar a construcção den-
tro do prazo fixado ; 	 •-' •	 - •

• •20 , si suspender os trabalhos de constru-
'ação por mais de 15 dias sem o consenti-
Mento do Governo;

30 ,- si não "intezrar •no prazo 'de 00 dias,
contados da notificação pelo -engenheiro

...chefe da fiscalização, a caução e seus refor-
. cos quando desfalcados ;

40. , si deixar de concluir as obras ou de
• effectuar os fornecimentos nos prazos mar-
. ctidos.;
' • 5a, si empregar oper .arios em numera tão
.1risufilciente que demonstre da Part3 do con-
tractante desidia ou proposito de fugir a
execução-do contracto; salvo os casos extra-
.ordinarios o independentes da-vontade do
contractante, •reconhecidos • a juizo do Go-
verno.

13.a
Verificada a reácisão do contracto nos ter-

mos da condiçãO precedente, nenhumain-
• deinnitiação será devida ao •cOntractante,
além da que • corresponder á importancia
das obras realizadas nas condições 'e pelos

-preços do contracto, cujo pagamento não
-tenha sido effectuado, perdoado elle, além
disso, em favor da União, a caução e seus
•zeforçoà.

14.a

As propostas deverão indicar
- a) o prazo - dentro do qual deva ficar con-
cluida toda a estrada ;

by os. preços das unidades constantes da
.:-relaçãirimpreSsa, que os proponentes cucou-
-trarão na Directoria Geral de Obras e
Viação, devendo ser esses preços escriptos
por extenso e tambem por algarismos na
mesma relação, que, devidamente sellada,
acompanhará a proposta..

Paragrapho unico. Para os demais tra-
balhos não especificados na relação impressa

'aqui' mencionada, mas que o cóntradante
'será obrigado a executar por 'determinação
do Governo, serão adoptados os preços do
unidades para as empreitadas do prolonga-

. mento da Estrada -do Ferro Central do
•Brazil, • approvados 'pela portaria de 22 de
novembro de 1903.

15.a
A caução da 20:000$, feita na fórma

condição lia, ficará pertencendo á União si
o proponente acceito deixar de assignar o

.contracto no prazo 'de 10 Oitis; contados da
data Mn que for publicado no Diario
o convite para 'este fim.

	

10. • 	 •

• A caução . e o respectivo reforço, de -que
trata a alludidta condição lia, poderão ser-
feitos em apólices da divida -publica federal
011 RO3 titulos indicados na condição G.

17.a

A concurrencia versará sobre :
a) o preço da construcção
b) o prazo da conclusão das obraá
c) a idoneidade do proponente. • •

'	 18'
O calculo do preço da construcção para os

-fins da condição 17a terá por base os vo-
lumes e quantidades constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto An-
tonio Lassance Cunha e • que figuram -na
relação impressa exigida na condição 14a.

Paragrapho Immo, Fica expressamente
entendido que 03 volumes e quantidades
indicados servirão apenas para termo de
comparação das propostas, devendo ser op-
portunamente rectificados •som alteração dos
preços das unidades, segundo os estudos e
as medições definitivas, as necessidades do
serviço e as indicações do Governo, nos ter-
mos das presentes condições.

• .	 19.a
E' reservado . ao Governo o direito de an-

nullaaa presente concurrencia. declarando-a
sem - effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgada acceitavel,
sem que dahl possa resultar para os propo-
nentes - algum direito • -a qualquer juro ou
indemnização.

.20.a
, Os proponentes poderão fazer acompanhar
as suaS proposta3 da indicação de, bases . para
o arrandamentoda estrada depois de con-
cluida CoMprehendida, a Parte actualmente
em trafego ficando, ~porém, livro ao Go-
verno effectdar ou' não o respectivo' con-
tracto de arrendamento, (Mando -julgar
opportuno com o proponente preferido para

	

.construcção.	 ,
"• Paragrapho unico. Fica, outrosim, expres-

samente entendido que o Governo não se
obriga a preferir a Propósta tine contiver os
menóres preços.

'Directoria Geral de Obras-e • Viação, 11 de

	

maio de 1908.	 J. F. Parreiras Uo,1a. C

.A_dministração dos Correios
do District° Federal e 31.'s-
tad° do Fedi° de Janeiro.

, De orlem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro faço publico, para conhecimento
.dos interessados, que .se acha aberta por 31)
dias, a contar 'desta data, • na P sução, nos
dias iite:s, das 10 horas da manhã t1S- 3 da
tarde. inscripção de candidatos ao concurso
a realizar-se no dia 31 dá maio" proximo,
para preenchimento de vagas de praticante
de 23. classe.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30
annos de idade, gosa,r boa saude, estar \ re-
centemente vaccinados • e ter boa conducta,
civil, tudo devidamente comprovado por
documentos bastantes, com que será in-
struido o requerimento de inscripção ; e
exhibirão prova de conheciinente daslinguas
portugueza ' e franceza, geographia., geral,
com desenvolvimento quanto ao Brazil, e
arithmetica até a theoria das proporções
inclusive.

Para a classificação dos candidatos é mo-
tivo de preferencia o Conhecimento de algu-
ma ou algumas das materia,s seguintes
desenho linear, escripturação 'mercantil,
mglez e allemao.

O concurso será valido por um anilo, a
contar da data da ultima prova, bastando
Uma nota má pára' inhabilitár õ • candidato.

• • Os candidatos não classificadas d"os repro-
vados só poderão de novo concorrer depois
de um anno, contado da data - da terminação
de todas as provas.

Não será admittido á inscrição' o ' candi-
dato que deixar de instruir o sou requeri-
mento com qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste
edital, ou que os não apresente devidamente
logarlizados, ou ainda que, sendo estrangeiro
de origem, deixe de exhibir titulo de natu-
ralização ; sendo que a inscrinção só -se tor-
nará effectiva, com a assignatura do proprio
candidato em livro especial destiaado a
esse mister.	 •

*Primeira secdo da Administração dos
Correios do District° Federal o Estado •do
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1938.— O aju-
dante do administrador, Luiz; M. cre Cer-
queira Braria.	 (•

Estrada de Ferro Central do

CONCURTIENCIA: PARA. O FORNECIMENTO DE
0?-150.000 CARTÕES PARA IMPRESSÃO DE BI-
LHETES	 .

De ordem da directoria, faço .publico que
ás 12 horas do dia 27 do proximo mez • • de
junho,. na . intondencia desta estrada, . serão
recebidas propostas para o fornecimento,
durante o anno proximo futuro. de 62.150,000
cartões para impressão de bilhetes,. dó ac-
côrda com as quantidades e amostras indi-
cadas na relação que .se acha na d ta.inten-
alencia para ser . examinada. 'A concurren-
ciaversarásobra a idoneidade do proponente,
prazo para o foraecimento -e- • •preço em - li-
bras sterlinas, não Se obrigando a estrada a
acceitar aapropos:a- mais baixar Os,Concur-
rente.s _deverão ,comparecer na- dita inten-
dencia, no dia O hora , acima'incFcados, com
as propostas-fechadas, devidamente saltadas,
datadas, assignadas, 'com indicação de suas
residencias, e deverão exhibir, em Separado,
no acto da entrega da proposta, o recibo da
caução de 500 préViamente feita na the-
souraria desta -estrada,para garantir a assi-
gnatuia do entrado, e bem assim a prova
do estarem quites com a Fazenda Federal e
Municipal, quanto .ao pagamento do imposto
de alvarás de licença pira o exercicio de.ne-
gocio, profissão e industria. O; concurrena
tes declararão acceitar as instruc,-;iia's esta-
belecidas para o serviçb de concurren cias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 do maio da 1938. — O sccretario,
Manuel FernandesPigueira.•

•n•••11.1.8•n=0.•••••n••••••••.ffitale•n•••••=l1P11

PARTE ComgmteIAL
Camara, Syndical dos Corro-

tores - de Fundos E•ablicos
da Capital Federal

CURSO 'OFFICIÁL DE -CAMBIO E MOEDA.
• alETALLICA.

	

DO d/o	 A' vista

	Sobre Londres.....-...- • •• 15 5/32	 • 15 1/04
Pariz  - - -	 .	 • 630	 • $639

s Hamburgo....	 ' $777 --. $785
•.), ' Italia 	 	 —	 ' $341

in Portugal  ,	 $320
s Nova York.....	 •	 .3,a3.)2

Libra esterlina, cm moeda 	 	 • 10$0.25
Ouro na.cional,emales, por 19300 • . 1$703

•

• - •	 -
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUI3LICOS
• 1: PARTICULARES

.	 .

. Apolices gemes d,o 5 %, miadas. 1:014006
. Ditas idem idem de 1:000s,,z 	  1 :020$000

„. Ditas do Ernprestimo. Nacional
, de 1903, por t 	 	 	  1:020$000'
. Ditas do-Emprestirno Municipal

de 1906, port 	 	 174500
. Ditas . do Estado de Minas Ge-

raes, - de, 1:000$, 5 %, nom 	 	 808$000
, Acções elo Banco Commercial do

-. Rio do Janeiro 	 	 1101000
-Ditas do do Brazil, integ 	 	 140500
-Ditas da Comp. Tecidos S. Folix.	 50000
Ditas da Comp.Tecidos Confiança

. :Industrial 	 	 252i;000
Dita• Docas de Santos 	 	 320$ MD.
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	 	 203•000
o 'Secretaria, da Camara Syndieal do Rio de
" janeiro, 22,de maio -do 1908.—Josd Claudio

- da Silva, syndico. •
--

.junta dos Corretores

'COTAÇÕES DO DIA 21 1)It MAIO DE 1908

Assucar branco crys tal 'do Norte, 580 réis
por-kilo.

Dito idem idem, de Pernambuco, 540 a 50
reis por kilo.
:eito idem, 20 jacto idem idem, 510 reis

'por kilo.
Dito mascavinbo, idem idem, 460 reis por

•kilo..
Dito idem de Sergipe,. 480 , réis por kilo.
Algodão em rama, I A sorte, do sertão de

Pernambuco, 12$500 por 10 kilos.•
Dito idem idem, i a sorte de Pernambuco,

12$ por 10 kilos.
Café, 0$300 por arroba.
Rio de Janeiro, 22 do maio de 1908.—

. O presidente, Jogo Secerino da Silva.-0
secretario, Sebastino S. da Rocha.

SOCIEDADES ADIONYMAS

• MO. riFICAÇad

Na acta da Cooroanhia de Transporte e
Carruagens, publicada a 21 do corrente,
quem assinou por procuração) dos menores
Naïr e Damião, foi o Sr. João Mutilai° Men-
des e não Antonio Ferreira Gonçalves Braga.

SOCIEDADES CIVIS

Club dos rnilalg•os
ACTA DA ASSEmBLEA GERAL , EXTRAORDINAurA

• nEALizA.DA ENE 31 DE MARÇO DE 1908	 •
A's 9 horas . da noute de 31 de março de

1903, na séde do Club dos Fidalgos, á, Praça
'da, Republica n. :15, sobrado, achando-se re-
unidos meios quites, COMO se verifica do
livro de presença, o Sr. presidente declara
aberta a sessão e diz que, elo accordo com as
publicações feitas nos diarios desta Capital,
a presente assembléa tinha logar em vir-
tude do disposto na ultaua parte do para-
graplio unico do., art. 7° dos 'estatutos do
club, sendo os seus fins : reforma. dos esta-
tutos e interesses sociaes,

•. O Sr. presidente convida em seguida
,para see,retarlos os Srs. Arehimedes Johns-
,ton Sotrtinho e Heitor De Vieenzi. Tem a
,palavra, pela ordem, o Sr. Luiz Caldos Ma-
.chado que, depois de polir a sua exoneração
do cargo de 20 proaural,r, diz que, a seu
.•roodo de ver, a assembléa,. deveria ser prosi-
,dida por qualquer socio do club e. não pelo

o- presidente . Pede a . palayra, o Sr .S.ontinhe que

combate aopinio. do Sr. Caldas Machado,
dizendo crie, em o face do § 1 0 do art.' 3° dos
estatutos, cabe exclusivamente . ao presi-
dente , do club a •presidencia, das assem-
bléas. O Sr. presidente do club dá por eu-
cerrada a discussão do assumpto e diz con-
siderar-se legalmente na presidenefa no des-
empenho de suas attribuições sociaes, visto
•como, das disposições dos estatutos, compe-
te-lho a presidencia mas, a.ttendendo á
prova de desconfiança demonstrada, convida
o Sr. Palmerino Martins de Souza a °ocupar
a presidencia. O Sr. Palrrierino, depois de
tornar assento e de confirmar nos cargos de
secretarios os Srs. Soutinho e De Vicenzi, diz'
que vau proseguir nos trabalhos sem paixão
ou partido.- promettendo observar stricta-
me4 o determinado nos estatutos. Deter-
minem seguida ao Sr. secretario que pro-
ceda -7.1, leitura da acta -da, ultima assem-
bléa, geral extraordinaria, realizada em 21
de fevereiro do corrente anno, o que éTeito,
sendo em seguida posta em discussão.	 o

Pede a palavra o Sr. Soutinho e declara
que é de grande ámportancia a acta que se
acha emotiliscussão, porquanto refere-se ao
reconhecimento de dividas, o que importa
ema compromissos assumidos pelo club para
com terceiros.

Continuando, diz o Sr. Sontinho que a
referida acta já estil, do facto, approvada,
porquanto se acha assigaada pela mesa„ que
cutelo presidia a assemb!6a, bem corno por
todos os socios que a ela estiveram pra•
sentes, não obstante, pediu ao Sr. presidente
que novamente sujeitasse a' acra em queste,"o

approva,eão da presente assembléa, pira
ficarem assim bem reconhecidos os direitos
elos credores do club.

Não havendo mais quem sobre o assumpto
pedisse a palavra, o Sr. presidente, de
acctirlo com a solicitação do Sr. Soutinho,
sujeita a votação a acta daquela assombléa,
dando em resultado a sua approvação por
unanúnidade de Votos.

O Sr. presidente em seguida põe a votos
o pedido de demiss.ão do Sr. Caldas Machado,

-sendo o arieSmo approvado 'por 32 votos
contra 14.

Entra em discussão a ordem do dia an-
nunciada— Reforma dos estatutos e interes-
ses s.: c iaes

Pede a palavra o Sr. Soutinho e, depois de
fazer o historico do Club dos Fidalgos, pro-
põe a alteraçã,o dos arts. 1 0 e 12 elos estatu-
tos, ficando o club constituido em sociedade
essencialmente carnavalesca, com outra de-
nominação o outras eixos, como

Pede a palavra o Sr. Paes Leme e propõe,
á vista da reforma, radical apresentada pelo
Sr. Soutinho, a extincção nesta data, do
Club dos Fidalgos, o que considera urna'ne-
cessidade; porquanto importava isso' uma
satisfação devida aos seus colegas da oppo-
siçã,o, que . representam, nesta assembléa,
minoria.

Pedindo apalavra e Sr. Caldas Machado
'e abundando nas mesmas considerações do
Sr. Paes Leme, pede preferencia par a sua
proposta.

Dada a preferencia, o Sr. presidente su-
jeita á approvação a proposta do Sr. Paes
Leme, Sendo a mesma approvada por 42 vo-
tos contra quatro.

O Sr. presidente, á vista da approvação da
proPosta, Pao3 Leme, declara ficar prejudi-
cada a proposta do Sr. Soutinho por,ter sido
extincto o Club dos Fidalgos, e concederá, a
palavra, a quem desejar.

Pede a palavra o Sr. Soutinho e propõe a
ouanização de um novo club com a deno •
minação de Chi]) dos Estranguladores, do
qual farão parte como socios todos aqueles
que assignarem a presente acta e mais
OS que de futuro forem propostos e acceitos
de accôrdo 'com os arts. J e 6 dos novos

,estatutos; cujo projecto apresenta e pede
soja posto cru discussão.
•Não havendo quem pedisse a palavra, o

Sr. presidente sujeita á votação o projecto
de estatutos, artigo por artigo, sendo appro-
vados: não á a proposta do Sr. Soutinho
emendo o novo Club dos EstranguladoreS!,
como tambem todos os artigos dos novos •
estatutos.
• O Sr. presidente, á vista da approvação
proposta do Sr. Soutinho, 'declara consti-	 •
tuido o Club dos Estranguladores e diz que
vae proceder á eleição da sua directoria.

Pela ordem, pede a pWavra o Sr. Astro-
lindo Soares e propõe que a eonstituição
directoria soja feita por acclamação, atten-
dando ao adeantamento da hora e ao traba-
lho fatigante para se obter um resultado
por meio de escrutinio.

Posta a votos-a proposta do Sr. Astrolindo
Soares, é approvada, por unaminidade de
votos. São em ..seguida acclama,dos: presi-
.denteonajor ArchimedesJohnston Soutinho ;
.vice-presidente, capitão „Antenor de *Azeve-
do Marques ; thesoureiro, capitão , Oscar
Joaquim Lopes ;. secretario, Domingos Cor-
rêa de Sá, e procurador, Levy Autran. Com-
missão fiscal: Palmerino Martins de Souza, •
Ernesto de Souza Mello Junior e Arthut
Amaral.

Nada mais havendo a . tratar-se. o Sr. pre-
sidente agradece a coafiança nele deposi-
tada e diz que pensa ter cumprido o seu
dever, presidindo a assembléa sem parciali-
dade, procedeado como lhe Wietava a coro
sciencia, e dá por • encerrada a sessão ás 12
horas e 20 minutos da manhã, convidandc
aos presentes que quizessem fazer parte da
novo chula a assinarem a acta.

Rio de -Janeiro, 31 de março de 1938.—
Palmerino Martins de SonJa, presidente da
asseinbléa.—Archimedes Johnston Soutinho e
Heitor De Vicen.zi, secretarios da assembléa.

CLUB DOS 'ESTRANGULADJR.P.:!

Éstatutos.
• CAPITULO 1

Do club é seus fins

Avt. 1.° Sob a denominação do Club dos
Esteanguladores, fica, crea,da, nesta cidade
uma. associação recreativa carnavalesca, coe
terá por fim

Paragrapho unico. Proporcionar a seus
associados concertos, convescotes e folguedos
carnavalescos, etc.

CAPITULO II

• Da administrafflo •

• Art. 2.° O ela será administrado pela
directoria,. cujas deliberações produzirão
todos os elfeitos legaes, desde qu'e sejam ado-
ptadas por maioria de votos.

Paragra,pho unico. Os documentos do res-
ponsabilidade do club só poderão ser assi-
gerados pelo presidente e thesoureiro.

CAPITULO III

Da directoria

Art. 3.° A directoria compor-se-ha dos
seguintes membros : Presidente,. vice-presi-
dente, secretario; thesoureiro e procurador,

§ 1. 0 Ao presidente compete :
.Presidir todas as assembléas, sessões da

directoria, autorizar despezas, .respeitar o
fazer respeitar a lei social o zelar pela
ordem e moralidade do club. 	 -

§ 2.° Ao vice-presidente compete :
Substituir o presidente em seus impedi-

mentos ou faltas.
.§ 3.° Ao secretario compete
Registrar nos competentes livros 03 actos

das assembléaS e Sessões da directoria, fazer
e assi,gnar toda a correspondencia., redigir o
Resignar annuncios, cditaw, declarações.
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. etc., ter sob sua guarda e resporisabilidade
'• todos os livros o arehivo social, excepto os
livros de escripturação da thesouraria.

§ 4. 0 Ao thesoureira compete:
Registrar nos competentes livros a re-

ceita e despeza do club, ter sob sua guarda
os haveres monetarios, devendo apresentar
mensalmente o sou balancete para a devida
prestação de contas, extrahir recibos assi-
gnandc-os o pagar as despezas autorizadas
pelo presidente.

§ 5 Ao procurador compete:
Ter sob sua guarda e responsabilidade os

moveis, utensilios do recreio, asseio e lim-
peza do club radministração de empregados,
devendo ser o representante juridico do
club em todas as questões que suscitarem-se
judicial ou extra-judicialmente. .

CAPITULO IV

Dos SOM.S	
•

Art. 4.° Os socios serão todos contribuin-
tes e nestas condições são sujeitos ao paga:- •
mento mensal da quantia -nestes estipulada-.

Art. 5.° Para admissão de qualquer meio
é indispensavel praposta escripta de uni
outro associado.
• § 1. 0 As propostas serão escriptas com
declaração do nome, idade, naturalidade,
profissão e residericia.

§ 2.° A directoria, depois da necessaria
syndicancia, resolverá sobre a acceitação
não do socio proposto.
' Art. 6.° SÓ poderão ser ssocios do Cillb 03

iudividuos maiores de 18 annos que tiverem
Pro fi-s são honesta e domicilio no District°
Federal.*	 •

•CAPITULO V

. Art. 7.° Haverá annualmente duas- as-
sembléas geraes ordinarias, unia em 20 de
abril, para eleição de directoria e prestação
de contas, outra . em -20 de setembro para
relatorio das °acurraladas semestraes aos
Srs associados.

Paragrapho unico. Alem das assemblas
geraes ordinarias serão convocadas assem-
bléas extraardinarias, sob convocação da
directoria por maioria de votos ou de 25
sacies quites.

Art. 8.° Os directores são obrigados a com-
parecer diariamente na sécio social, sendo
que a ausencia do qualquer director, oito
dias consecutivos, sem prévia communica-
ção escripta á directoria, importará na re-
nuncia do cargo. -

Art. 9.0 Na faltá ou impedimento justifi-
cado do presidente e . do.vice-presidente, as-
sumirá as funcções daquelle; Lo secretario.
* Art. 10.° No caso de estar o secretario ser-
vindo na presidencia, poderá a direebria
designar qualquer socio para exerCer as func.
ções de secretario, emquanto servir na . pre-
sidencia.

Art. 11.0 A séde social serà, determinada
pela directoria em maioria de, votos. ..

Art..-12.° O club terá como distinctivo, as
cores verde o encarnado..

Art. 13.° Será do dous annos a adminisbra-
ção da primeira directoria eleita e da um
armo -o periodo administrativo das que lhe
euscederem.

Art. 14° Constituirá patrimonio social,
além dos moveis e utensilios o producto das
mensalidades, rendas eventuaes ou de chre-
ehes, kermesses etc.

Art. 15.° As mensalidades serão de 5$, pa-
gos adeantadamente.

Art. 16. A receita liquida do club, exce-
dente de 1:000$, será depositada em banco
designado péla directoria o em nome do
club. •

Art. 17. Õ anno financeiro do club será
contado de 31 de março a 31 do mesmo
inez do anuo seguinte.

Art. 18. Além da directoria, existirá uma
commissão fiscal, composta de tres membros

'á qual -compete a fiscalização Qa escriptu-
ração e contas á cargo da thesouraria dando
.disso relatorio á directoria. 	 • ' •_

Paragrapho unico. O thasourairo Será
obrigado a fornecer a comrnissão os esclare-
cimentos que a mesma tiver necessidade.

Art. 19. A directoria actual para solver
os compromissos do club, com a sua nova,
installação poderá emittir acções até o valor
do 15:000'S, entro seus associados. •
• Art. 20. Alam da directoria fica areado
mais o lotar de, consultor juridica do club.

§ 1° E' do exclusiva nomeação do pre-
sidente o preenchimento do lugar acima
citado.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1903—Archi-
medes Johnston Soutinho. presidente — An-.
tenor de Azevedo Marques, vice-presidente.
—9scar Joaquina.Lopes, thesoureiro.—Do-
viargos Corrêa de Sá, secretario. —.Uai Au:-
tran, procurador.

PATENTES DE INVENÇÃO

.N. descriptivo de um pe-
dido dl: privilejio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para «Machina para for-
mar cordas de 'gelatina explosiva para car-
tuchos». Invenção de Henry. Aucku, donzi-•
citiado em EMp g rit4)12, Pensylvania, Estados.	 .
Unidos da AMP*2 •	

. •.

• ..	 .

Refere-se a invenção a machinas para
farmar cordas de gelatina explosiva para
cartuchos.	 •

• Para fabricar
•
 cartuchos de' gelatina ex-

plosiva, que é uma substancia • pla,stica cuja
consislencia depende de varias candições,im-

-pelle-se geralmente a gelatina, sob pressão,
por urna boa= do que sao sob fôrma de
corda; tendo um diametro cpie pôde variar
entre -menos do 25liaa e 75°a". Ao sahir da
machina., essa corda se corta em fragmen-
tos de 20 ceatimetros pouca mais ou menos,
que, ala, ados em um envolucro, constituem
03 cartuchos promptos para serem entregues-
a) commercio.

Nas mal-Aúnas deste gongo emprega-se
usualmente um parafuso horizontal,chamado
«parafuso de . preso» (pac tiing screto), que
impolle a gelatina, pela baccaae um disposi-
tivo para alimentar de gelatina este para-
fuso. Nestas machinas, • porém, a pressã.b*
do alimentador sobre a, gelatina pôde se
tornar tão forte que haja risca de uma ex-
plosão, e, de outro lado, a operação da ma-
china pôde vir a ..ser perigosa em coase-
quencia, de um, augmento accidental
temperatura da gelatina o do attrito do
parafuso ennpressor o da bacca sobre ella.

E' portanto dosejavel poder regular ra-
pidamente a acção do mecanismo de alimen-
tação, de tal modo que, á proporção que as
cargas do gelatina explosiva se introduzam
no mecanismo de. alimentação, as condições
desta alimentação Se inodifiquern facilmente,
segundo as condições da gelatina e as do
funccionamento da ma.china.

A outra fonte não rara de periga é a pre-
sença de corpos estranhos,taes como pregos,
fragmentos de metal ou de cascalho, que
podem cahir na moega ou se introduzir na
machina por descuido do operador ou pene-
trar quando se prepara o dope pára forma-
ção da gelatina. Esses corpos estranhos, com
effeito, acabam por entrar na caixa do pa-
rafuso e este os impelia contra as paredes
de.sua caixa com força tal, que é para temer
a producção do faiscas, ou uma elevação
exagerada de temperatura, resultando em-
ambos os casos a explosão da gelatina.

Alem disso, a pressão, do parafuso e da
gelatina desenvolvo um* calor considerarei
que, si exceder certos limites, pôde provo-
car urna explosão, perigo: tanto mais para

Amar que o parafuso funcciona em tinia
caixa fechada, cuja temperatura interna.
não se verifica facilmente. Esta- circumstan-
eia obriga a tomar grandes precauções na
operação da machina, que se deve parar ou.
diminuir freauentemente de velocidade, o
que °caulina per Ia de tempo e de traba-
lho, além de diminuir o rendimento da ma-
china.

Outro defeito das machinas deste typo 'é
serem inacce-sireis as suas partes, princi-
palménte o.parafuso• compressor e o all-
mentador, -sendo portanto necessario des-
montar a machina ' para limpar estas

,	 .panes.
A presente invenção tem . por fim re-

mediar a todas estes inconvenientes das
machinas para preparar a gelatina em
fôrma de corda. 	

Um dos objectos da invenção é fornecer,
para o alimentailor ou o parafuso de com-
pressão, ou para ambos, um novo disposi-
tiro motor, que • pára automaticamente
quando a pressão sobre a gelatina se torna
anormal ou quando a operação do alimen-
tador ou do parafuso é dificultada pela
presença de a'guni corpo estranho ou por
outra causa.	 . ' • •

Esto mecanismo se constrae e dispõe de
modo tal que o alimentador ,011 o parafuso,
ou ambos, segundo os casos, param autc-
maticamente assim- que • a pressão sobro a.
gelatina se torna muito considerarei ou que
um corno estranho contido nesta embaraçi
a operação. Consigo esto resultado Pelo ^
emnreao do um engate por fricção disposto
de maneira nova Ala modo a -ter, na occaa
sião ()oportuna, -una *movimsnta -de -escor-
regamento relativo. ,	 ; . •	 .	 •

Quando o parfuso e o alimentador não
estão ligados entre si, corno usualmente,
isto é, quando são movidos separadamente,
o dispositivo maior-, mais .convóniente con-
siste em revolver o parafuso ,por meio, . de
um contra-oixo e pôr o alimentador ein •
moviniento por meio do parafusCa-PalO
intermedio de uma transmissão de correia.
ou outra, isto é, póts; ,o -alimentador
movimento por. 	 do • parafuso, e este
por meio do alinientador:
. A. invenção tem ainda por objecto fornecer
um novo meio depôr em movimento agalano
destes doas orgãos: que constituo o motor.
de modo a pormittir urna escorregadura
relativa dos, elementos Motor e marido s e
regular assina, simultaneamente a rotação
do parafuso e -do alimentador. - •

Devido ao novo dispositivo para muilár'as
posições relativas das -rodas • de fricção, -o
mecanismo que. impelia a gelatina pade--se
mover mais rapida ou mais lentamente, de
modo a augmentar ou diminuir o movi-
mento da gelatina, o o conductor da ma-
china pôde ,rnaditicar instaaitanearnente. Ia
alimentação, introduzindo as cargas suceda-
sivas de gelatina de maneira mais rapida ou
mais lenta, sevando sua conaistencia. -,e,as
necessidades da operação. a

O dispositivo motor de fricção pôde se
construir de difierentes Modos. Por este
motivo, considera como comprehendidos na.
invenção todos os dispositivos espeeificos do
movimento em connexãn com o alimentador
ou o parafuzo compressor, . ou ambos, que
tenham as funcções acima indicadas a e não
me limito áquelle que se descreve adeante
e representam os desenho 3.

As maihinas para produzir cartuchos de
gelatina explosiva, sob fórma de corda, de-
vem S3 limpar muito frequentemente, em
geral no fim de um dia de funecionamento.
Corno são construidos actualmente, é nuas-
saáo desmontal-as para effectuar a lima
peza.

Outro objecto da invenção é fornecer ura
meio para remóver facilmente da moega
em que trabalha o- alimentador quando se

_	 ,

11 1 r '
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menor do que a repreentada e que se . es-
tendmna sua parte central ata • perto de sua
extremidade 10x, onde é arredondada, em
11x.

Em Sx para,fusa-se um tubo de bronze 1.2x
de muito menor diametro do que a ca,mara
9x, disposto no centro desta, e aberto em
sua ponta 13x oppasta á extremidade lIx.
O tubo I2x sendo de diametra menor que o
tubo 7x, produz um augmento de pressão
do fluido, que O lançado com grande força
contra a extremidade I IX. Os tubos 7x e 12x,
a tubuladura 5x e o cotovalio 6x revolvem
cosa o parafuso compressor e o eixo.

O tubo 12x desparafusa-se facilmente do
tubo 7x e remove-se com e parafuso 4, de-
pois de se desparafusa:. este do eixo 3, p0-
deu lo-se assim empregar Com O mesmo eixo
parafusos de diffeme,ntos dimensões.

O eixo 3 é circulado de luvas fixas de
bronze 143 , dotadas de canaes anaulares in-
teriores de fluido 158 . um situado em frente
da tubuladura 5a para o alimentaalor de
fluido proveniente do tubo 16x, e o outro em
frente de um orificio de sabida 23x, de onde
o fluido passa ao tubo 16. Nas extremidades
das luvas li a parafusam-se baleias de bronze
17a, com collares 20 e parafusos 22, empre-
ganda-se enipacaduras 19' para tornar as
juntas estanques.' A construcçãa permitte
ajustar as luvas 14a ao lanam do eixo 35, de
modo a terem os calmes 15a uma posição
correcta. independentemente do ajuste lon-
gitudintl do eixo 3, e a empacadura impede
o escapamento, quer o parafuso se ache em
rotação ou não.

O flualo que entra no tabo 16x passa na
tubuladura 5x e sae da ponta do tubo 12x
contra a -extremidade arredondada Ilx, que
O a parte do parafuso que mais se aquece e
mais depressa volta depois em redor do
tubo '12x o se escapa pela abertura 23x e o
tubo 16, sendo o parafuso constantemente
esfriado péla circulamio do fluido. Para que
o operador possa verificar si o fluido está em
circulação e o parafuso compressor esfriado,
faço desemboccar o tubo I6a no• funil 21 a do
tubo de descarga 21. Emqaanto o operador
Vê o fluido se descarregar, elle conhece que
o parafuso se acha sufficientemento esfriado
e que não ha periga de explosão.

Para impedir que o parafuso compressor
penetre muito adeante em sua caixa 7 de
chumbo ou metal de Babbit ou • na bocca 8,
emanatga -Lambem no eixo 3 o opilar - 9 o um
collar 10.

AlJin disso; afim de ajustar o parafuso 4
em sua casa 7, do modo mie sua extremi-
dade venha a se approximar quanto possivel
do interior da bocca, sem tocar esta, ern-
prégo uma parada 11 parafusada na exten-
são 12 da base 1.

Quando se fabricam cartuchos de fracas
dimensões, é preferiVel que o parafuso 4
penetro tão perlai do interior da bOcca quanto
possivel sem tocai-a, porque a- gelatina é
então impellida pela bocal- com maior fa-
cilidade, sem augmento de pressão que•se
produziria do outro Modo.

A bocca 8 e o collar 9 - se 'parafusam um
em outro e o coliar 9 é tambem amovivel
da caixa 7, de modo a' se poderem separar
estas parte> para a limpeza.

No eixo 3 fixa-se rigidamente de qualquer
modo uma 'polia 13. 14b é um cone de
fricção chave aio no eixo 3. 14 é uma polia
dê fricção, douda no eixo 3, cuja face 'inte-
rior conica é guarnecida de fibra vulca-
nizada endurecida 1419 (fig. 2), fixada por
meio de rebites de cobre afogados 14s, de
modo a apresentar uma superficiedisa em
ambas as faces. O cubo 14d da polia 14b se
prendepor sua rasca exterior em uma luva
14°, tambem dorida no eixo 3.	 '

Uni colIar 3b fixado 'em posição conveni-
ente por meio do 'parafuso 3s, fôrma um
encontro para a luva 14°, bastante revolver

-esta para ajustar a polia 14 seaundo o grão
de fricção desejado do cone 14° e a manter
neste de modo a se effectuar a rotação do
eixo do parafuso 4 e-deste segundo todas as
condições da operação normal, •permittiudo
que o parafuso expulso convenientemente a
gelatina pela bocca.	 •

Quando, porém. a pressão da gelatina
se torna anormal ou o parafuso encon
tra, uma obstrucção causada por um Corpo
estranho, o parafuso e seu eixo, assina
como o cone 14a, cessam de • revolver
e a pol i a de fricção 14 1 gyra sobre a cone
14a sem matei-o. Obtenho assim uma regu-
lação automatica ajustava' para assegurar
a continuidade de rotação até qualquer gráo
desejado de pressão que não offereça perigo,
o"que causa a parada do parafusa quando
encontra uma obstrucção. Nesta regulação
automatica, não ha separação das super-
Reles em contacto do cone de fricção e da
polia 'de fridção, mas emorregadura desta
sobre aquelle.. Quando ajustada, a luva 14*
mantem-se por um parafuso 14r .	 -

A polia 14 pôde ser tocada por um Contra-
eixo com polia de engate de fricção; 16 l i

-gada á polia 14 por uma colacia 13.1Sendo
o engate operado por urna alavanca de mão
18 podendo assim a marhina inteira se pôr
em aeção ou se parar á vontade. 	 !I

Na base 1 acha-se parafusada uma arcada
IP, em que se parafusa urna peça de arma-
ção horizontal 21. Na caixa 7 está parafu-
sada urna moega conica 17, cuja parte suae-
rior O cortada em friema de curva para faci-
litar a introducção da gelatina e permittir
o acceso ao interior da moega. Na travessa
19' e no apice de 19 existem mancaes 25,26
em que assenta o eixo do alimentador 25,
provido de collares 2S e 29 acima e debaixo
do mancai 25. O coibir 28 suspende o eixo
do alimentador e o alimentalor, "o o ndlar
20 impede qualquer movimento para cima.
destes dons orgão.s. Estes dons cotiaras, ao
passo que impedem o menor movimenta
perpesidicular do eixo 27 e do alimentador,
permittem de ajustal-os para cima e para,
baixo por meio de parafusos de que sã) do-
tados os collares.

O alimernador é de bronze e comprehen-
de um eixo 30 de pás horizantaes 31 , sub-
stancialmente ellipticas em secção transver-
sal tendo as face 3 angulo com o comprimeato
do 'eixo 30. Este eixo é ligado á .ponta
inferior do eixo 27 por unia luva roScada 32,
exactamente semelhante a G e tendo entre
suas partes uma rodella de papel ou borra-
cha. A possibilidade de separar o alimenta-
dor do eixo 27 e a construcção especial da
moega permittem remover em qualquer
tempo o alimentador ou ter accesso a este,
assim como á moega. •

34 é uma roda de fricção, de face inferior
plana, chavetada no eixo 37.

Sobre a peça 21 estão montadas! cadeiras
35 de mancaes 36, para o eixo horizontal 37,
ajusta,veis nos sentidos horizontal e vertical
por meio dos quatro parafusos 337. O eixo
traz corredia, sobre- chaveta fixa 49, •uni
rodete de fricçã) 39, governado por. um
deslocador roscado 41 a dotado de um garfo
411) que se prende em um encaixe do cubo 39.
A -rosca 41', trabalhando na ca:doira 36x,
permitte deslocar o roleta 39 no eixo 37
por meio do volante 41% do eixo 41a.

O rodete de fricção 39 assenta contra a
face inferior chata da roda de fricção 34.,
Como os eixos 37 e 27 estãono mesmo plano,
a roda 34 se move de modo mais rapido ou
mais lento", segundo o rodote 39 Se approxi-
xar ou se afastar do eixo 27.
• O operador pôde- deslocar instantanea-
mente o rodeto 39, regulando assim a veloci-
dade de rotação do alimentador. Portanto,
si o operador acha que o alimentador atu-
lha 'o parafuso compressor fornecendo-lhe
muita gelatina, ou si a consisteneia da ge- .

1	 IIII	 !I	 !!!",

•
deseja exa,mintar, limpar ou concertal-o, e
um meio para remover o parafusa de sua
caixa para os mesmas fins,

Con tsigo e tes resultados por meio de car-
rinhos; sendo um para o ali alentador e ou-

' iro para o parafuso compressor e empre-
gando meios cru connnção com alies para
deslocar de modo indepea tente mamilos car-
rinhos, de modo a collocar o alimentador
ou o carrinho na posição desejada.

'Tem mais a invenção por okeeto a ado-
pção de um novo dispositivo para esfriar o
parafuso, de modo a se poder operar a ma-
china sem risco de aquecimento excessivo
devido d acçãa do parafuso.-
• Obtenho este 'resultado introduzindo no
parafuso um 'agente de esfriamento e em-
pregando preferivelmente, em connexão com
este, um dispositivo indicando ao operador

' que esse agente se acha em circulação, dis-
pensando assim o op rador do cuidado de
examinar o parafusa o da necessidade de
parar a intervallos a machina. 	 •
• Nos desenhos amnexos: a fig. 1, é uma
elevação de lado, com partes em sução,
reprasentando urna fôrma da invenção ;
fig. 2 é uma secção horizontal pela caixa do
parafuso de compressão, a bocca, o o dis.
positivo motor ; a fig. 3 é uma elevação de
trai ; a lig. 4, O uma secção longitudinal

. pelo parafuso e seu eixo ; a fig. 5, mostra
em elevação um dos -mancaes ajustaveis
para a roda de fricção • motora do alimen-
tador ; a fig. 6, O uma vista da roda de
fricção deslocarei para o alimentador, re-
preseatando suMconnexão corredia com seu
eixo: as figs. 7 e 8, são elevações represen-
tando unia construcção modificada da parte
inferior da machina, most.ando a fig. 8 o

•modo de remover o parafuso compressor
a fig. 9, "é uma secção por 9-9 da fig. 7 ; a

"fig. 10; representa o dispositivo do ajuste
_para o alimentador e o eixo do parafuso
compressor da machina das figs. 7, 8 e O ; a
fim il.'é uma secção por 11-11 da là' • 10
a-fig. 12. é uma elevação de lado, palie em
secçã.a, de uma machina dotada de carrinhos
ajnstaveis para o alimentador e o parafuso
compressar, e a figo 13, é uma elevação de
frente da mesma ; as 'fig. 14 e - 1:5, são de-
talhes da en.menavem de angulo c:operando
Com o parafuso que ergue e abaixa o ali-
mentador das figs. 12 e 13; a fig. 16, O uma
elevação de lado, parte cortada, de u na
outra machina construiria segundo o prin-
ciplo da invenção, e a fig. 17, é uma.secção
por 17-17 da fig. 16 ; a lig. 18, é uma ele-
vação de lado, parte em secção, de uma.
machina segundo a invençáo, em que o pa-
rafas° comaniessar e o alimentador são li-
gados directamente um ao outra; as dgs. 19,
20, 21 e 22 são detalhes de algumas outras
fôrmas de roda "de fricção, adaptadas para a

•realisação da invenção.
Iteferinde-me a:ora ils'fig,s. 1 a G, inclu-

sivamente, a base de metal 1 da machina
traz mancaes 2 para o eixo ôco de aço 3 do
parafuso compressor ; 4 Ó e:te parafuso,
construido de bronze e tendo unta seção
curta de eixo 5. Os eixos 5 e 3 são ligados
por uma luva de parafuso 6 que tende a se
apertar pelo movimento do parafuso Com-
pressor. Uma rodella de papel ou borracha,
43', intercalada entro as partes, assegura a
impermeabilidade e impede' as duas super-
lides metallicas de fazer contacto uma com
outra, o que poderia' ser perigoso si alguma
parcella de nitrog15merina, ou gelatina expio-
siva viesse ase' alojar entre Mias: Esta for-
mação do 'eixo e' do parafusa compressor
'permite separal-os facilmente e empregar o
bronze para construcção . do parafusa.

No eixo 3 está parafusada uma tubula-
dura 5x ligada por um cotovelld 6x a um
tubo 7x, que termina perto dá luva 6 e traz

: uma luva 8x. O parafuso 4 tem uma ca-
nutra de fluido 0; que pode ser maior ou
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oalherir á cabeça do parafuso ou ao car-
rinho.

Pôde-se collocar um recipiente amóvivel
78 no ponto em que se acha o parafuso com-
pressor quando se removeu de sua caixa
para recoleer as particulas de gelatina
soltas e impedir que -possam cahir sobre as
partes e em reder destas.

Como mostra a fig. 8, quando • o parafuso
compressor se retira de sua caixa, esse se
acha a de-coberto e pôde, assim como o in-
terior da caixa, se limnar facilmenté, poden-
do-se tambem substituir ou concertar estas
Sem desmontar a machina.
• '0 contacto da; rodas 34 o 39 entre , si im-
pede que as pás do alimentador postam
tocar os lados interiores da moega nu o pa-
rafiso compressor e essas rodas preenchem
a furycção do collar de suspensão 28.

Nas figs. 12, 13, 14 e 15 Tepresentei a in-
venção apalica,da a uma machina dotada
de meios para erguer o alimentaaor fóra da
moega e introduzil-o de novo nesta.

Sendo as partes inferiores (lesta machina
semelhantes ás das figs. 7, 8, 9, 10 e 11, é
excusado descrevei-as, bastando dizer que a
roda da fricção 14, a polia de fricção 14. a
luva do ajuste 14 e o colar 3b, construidos
segundJ a presente invenção, empregam-se
em connexab com o eixo 3 do parafuso com-
pressor.

Na base 70 está paaa,fusada uma ar-
mação 103, dotada do uma travessa su-
perior e tendo extens5es 101, ern que se
fixam •hastes corrediças. parallelas verti-
caos 102.-

103 é um carrinho que pôde correr nas
hastes 102 e que é dotado ne travessas 103'
e 103", nos mancaes 103 0 das quites assenta
um eixo de alimentador 27, com collares 28
e 29 acima e debaixo do mancai 103x, ser-
vindo o colar 28 para suaportar o eixo do
'alimentador e o alanentador, e' o -collar 29
para manter o eixo de alimentador e o
alimentador- contra o menor mos-imento
para óima, como se descreveu acima.

Nesta ma,china o alimenta.dor e a moega
são da construcção já descripta..

No eixo 27 está chavetada, em 33 urna
roda 34, construida como descripto

Como na machina precedentemente des-
criata, parafusam-se na peça -de armação 21,
supportaaa, pela armação 20, cade_ra 35,
eu, oS maricaes 36 se ajustam pelos quatro

Para deslocar o rode te 39 ao longa
do alimentação e aos dispositivos connexos.do eixo :37 emprega-se o mesmo typo
A parte inferior da machina, poram, com- 'de eixo 37, de ro sete de fricção 39'e do
preiteado difrerentes construcções que per- mecanismo deslocador. O redete 33 assenta

contra a face inferior chata da rada, de
fricção 34, com que permanece sempre em
contacto, escorregando sobre alia, quando se
produz urna pressão excessiva da gelatina.
sobre o alialentador, ou a rotação deste se
acha impedida -por qualquer • abstracção,
corno se explicou acima. As correias de con-
nexão 15 o 42, assim como outras partes,
são igualmodte as mesmas.

Pala travessa, da armação 100 passa frou-
xamente um parafuso de roscas grandes 104,
quetrabalha em um rodote conico 106 e cuja
.cabeça inferior 106, rigidamente fixada na
caixa 107, naa pernÉtte revolver o para-
fuso. Em cadeiras 108 assenta um eixo 109,
que supporta, em suas extremidades °apostas
um rodete 110 .engrenando com o rodete 105
e um volante 115, em po ição conveniente
para ser revolvido pelo apertador.
. Na operação da machina. o alimentador
contido na moega 22, iaipelle a gelatina
para o parafuso compressor o este a com-
prime forçando-a a sahir pela bocca, 8 em
.fórnaa de uma corda continua para- cartu-
chos, que se diyide depois em fragmentoã de
pouco mais ou menos ,20 centimetros, 03

quaes 83 collocam depois em enyolucros.
, A roda 34 permanece sempre contra o ro-
date 39 durante anperação; a regulação a.0

latina pede' urna velocidade de alimentação
differente, o operador pôde modificar a ali-
menta0o, conforme lie aconselhar a cape-
periancia.

A correia 42 liga a polia 3 á polia 44, si-
tuada no eixo 37.

Basta ajustar os parafusos 36 a para fazer
o rodate 39 assentar, com qualquer pressão
para cima desejada, contra a face inferior
da roda 34, de modo que a rotação do ro-
dote 39 causa rotação da roda 34 e portanto
do alimentador, quando se trabalha sob
qualquer pressão normal predeterminada
da gelatina na moega e até qualquer pres-
são desejada de alimentação da gelatina da

. moega ao parafuso compressor ; quando,
param, a pressão 'do almentador sobre a

, gelatina na moega ou da • gelatina sobra
o parafuso compressor se torna anor-
mal, por motivo de excesso de alimentação
ou da presença de uma. obstrucção em-
baraçando o movimento do alimentador, o
alimentadoa e a roda 24 cessam de revolver,
emquanto o rodete 39, que continua sua ro-

.tação, escorrega simplesmente ' contra a su-
perficie inferior da rola 34. O alimentador
não se põe do novo em rotação sinão quando

• a pressão foi reduzida á normal pela dimi-
nuição da carga da moega, pelo effeito do
parafuso compressor que remove debaixo
das pás do alimentador a gelatina accumu-
lada, ou pela remoçar) da obstrucção exis-
tente. Assim, a rotação do alimentador é
regulada, de Modo independente pela escor-
aegadura de suas rodas motoras 34 e 39, e a
rotação do parafuso compressor é regulada
pela escorregadura de suas rodas do fri-
cção motora o movida 14 e 14a . Quando es-
corregam as rodas de fricção 14 e 14a, o
eixo 3 ces3a, do revolver, o movimento da
correia 42 pára, o eixo 37 pára tambaa e a

'rotação do alimentador cessa, havendo assim
uma regulação independente o simultanea

, para o alimentador e aparafuso compressor.
Na operação da machina, o alimenta,dor

impelia a gelatina para o parafuso e este a
comprime e a ,Ibrça a sahir pela bocca, 8 sob
fôrma de urna corda de cartucho continua,
a qual se divide depois em fragmentos de
pouco mais ou menos 20 centanotros, que se
encerram era envolacros de papel e canse-

' tuem então os cartuchos acabados.
As fig3. 7 a 11 representam unia machina

exactamente semelhante á machina acima
descripta no que diz respeito ao mecanismo

mittern uma deslocaçao relativa do parafuso
compressor e de sua caixa, para facilitar
sua limpeza, substituição ou concerto, sem
haver nemssidade de desmontar a machina.

A base da . machina consiste em uma
parte '70, em que esta parafusada a caixa 7,
e em uma espera' 71, ligadas por hastes cor-
rediçasparallelas '72 em que correm as lu-
vas 74 da sub-base 73, a qual suPporta os
mapcaes 2 e o eixo, 3 do parafuso com-
pressor trazendo as luvas de juncção em 6.
Um parafuso lia preencho as funcções do
parafuso 11, tendo, porém, a sua cabeça e
sua ponta do mesmo lado do aza 12, em vez
de se,,a,charern em lados oppostos desta.

Posso fazer avançar ou reeuar a sub-base
ou carrinho 73 de um lado a outro nas has-
aes 72, por meio do parafuso 75 com vo-
lante 77, da aspara. 71, cuja cabeça 76 se

• prende em placas separaveis 76'. - „
Para limitar o movimento do carriuho e

impedir o parafuso 4 de penetrar muito
- longe na caixa 7, empaégo um , parafuso de
•ferro ajustavel 78, cuja cabeça supporta um
.,pino de madeira que serve de para-choque
• para amortecer os elteitos do cheque do cai'-
, rinho contra o parafuso, tornando assim

• - possivel a explosão das , parcelas de ,nitro-
.glycerina, ou gelatina explosiva, que possam-

tomatica do al,mentador obtem-se, como
precedentemente, pela escorregadura, do ro-
date 39 conta'', a face da roda 34, quando a
pressão da gelatina sobre o alimen'.ador se
torna excessiva, ou o mov:mento do alimen-
tador é embara.ç Ido por alguma abstracção.

A acção do parafuso compressor regula-se
de modo semelhante pela escorregadura da.
roda de fricção le sobre a, polia de fric-
ção 14.

Quando se quer examinar o alimentador
para verificar si deve se limpar, substituir
ou concertar, para o erguer inteiro Rira. da
moega, basta revolver o volaute 115, ' que
põa em rotação o rodete 103, o qual ergue
o parafuso 104, assim cama o carrinha 103,
o eixo 27 o a roda 24, e o proprio ala-nen-
tador, correndo o carrinho 103 vertical-
mente sobro as corrediças 102. Por inalo
desta disposição, o alimentador pôde se er-
guer inteiramente ou sarnenta em parto da.
moega. Pelo facto de erguer-se o carrinho
103, a roda 34 abandona o contacto com o
rodete 39, sem haver necessidade de parar
a machiaa. O dispositivo para levantar o
alimentador sendo de fixação au,tomatica, o!
carrinho e o aliment tdor permanecem na
posição a que se erguem. Este dispositivo
dispensa, -querendo, de construir a moega do
diversas secções, ou de desmontar a fila-
china para limpar ou concertar.

O contacto entre as roda; 31 e 39, quando
se abaixa o aliMentador, impede a extremi s ,
dado inferior deste de bater centra o para-
fuso compressor, ou as ras de bater contra !
o interior da moega, podendo-5.e assim abai-
xar o alimentarlor com perfeita segurailça.•

Nas figs. 16 e 17 representei a invenção
applicada a uma machina em que o alimen-
ta,dor é movido por uma carreia, sendo a.
parte inferior desta machina semelhante ah
da machina da lig.' 1. E' portanto demo-
ces,ario descrever esta parte, bastando •

•dizer que a roda do fricção 14° a polia de
fricção 14, o cofiar de ajuste lie e o cofiar 1
3b, construidos segundo a presente iiivençãcr:i'
empregam-se em connexão coai o eixo 3 do
parafuso compres.or.

Na base 1 estão fixadas as arcadas 19 o
23 ; a primeira delias traz braços lo a e 19b,
horizontaes, formando parte integrante com
ella, e a segunda, é parafusada em unia
peça horizontal 21, parafusada no braço 19a.

Esta construcção offerece um supporta
para certas partes que pa so a descrever.

Empregam-se na-construccão um eixo 27
que trabalha era mancaes separaveis 25 e 26
e um aliraentador 27. Os collares 28 e 29,
do eixo 27 impedem qualquer movimento'
deste no sentido longitudinal, como nas ma-
chinas acima descriptas

No eixo 27 chaveta-se urna roda de
fricção 50° semelhante á roda 14a , e no eixo
27 existe tuna polia de fricção douda 51 COM

fiange 52.
Esta polia é concava interiormente e re-

vestida de fibra que faz contacte com a pe-
ripheria da roda 50 a, do mesmo modo que
nas figs. 1 • a 6, relativamente ás partes
14, 14a, 14.b Uma luva 52, parafusada sobra
a polia, permitte regular o gra() de fricção
entre a polia e a roda.

Cadeiras 53 supportadas pela peça 21 stip-
portam um eixo 54 ern que se acham duas
polias doudas, inteiramente sem ligação
uma com outra e que são sufficientemente es-
treitas para poderem correr no eixo, appro-
ximando-se ou affastando-se assim uma de
outra para compensar qualquer movimento
da correia 57 que passa sobro essas polias
doudas, em redor da polia de fricção 51 e
da polia 13.	 .

A operação desta. machina é semelhante
a dos machinas acima descriptas : o para-
fuso compressor e o alimentador são regu-
lados automaticamente pela escorregadura
das rodas • de fricção,' pelas quaes são postoa
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em movimento, o o eixo do parafuso com-
pressoz regula o eixo do alimentador.

A parto inferior .desta arnachina pôde se
dotar do um carrinho corredio supportando
o . parafuso compressor, como se explicou
acima.

A fig. 18 representa a invenção appliedda
a uma machina tendo seu parafusa com-.
pressar e seu alimentador ligados um ao
out: o. A base e a armação, a moega, o eixo
Uo alimentador e as caixas para esto sã,o os
mesmos que , pracodentemente, sendo a ma-
china supportada, em urna armação
• Nas partes inferior e superior de umé.
extensão harizontal l b da • base 1, de uma
abertura 1°, acha-se fixada de mdcla amo-

, vivei uma caixa tubular do parafuso com-
pressor 61, preferivelmente de metal de
Babbit ou outra liga conveniente, e uma
bocca 67, preferivehnente bronze. •
. A moega a2 fixa-se na parte superior da

caixa do parafuso compressor 61. O alimen-
tador 30, que traz pás 31, faz parte inte-
grante do parafuso campressar 6-1, cuja

• ponta se projeea na bocea 62 da .caixa 61.
Ganires 28 e 29 fixados no eixo 27 acima

e debaixo do mancai su perior impedein
qualquer jogo perpendicular, como se des-
creveu acima.	 •

Acha-se chavetada no eixo 27, em 33,
urna roda fricção 34, samelhanto ás que já
se descreveram. Cadeiras 35 com mancaes
36, ajustaveis por meio de parafusos 3,
suppartam tarn, eixo 37, trazendo uni ra-
dato corredio s9, que coopera com a roda
34 do modo descripto, parando o alimen

. tador e o parafuso compressor pela atreito
da escorregadura da roda do fricaão 34

'. sobre o rodeto 39 e não pela separação•das
duas rodas. Emprego meios same hantes
aos que se descreveram p kra deslocar o
rodeto 3ã na sentido loagitudinal do seu
eixo.

O eixo 37 é tccado por um contra-eixo
por meio de arma pena ligada pela correia
43 á polia 13.

A corda de gelatina sae geralmente da
boeca 62 ora . uma direcção inclinada para
baixo, como indicam as linhas pontuadas A.

• Como é conveniente, na maior parte dos
casos, que essa carda, se apresente em linha
substancialmente' h..rizantal na mesa 2,
emprego para este fim um guia 65, dotado
do uma superfície recurvada a6, entra que
a corda do gelatina bate ligeiramente,
abandonando . sua posição -geralmente ver-
tical para uma posição geralmente hori-
zontal.

Nesta machina, a regulação autornatica
, do parafuso compressor o do alimentador

obtem-se pelasanesmas meios, pelo facto de
se acharem estes dispositivos em connexão
um com outro,.

.Nas :figs. 19, 20, 21 e 22 representei al-
gumas das fôrmas de rodas do fricção que
se podem empeegar para pôr em movi-
mento o parafuso comprassor ou o alimen-
tador, ou ambos, das machinas represen-
tadas o descripta,s Poder-se-liam tambam
usar outras. rodas do. fricção susceptiveis

• de escorregarem do mesmo modo, polo que
não me limito a qualquer fôrma especial.

• • Na fig. 19 as rodas do fricção 34a e 39a
entrosam pela peripheria. Na fig. 20 as

• rodas de fricção 34b •e 39b são do angulo.
A fig. 21 representa rodas do fricção 34a e

• 39c do fórma concava, e conica o a fig. 22
mostra uma disposição do rodas 345 e 395
em que a roda menor tem a posição verti-
cal em Jogar da horizontal. Estas disposi-
ções e outras de roda do fricção se podem,

. adoptar para o.alimentador ou o parafuso
compressor para realizar, os fins da in-

. venção.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

I°
' 

em uma machina para formar uma
corda de cartucho de gelatina explosiva, a
combinação, com uma caixa tendo uma
bocca da descara da mal a gelatina é ada-
ptada para sa,hir, de meios pa ..a impollir a
gelatina por esta bacca 'e meios mofares
para os meios expulsores da gelatina ada-
ptados para parar automaticamente pala
acção da gelatina sobro os meios que a ex-
pulsam;

2°, em uma machina para formar una car-
tucho do gelatina explosiva, a combinação,
com u rna caixa tendo unia bocca de descarga
pela qual a gelatina é adaptada para sahir,
do Meios para impelir a gelatinapor esta
bncca, e meios operaiores de velocidade va-
riavel para estes meios expulsores, compre-
hendendo em parte unia roda reguladora
corredia permittindo variar a velocidade
da operação dos meios expulsorea da ge-
latina;

30, em uma ma,china para formar um
cartucho de gelatina explosiva, a combina-
ção, com uma caixa tendo urna bocca de
descarga da qual a gelatina é adaptada para
sahir, de um dispositivo rotativo para im-
pellir a gelatina por esta bocca; uma roda
revolvendo com este dispositivo expulsor;
um rodete motor deslocavel, que se prende
nesta roda a distancias diferentes 'do eixo
de rotação da roda para variar a velocida-
de de rotação do dispositivo que' expulsa a
gelatina e meios para deslolar esse rodete;

4° em uma machina para fonnar uma
corja alo cartucho de gelatina explosiva, a
combinação, com unia caixa tendo uma
boeca do descarga pela .qual a gelatina é
adaptada para passar, do meios para im-
pellir a galatina por esta bocca o meios ope-
radores para 03 meios expulsorea da gelati-
na, comprehendendo um orgão motor e um
orgão movido, adaptados para escorrega-
rem em relação um ao antro, sem cessar de
se acharem em contacto, para regular au-
tomaticamente a oparação dos meios expul-
sores

50 , em uma machina, para formar uma
corda de cartucho do gelatina explodva, a
combinação, com uma caixa tendo uma bocas,
de descarga pela qual a gelatina é adaptada
para passar, de meios para impellir a gela-
tina por esta bocca, meios operadores para
os meies expulsoras, comprehendendo um
orgão motor e um orgão movido, adaptados
para escorregarem em relação um ao outro,
sena cessar do se acharem em contacto, para
regular automaticamente a operação dos
menos explosivos e meios para manter entre
si, com a pressão desejada, o orgão motor
e o orgão movido para regular sua acção
automatica ;

6° em uma machina para formar unia
corja de cartucho de gelatina explosiva, a
combinação, "com urna caixa tendo uma bocca
de descarga pela qual a geiatina, é adaptada
para passar, do um alimentador rotativo
operando nesta caixa e rolas motora e mo-
vida para esto alimentador, adaptadas para
escorregarem em relação urna á outra, sem
cessar de se acharem em contacto, para re-
gular automaticamente à rotação do alimen-
tador ; ,

70 em uma machina para formar uma
corda de cartucho do gelatina explosiva, á
combinaçãa,com unia caixa tendo uma bocca
do desesrga pela qual a gelatina é adaptada
para pass tr, de um parafuso compressor ro-
tativo operando nesta caixa e rodas de fric-
ção motora è movida para este parafusa,
adaptadas para escorregarem em . relação
uma á outra; som cessar de se - acharem em
contacto, para regular autoniaticaanento a
rotação do parafuso

'
•

8°, em urna machina 'para formar
cerda do cartucho de 'gelatina explosiva, a

combinação, com urna caixa tendo uma
bocca do descarga pela qual a gelatina
adaatada para passar. de um alirnentadar
rotativo operando nesta caixa o rodas do
fricção motora o movida para este alimen-
tador, adaptadas para esaorregarem em re-
lação urna á outra, sem cessar de se acha-
rem em contacto, para regular automati-
camente a rotação do alirnentador o Meios
para manter entro si, a qualquer pres.são
dese'ada, os orgãos motor e movido Para•
regular sua acção automatica '•

9° em uma machina para formar urna.
corda de cartucho de gelatina explosiva,
combinação, com uma caixa tendo uma.
bocca de descarga pela qual a gelatina é
adaptada para passar, do um parafuso com-
pressor rotativo operando nesta caixa e ro-
das de fricção motora e movida para cate
parafuso, adaptadas para esnorregarem em
relação uma á outra, sem cessar de se acha-
rem em contacto, para • re gular automati-
camente a rotaçãa do parafuso compressor
e meios para manter entre si o orgão ma-
tar e o orgão movido, a qualquer pressão
desejada, para regular sua acção auto-
matica ;

10 0,, em uma. machina para formar uma,
corda do cartucho de gelatina explasiva, a,.
combinação, com uma caixa de alimentador,
de uma caixa de parafuso compressor tendo
uma bocal, de des aarga pela qual a gelatina,'
é adaptada para sabia', um alimentador na.'
caixa de alimentador para fornecar a ge-
latina á caixa do parafuso compressor ; uni
parafuso Compressor nesta caixa, coape-
rando o alimentador e o parafuso um com
outro e sendo um delles-movido pelo outro
meios motores e meios para regular simul-
taneamente o alimentador e o parafuso
compressor, camprehendendo orgãos ou ele-
mantas motor e movido, adaptados cara es-
carregarem em relação um ao outro; soai
cessar de Se acharem em contacto, para re-
gular automaticamente a acção do alimen-
tadar e do parafuso ;

11, em uma machina para formar ama
cartuaho do gelatina explosiva, a combi-
nação, com uma caixa vertical ten-lo uma
abertura do descarga. pela *qual a gelatina
é adaptada para ,  de una carrinho
susceptivel de corer em uma direcção
geral para cima e para baixo e. meios
supportados ~ente pelo carrinho para
impeli ir a gelatina Por aquella bècea, per-
mittindo . os meios corredios • remover em
inteiro o dispositivo que impelia) a gela-
tina Pira, da .caixa ou introduzil-o nesta
caixa ;	 -

12, em uma machina. para 'formar um
cartucho de gelatina explosiva; a combi-
nação, com uma" caixa do ' parafuso com-
pressor adaptada Para receber a gelatina.
e tendo em unia extremidade uma abertura.
para expulsão da gelatina e achando-se
aberta, na extremidade opposta, do um Pa-
rafuso compressor susceptivel do se re-
mover inteiramente por esta extremidade
aberta da caixa e adaptado para ficar em
posição exteriormente a, mesma caixa

13, em uma macaina para formar uni
cartucho de gelatina explosiva, a combi-
nação, com uma. caixa. de parafuso com-
pressor adaptada pára receber a gelatina
o tendo uma abertura para a expulsão da,
gelatina, de -um padafuso coinpressor si-
tuado nesta ' caixa' e meios para ajustar
este parafuso em „ diferentes posições no
interior da' Caixa e mantel-o em posição
ajustada;

14. Em" urna machina . para formar um
cartucho do gelatina explosiva, a combina-
ção, com uma caixa do parafuso campreaaor
adaptada-para receber a gelatina -e tehde
uma abertura para expulsão da -gelatina,
de-um carrinho movei trazendo mancaes
um parafuso ' compressor, tendo um eixo;

•=.	
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que assenta nestes mancaes, sendo o para-
i fuso adaptado para se introduzir em sua
caixa ou se remover desta pela deslocação

•do carrinho movei, e para se manter na
posição ajustada;

15; Em uma machina para formar um
cartucho de gelatina explosiva, a combina-

, ção, com urna caixa tendo urna abertura de
descarga pela qual a gelatina é adaptada

•Para, sahir, de meios no interior da caixa
para impellir a gelatina por esta abertura;
meios para introduzir • na caixa ou remover

' desta o dispositivo que impeli° a gelatina, e
meios pelos quaes este dispositivo se torna
inactivo quando o mesmo dispositivo se des-
loca da posição em que impeli° a 'gelatina ;

16. Em uma machina para formar um
cartucho de gelatina explosiva, a combina-
ção, com uma caixa tendo uma bocca d3
descarga pela qual a gelatina é adaptada
para saliir, de um dispositivo rotativo para
impellir a gelatina por esta bocca; uma roda
revolvendo com este dispositivo, sendo o

•dispositivo para impellir a gelatina e a
rola adaptados para se deslocarem juata-

• mente, o um micte. motor que se prende-na
•roda menciona e se acha situado entre esta
•roia e o dispositivo rotativo que impeli° a
gelatina, operando o rodete motor como

; para la, para im-oedir o dispostivo que im-
peli° a gelatina de penetrar muito longe na
caixa;	 •

17. E n uma mielilna para formar um
cartucho de gelatina explosiva, & combi-
nação, com o parafuso que . comprime a ge-
latina, de meios para:esfriai-o' ; 	 •

18. Em uma machina para formar' . urna
corda de cartucho do ?alatina explosiva, a
combinação, com o parafuso que comprime
a gelatina, de meios para esfriar este para-

•fuso, e um indicador em connexão com o
agente de esfriamento ;. •

19. Em uma machiar!, para formar urna
corda de cartucho de gelatina-explosiva, a
combinação, com o parafuso compressor da
gelatina, de meios para esfriar este p tra-
fuso por uma cirealação de fluido, e um dis-
positivo de escapamento par indicar si o
fluido se acha clreul indo ;
- 20. A combinação com uni parafuso com-

pressor tendo uma cama,ra interior de es-
friamento, de meios para alimentar esta
camara de um adente esfriador e o remover
da 'emana na mesma extremidade do para-
fuso compressor ;

21. A combinação com um parafuso com-
pressor tendo uma camara int orior cuja
extremidade interior é fechada,' de una tubo
estendendo-se longitudinalmente nesta ca-
mara e circulado por cila, cujo orificio de
sabida se acha situado em posiçáo adja-
cente á extremidade fechada da camara
meios para fornecera e se tubo um agente
esfriador, e meios para remover esse agente
da ca,mara mencionada ;

22. A combinação com uni parafu ai com-
pressor e um e xo em emane (ão separavel
com este, de meios sepáraveis para alimentar
do um meio esfriador o interior do para-
fuso ;
• 23. A combinação com una parafuso Com-

.-pressor ôeo e um eixo sep travel para alie,
que se acham interiormente em communi-
cação,' de meios "para alimentar de* , um
agente esfriador o interior do parafuso com-
pressor, e meios para remover esse agente
esfriaddr do eixo eco;

24°. Era urna machina para formar um
cartucho do gelatina explosiva, a combi-
nação, com una eixo rotativo, de um • dispo-
sitivo rotativo separavel para impellir a
gelatina, e uma luva de união de fio de
rosàa, ligando aquelle eixo ao' dispositivo
que impelle a gelatina, •	 • , •

Rio de Janeiro, 21 de março de 1903.—
Por procuração, Jures Gdraud, Leclrec C°.

ANNUNCIOS

Companhia 13razileira de
Ar Les G-rapIticaS

São convidados os Srs. accionistas para
urna assembléa geral extraordinaria no dia
2 de junho proximo, á 1 hora da tarde, na
sede da sociedade á rua do Hospicio n. 170,
afim de se proceder nos termos do art. 163
decreto n. 434, de 4 de julho de 1896.

Os liquidantes.—.Art liter 'Watson Sobrinho.-
-:-Benedicto de MattoiFreitas,	 (.

Imprensa Nacional

AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis de praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado.

E mais:

Accortlãos do Supre 	
mo 9111ribunal Federal
de 1S95,	

Idem idem de 1690 	  ..

Idem- idem 'de 1807: 	

Idemidem. de 1898. 	

Idem idem "de 1899 	

dem idem de 1900 	
IApontamentos para o Dic--
. cionario Geographico do 13razit,

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc., •
tres grossos. volumes 	

As minas do Etrazil
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia, Calogeras‘ 1 0 vo-

•lume 	
Idem, 20 volume 	
Itleni, 2° volume

I3oletim de concessties e privi-
legios 	

Elole ti in da Iroprie-
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo..

Constituição e I, eis
Organicas da iteptt-
blica

•Carta G-eograPhica de
•Matto GrossO, por Fran.
cisco Antonio Pimenta Rumo...

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549

• a 1560), de \rano Cabral 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas doConselho
de Estado, Negocios &ele-
siasticos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
de Estado, *secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho'
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do COnselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9°................ • 	1$500

Consultas do Conselho
do :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 5$000

Consultas ao Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11 0 	 •	  	 4$000

Consultas do Conselho'onselho •
de Estado, secçãO do Fa-
zenda, tomo 12° 	 	 4000

	

Decisões de 183')	  	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2°. faseleulos) 	 	 3$000

Decisões do Governo Prenso-
rio (3° e ultima fascicula) 	

Decisões do Governo Proviso-

	

rio (Additamentos) 	

Decisões de 1891

	

Decisões de 1892 	

	

Decisões de 1893 	

	

Decisões de 1894 	

	

Decisões do 1893 	

	

Decisões de 1890 	

	

Decisões de 1897 	 	 3$000

	

Decisões de 1898 	 	 2000

	

Decisões de 1899 	 	 3poo

	Decisões de 1000	 	 • 3$000

	

Decisões de 1901 	 	 3¡,000

	

Decisões de 1912 	 	 4000

Decisões de 1903 	 • 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
1889 	 	 3$0.00

Decretos do 'Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$00,0

Decretos do Governo Provi-	 •
sorio, fevereiro de 1890 	 	 1$000

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	 	 2$000
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5$000

4$00

6.¡;000

40000

9$000

c$200

20$000

6$000
6$000
6$d00

3$000

1$500

5$000

14000

2$000

1$500

2$000

2,009

2000$

ppm

2$0r

1$500

1$.500

4$500

•4$000

2$500

• 4$000

3$000

3$000
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